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Por acuerdo de la Comisión municipal Permaueate, M adjudicará mediante concurso por al tipo mlairno de 3,000 pesetas anuales 
y plazo de diez años, la explotadla del ascensor del Monumento a Colón y dependencias anexas del mismo. 

V i s i b l e d e 9 a 1 3 sr d e I S a 1 9 
El pliege de condiciones está de manifiesto en la Oficina Central del Negociado de Ingresos, terminando el plazo en 30 del corriente-

m 

W U E V A M E D I C A C I O N A N T I B L E N O R H A G I C A 
RtJicalmente pueden curarse la BLENORRAGIA {Purgaciones). GOTA MILITAR, ESTRECHEZ DE URETRA, VAGIN1TIS, PROSTATT-
TIS v M A L DE PIEDRA, con el ZUMO DEPURATIVO HOFFMAN. - Un solo frasco demuestra la potencia curativa de esta medicina ab
solutamente vegetal que no perjudica al estómaeo.—Pida folleto, «Las Plantas que Curan» a Viuda Alsina.—Pasaje del Crédito, número 4 

Venta en todas las farmacias 

U R O M I L 

S A L V A C I Ó H Q g I O S A R T R I T I C O S 

« S U R A C I O N S S S O R P R E N D E N T E S D C 

I G O T A 1 I R E U I W A I 

« A L P I E D R A 

C O L I C O S N E F R l T t C O S 

« C A L C U L O S , E T C . 
Les anáJis is <3e orinas a los pocos 

í í a s de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Pur t fka la sangre, normal iza las (un
ciones de la n a t r i c i ó n , evitando la re-

' p e t k i ó a de nuevos ataques. 
Sólo h » médicos pueden fijar ef va lor 

« e r a p é u t k o de u n espec í f i co : sooteted 
a su sanc ión el U R O M I L . 

Dtldiat ta» Dr. Orrgono KorttMm 
Ptcmo* si u F*cvt-T*o o* Kxcicnu os KACMI 

»- El L'RCMU. c» oo pttpaca4o exc«lenl« e-lnsu>-
Ihuibte «n el uatwaiento del ort, ¡ritmo y út toda* 
la* (feccioncs rrumiticas. no vscilando en recomee. 

- darlo como ana verdadera adQuisicIda d* la icra-

Dr. O. Mata^On 

MAQUINAS PARA COSER 
T BORDAR 

B A R C E L O i 
Q . A V J ^ Q . Q 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
t a c é l e b r e R A P I D A 

H o m b r e s y c a s a d a s 
deben leer Antes en «I tocho conyugal 
y D e s p u ó a , L i b r e r í a L ó p e z . Rambla 
del Centro, n ú m e r o 20. 

O e p e n d i e n t a 
para tienda de pesca salada, se necesita. R r 
zúa. Plaza del Borne, número 4, tienda. 
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L U S C U L E B I H S 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ = « i . R E N I V A e n C : . 

Ronto San Antonio, 13 : Tamarit , 164 : Teléf . 4464 A 
H a A u a empi tua U t r a d i e i o a a i r t k ^ J a « u par f i a l a t a m p o r a i a a f a c t t a a aataa a i a a M H t 

D e í a l l e c i é a l t f u n o s a r t í c u l o s e n r e b a j a 

flTricot todo aeda , 
" í e s a l l n » soda 

i t é n •«da n a 
marroea in rada 
pruaet todo U n a M 

m 
r e a p ó a a l g o d ó n »•« 
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í a t a a paroal teftora * 
' lardapolvoa eaballero m " 

B o o t n i 

G r t m ^ W d o e n v e a t l d l t o s o r g a n d í b o r d a d o s a l * S O , 2 4 5 0 , 3 ' S O , e t c . , e tc-

S e ñ o r a , no deje de v i s i tar estos almacenes durante las rebajas 

O N T E 
- al pabUw « o o c a r «1 Tta j Kilzlr 

fantt por w r toa rafattlcs mta acf»dtt«doa 
l para eoabcttr toda ciaaa da cutennadadM 

U U M N M M . « M T M O M , M U I » . 
MMUMáfioii, w r a n a a . r r a 

Idemáa, aa « a mamá» da ¡acac i i raaultadoa 
artra al l i l n lHa laa t a Bl^aaa «o l«a traacoa 
i Tba | U x l r «1 r«trtto y marea raftttrada. 

NW u n k M v t . a r m w i — t i . «tt 
d r t to P a M k l í p t T « U « • «arajadaa, 
cenfroa éa «apocnWwa y dragneríaa. 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

r ~ % I l / l ^ - ^ M O V ( a a L I r i n £ t r i a « — M a t r l x — H a y o s X 
i w ^ t ^ r c * Plaza de la LnlTer&ídad. t; de 3 t 5; ecootaica ¿e 7 n 

Extra hierlca 

Ptaa. a « , a o 
Antea » • « ) 

Extra fuerte» 
Ptaa. a S ' O O 

Astea 3©'5ú 

Extra tuerte* 
Ptaa. S * « a 
Antea XVfU 

Extra tuertea 
Ptaa 0 * C O 
Antea 10*80 

R I C O S M O D E L O S e n J A U L A S y P I E S D E L A T O N 

L I Q U I D A C I O N 

E X T R A O R D I N A R I A 
jgaata d s i «• M i ó c a n n d s t l r t x i t t a u i u ta ALOMUIO 
I i r m M r i v a r t a t M BffTadtíts te «s t i l i M r t t 

t L O R E N S H E R M A N O S 
< R j K t n t » C A d « S a t a a l o s é C P l o r e s ) , S O 

VER ESCAPARATES /ODO MARCADO 

G R A N S U R T I D O E N N E V E R A S Y H E L A D O R A S 

Ptaa. S S ' C a 
Antea 44,20 

Ptaa. U ' 9 S 
Antee IS-SB 

Ptaa. 
Antee 6 

Ptas. ! • * 
A n t e s » 
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• • • • • I 

n I I n 

l m ! r a c : ó D - Belajaciún - Cicatrice» 

O B E S I D A D 
Riñon flotante Dilatación de estfircaoo 

Embarazo - Caída de la matriz 

V A R I C E S 
Uatllados - Jcrabados - Ceíormados 

Aparatos electro magnéitces 
para sordos 

E x i t o e x t r a o r d i n a r i o o b t e 

n i d o en E s p a ñ a p o r n n y r a o 

e s p e c i a l i s t a f r a n c é s 

L a a s o u i b i u á j popular idad 
alcanzada en E s p a ñ a por los 
Es tablec imicnlos de A . C L A -
V K R I B da P a r í s , ios m&i im-
poriaates del mundo entero 
ea su g é n e r o , es ú n i c a m e n t e 
debida a la incompar-iblo ef l -
cacia de »UÜ especialidades, 
a la minuciosa escrupulos i 
dad con que non preparadas 
estr ictamente de acuerdo con 
las necesidades de cada cual , 
a la seriedad, bonradez y 
competencia con que son 
aconsejadas y a la modicidad 
re la t iva de sus precios. 

Consultad con toda r o n -
danza a A. C L A V E M E de P A -
IUS, en ¡a seguridad do ser 
debidamente aconsejados o 
d e s n g a ñ a d o s en l eg i t ima de
fensa de vuestros intereses. 

MAD&IO Lunes. 14 de luiio. de 10 a 
5. en el Graa Hotel Madrid, calle 
Mayot. I . 

Z1SAGCZA- Martes. 15. de 10 a 3. en 
el Graa Hotel del ünlversa. calle de 
Jaime I 

B*HCE108A; Miércoles. 16. y jueves, 
17, de 10 a 5, en el Gran Hete! da 
Oriente. Rambla del Centro, 20. 

Corte este anuncio para 
mejor recordar la /echa que 
le interese. 

Para c a t á l o g o s g ra t i s , da
los y fechos de v i s i t a a ot ras 
poblaciones, d i r i g i r s e : 

234. Faobsurg S a i D í - M a r t í n 

PARIS (France) 

******************* 

A T A U D E S ? P R E S U P U E S T O S D E 

E N T I E R R O A M I T A D D E P R E C I O 

C P A T E I M T I 3 N U M . 8 9 , 0 9 7 ) 

Embalsamamienfos : : Traslado de restos 

Desiotección a domicilio 

L a i m i i É l a 

N ú m . 
» 

> 

> 

> 

> 

> 

« 

> 

» 

P a s e o d e V i v a c a , 7 3 , p r a l . 

T e l é f o n o n ú m , 2 1 0 8 - G 

I S t a . T e r e s a . 8 ( G r a c i a ) T e l é f o n o 1166 G . 
I I Z a r a g o z a . 122 ( S . G . ) . 6 6 2 G . 

I I I S a l m e r ó n . 22 ( G r a c i a ) » 573 G . 
I V C a s a n o v a s . 7 2 . 

V M o n j o , 10 ( B o r c e l o n e t a . 
V I C a r r e t e r a d e Sana . 103 (Sans ) 

V I I M a y o r . 2 9 ( H o r t a ) 
V I H D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . 

I X C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 371 ( S . A , 
X A m p u r i a s , 90 ( G u i n a r d ó ) 

****** ************ -'-

D r . J . L a m a r c a 
UROLOGIA, P E L L . MEDICIMfl 

Consui ia da 2 a 3-6 a S Carmo 76 p ra l . 

¡"\«. r—-- £k w T T T T £k ,f1as' m-martas y n f ^ u a s ue t i a. i 

P ' í n í r a í l i t t i i C Á M»1'"»especialista de Veníretj, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma 
U i l i U b a U l U l i d U triz. Impotencia.—Rambla. Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospttal v San Pablo). -Consulta diana de 9 a 12 y de 3 a 8 Fesllv.»» de 9 12 

SERVICIO A LA CARTA 
Gran Terrasse en el Mar 

u e s t o u r a n t 

O r i e n t a l e s 

de enfermedades de IB piei y d* ios 
ó r g i n o s cenitales. T a l l e r » , 20. ent io. 
Do M a I » de « a 7 

I r t J M < \ I S I ^ l \ I « « 3 I M P O T E N C I A - S S i r i L , ! » - © O S 
A n á l i s i s d e s a n a r e - B l e c t r i c l d a d - R a y o s X - D i a t e r m i a 

Policlínica Dr. Farré Pijoan - Ronda üniYersidad. 5. pral. 
{ Detrás dei PATI RLAU) De 11 a 12 y de 4 a 8 

' Ü H P i í n O A C A Q del Hospital de la Sta. Cruz. Enfermedades piel y gemto-ur 
• l i r . U . m U n A l l A a nanas. Medicina Puertaferrisa. 18, ent.0; de 4 a 8 y 8 a i 
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C A B A L L E R O 
¿Ho ba comprado t o d a v í a so cor te ü s t r a j a o quiera compra r 
o t ro d t i nme jo rab le s condlc lonss da clase y precio? 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
Le ofrece nna verdadera opor tunidad , pues acaba do a d y a l r i r 
ana enorme cant idad de a r t í c n i c s de p a ñ e r í a a menos de i a 
m i t a d de sa v a l o r y los pono a la venta s in n t i i i d a d y a 
:: beneficio de sus c l ien tes y p ú b l i c o en genera l :: 

G R A N D E S D E S C U E N T O S 
P a F S I O F I J O : : VENTAS E X C L ü S I Y A M E M T E A L D E T A L L 

Plaza éhi Ange!, 1 - T ía Layetana, 28 y Sonda San Pedro. 8 

P r o d u c t o v e ¿ e t a J o b t e n i d o p o r l a ¿*c- * 
e l ó n c S « l p e r m u t o d o m a l t a S o b r e l o s J 

c e r e a l e s • 
A C C I O r > í J A I V T E A L , A O I O E S X I O . N t 

N O R M A L . $ 

i m la; M m j m ü m § t w M m m n I 
S I N NECESIDAD DE NINGUN MEDICAMENTO | 

I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s * p e c i u e ñ o s * 
c o t n o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c h e •> 
S e v e n d e e n F a r m a c i a * y C e n t r o s E s p e c í S I c o s % * 

V I A S U H Ü V A a i A S - J W A X m Z — S I F I L , I S - R A Y O S X 
Cura radical da la Blenorrae 'a o r ó n l o a : " : : - : T ra t amien to exclusive 
OCMDE D E L ASALTO, KUMERO 18 Da 10 a & y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

Tínntnw» V l í f l U T l f i i deis HospUals de Parlt. Especialista en l a malaltics 
U ü t l U I f . m U n i A f l A pell, cabeli i s<ñ!ís. Corts, 539, ttccesori. D e 3 a 5 . 

m E S P E C I A L ' 

e o l o r e s , p i a t a r a s , b a r n i c e s , 

e s m a l t e s , a i e i t s s , 

b r o c h a s , e t c . | 

Plaza Palacio, E — Barcelona | 

• • • • « • » » 

V e n é r e o ~ 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

S o n d a S a a P a b i o , 7 . e n í r e s a e i a , t " 
CsasBita escteUl para obreras. OIA PESSTi 

Tirita dt «toU a HUBÍB da la M C l t 

P I C O R DE L A P I E L 
Cura sin baño. ANTISARNICO MARTI 
Venta en i a n c a d u y Parlatneato, 17 

mmmmr't.itzmr i s n i i i r i i i i : , , i , , : 

C A M I S E R I A 

! F . V e h i l s V i d a l 
i 2 - PUERTA DEL ANGEL - 2 

l M e d i a s seda Reina 
i Camisas campo . 

Cin tarones p i e l . 
i Calcet ines h i l o . 

3 p í a s 
10 ptas 

3 ptas 
2 ptas 

| Rebajas ds s i t í e n l o s de verano 

iifinniiir;ii,f»"iiniiir«.:i 

T R A J E S A PLAZOS 
S A S T R E R Í A LOMDIKESSE • 

• DESDE « PESETAS SEMANALES * 
Z O l a PESETAS MENSUALES £ 
• Traíalgar, 5, 2." J 

O r a n o c a s i ó n 

de toda clase de ropa y calzado de tem
porada, balas f eo t -ba l l , inglesas. San
dalias de todos los n ú m e r o s . Ropa^ 
para Sports . Ar t i s t a s y Mi l i ta res . 

Precios nunca vis tos 
• 7 , S. Pablo, 97 ( j u n i o ¡pies¡a) 

Doctor fl. V e r m o n í 

K a abierto M Consul tor io de M e 
dicina General, E n d o c r i n o l o g í a y 

Vías Respiratorias 
D » t r m * a c h i c o y <l« s l s t e V 

•n*<il<t a o e l l o y m«<t tn . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
(«otre Rambla UaUloAa y Paiaa deúracia 

BRP.CEüorl" 

L a Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A 

oa 
L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 
Se vsnde 10 las ll!irer!a$. QUIOSCOS 7 *» 

esu AúolDlstnciún | 
P R E C I O : S P E S E T A S | 

D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 

especialista «o V E N E H t E Q Y S I F I L I S — U N I O N , t O , i t r a l . — De once a una De siete a nueve (econiimica) 
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* * - E S P E C T A C U L O S 

T Q B Í F O S 

I T E A T R O T I V O L f 
E l xtxAm f r a s c o d * B a r c s l o n a 

—i O R A N C O M P A Ñ I A D B O P E R A I T A L I A N A i— 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : E U G E N I O P I E R I 

Í Uoy, domingo, tardo. & cinco. — DKBDT de la célebre soprano 
Aragonés* 

j n \ X H , O E P I N I L L A con la ópera 
I F U a - O H a E T T O 

por 1* citada artista y l'leua Locol. Mario Cortada. Joi4 Canndaa. 
Jalma nos, Mario Sarretti y Joaé Foruiudez. - BUTACA n PESETAS 
Koche, a ias diez: So?mida roproaentocldn de ia grandiosa ópera de 

Wairner, 

(renión catalana) por el emlliante tenor 
E T V T T L I O V J 2 Í K r 3 3 3 F t E X - X -
C O N C H I T A O M . L A O C O N C H I T A COROIMINAB 
R I C A R D O F U S T E C A N U T O S A B A T 

U O S B F S R N A N D E Z 
Maestro director y concertador: A N T O N I O C A P O C V I L A 

W profesores da orquesta,—40 coristas.—llanda.—Numerosa compar-
aería, — Decorado, vestuario y atraso del Oran Teatro del Liceo. 
Jaerea, IT. — Noche, otro aoontecimlanto teatral. — Nuera represen

tación de la ópera da Pnccinl, 
T O S C A 

debutando la eminente soprano 
C O R A V A O A 

7 del grran tenor KNKIQDK ALVAEEZ, tomando parte loa sofloree 
b'nstó, Fernindea, So* y SorrettL 

Se despacha en Contaduría desde mañana lunes. 
i » . 
V'T V V W V w V W W 

+**' : -*-:" :-**«****4->*'!- : '***-:-+******í 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
COMPAÑIA COMICO - DEAMAT1CA 

-A . JLM 3 3 . a . - 3 3 O 3 \ r JA. J P JzJ 
Hoy, domingo, tarde, a las cinco monos cuarto y noche, a las días j 

ffi >rto: £1 éxito mayor de la temporada. — La comedia en tres acto*. 
Pedro Muñoz Seca y Pedro l'orez Ferudndez, 

O S C H A T O S 
representada 125 noches conseentlras en Madrid, triunfo de la notable 

Z compañía ALBA-iSONAFB. — Decorado nuero. — Clamorosas orado-
+ ata al notable y popular cantador da Uaraenco, 
T MANUEL, C E N T E N O 
Z M Isa saetas cantados oo el troer acto. — Mañana, noche, a las dlea 
i y cuarto, 17* abono ORAN MODA. — Para mayor rariedad a las foa-
« dones de abono, GRAN MODA, en lugar de la famosa obra 
• L 0 3 C H A T O S , 
^ se pondrá en escena el paso de comedia. P a r a b u s c a r u n n o -
•k v i o r la comedia en tras actos M a r g a r i t a l a Tstsisstfra crea-
í dónde esta compañía. — Martas: u o » c h a i o s . 
T Sa despacha en Contaduría 

i G r a n T o a t r o E s p n . - f t o l : : 
+ Hoy domingo, U da Julio UM. — Do* dalcas funciones per la 
T C o m p n i U a C a s t a d o s C u o d r a n y 
« Tarde, a las cuatro. — ¡Dos obrad — ¡Siete actos! — L* 

| L O S H i a O S M A N D A N 

| S C U R R I T O D E L A C R U Z 

| C U R R I T O D E L A C R U Z \ 
+ Exito da esta Compañía 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
Compañía Internacional da rerlstas y grandes espoct&onlos.-Hoy. 
d< miago- 'larde, a las cuatro. - Mocho, a las dio».-Grandiosas fun
dones- —EXITO SIN PKECEDKNTES de la supor rorne en H cuadros 

R I C - R I C 

jireiioutándose el borprendeurn truco. 
C Á 1 E L E 0 N S P E C T A C L E 

último gran éxito de París y Nuera York 
IIO a r t l s l a s n o c i o n a l e s jr • x l r o n l e r a s - — Decorados de 
los repútalos aaoanógrafos, C a n t s l l a y P o r n á n d a z , R o s y 
O t l o i l . J u a n /Mora les . B a l i t e y Aml t fA . Rostsul t , d* 
Paria, s . A- C. y V a l e r a y Z a b a l a . — Lujosos vestuarios da 
<mie. Ue V a l v l a , de París, M a n u e l a C a p l s t r o n . Casa 

P a o u l l a y A f a d a m e J s n n e t t e . do Barcelona 
PRINCIPALES CUADROS: 

« C o l ó n 3-*». «El m u ñ e c o «le N a t i A». <£.! t r o n o «Sel Pa-
T r i f ^ o b a r e * " C u e n t o d e H o c l a s 
• L a r o o ú b l t c - d e l a s v a r l e t A s » . «SI h i l o <>« nadie*, 
por el gran-warcisln. etc. etc. — Mañana, lunes, noche, a las dlao, 

y todas las noches, el mararllloso eepectAculo, 
r t I C - M O 

i 

' T E A T R O B f l R C E b O N H 
Compañía de comedias T A T A Y - T O V a R. — Primera actrla. 

' U U L I A OKI .OAOO C A R O 
ITor. domingo —Tarde, a las cuatro y media.—El chistoso entremés da 
Valero Martín e lulesta T R I U N P O O H ' - ' r R I A N « - ; n o . 

£1 edebrado drama un cuatro actos de Linares Rtras y Ueparaa 

E L . O A R D e N A L , 
Ñocha, a laa dlea y cuarto. — El hermoso «Traaia on tro* actos. Joya 

del teatro caatellaxio, do don Josó Echegaray, 

B l i G H A K " G A L i E O T O 

^ S d e " E l g r a n g a l e o t o . L a c a s t e l l a n a . 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o 

— — d e M a d r i d . — — 
I n f a n t a I s a b e l 

Hoy, domingo, ULTIMAS FUNCIONES. — Tarde, a las cuatro y media, 
sección especial, y noche, a las diez y cuarto, despedida de la compañía: El 
mayor éxito de la temporada, en tres actos de Luis do Ollre La fuente, 

H a y Q L i x e v i v i r 
íiumperable Interpretación de esta compañía. — NOTA: La función da tarda 

darA comiesxu con el lentremés de Antonio Suarez, C A S U A L I D A D . 

COMPAÑÍA DEL TEATRO DE LA COMEDIA DE MADRID 
T e l é f o n o a i t a - A 

Hoy, domingo, despedida da la Compañía.—Tarda, a las cinco. Moda 
L a s m u j e r e s d e Z o r r i l l a 
triunfo da VALERIANO LEON. - Noel», a las dles y cuarto, Predos 
^ S ^ d e P l ñ ^ " S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a 
ana ha constituido al don da la temperada. 
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Sábado. 19 de lollo 1924.—Alas diez y cnailo nnebe.—DEBÜT de la 
« ^ " ¿ S a ^ . I O A . « " S ^ 6 1 M a l é e l o 
á f h i a t i a 9* mia Im cor tantea de Iu.Ua y Amerlc» y da 
a b U i a y o loa «minent.>í aniauu. CA • M E N O U I T A R T . 
C O N H I T A y e u A z q u B Z . n v i i i . i o P-BORE VÍAN 
COF-JOfVTI. 8 A L A U l l B S I y Ol-IVER.-Direcelón uaotolca: 

LX>RB¡V7.0 JWACBüX—Maaatro; J . V E H 1 L S 
B u t a c a s , 4 p e s e t a s : < g e n e r a l , 1 p e s e t a 

Domingo, noche, presentación de la dlra 

CARMEN BAU BONAPLATA 

O S 

>. j . .* • J .•. ̂  * » 

T E H T R O CIRCO 
Coliseo de las grandes atracciones - Dirección aitlsliea: Manuel Benlloch % 

Hoy, domlnga 13 de julio 1944: Precios y horas de costomoro T 
: <»«A»!>IOaO P30aSA2CA DE CESE 7 ATSAGOIOSTZS i % 

C a r m e n L l e á : Les l o h a m s t L a b a s : l e s l e s e a f 
^ r ^ : PEPE 1 A R Q 0 E 8 Y PERLA A S T Í L L A M | 

¿ Z ^ p ^ ^ t ^ S I l l H i l l i f t E J H | 
entre ellaa: L O » VIUL.ASIUL. V R O n i O I L U A i s a s i l A •£ 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy, domlcfro.—SesfÓDmaÜDftl deoncea una.—Tarda v soche, colosal pro 
^ Z & S r L a n o v a t a d a d e V i r g i n i o , « r á S X 

L a v e n t a n a d e e n f r e n t e . O p i o y a m o r 
Tercera juroadA do la colocal *©rie de interoaanto argiimento — — 

E l s e c r e t o d e A l t a B o c a 
En la sesión de la noche. ESTRE 

KO de la grandiosa pelícnla P F D R I i r H O y ESTEKNO de Kiiuiuim imiiuuia * ^ - s ^ a a v / ^ a a v » " la cuarta jornada 
E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 

T e a t r o s T r i u n f o , M s s r i n a 

' y C i n e N u e v o 
Hoy, domingo, grandioso y colosal programa. 

S i s e b u t o d e t e c t i v e 
de gran risa 

EL ALA DEL AMOR 
precioso cinedrama de gran metraje 

j ma¡;Dlflco éxito 
Lo mAa colosal de las series K I s e c r e t o «lo A l i a R o c a prnysct&it 
•1S.* «piaodio.—Noche, eatrono de: 3.° episodio de la colosal película t : i 
c r e t a » d e A l i a Roca-— Jueves, aecntecimiento artístico, estreno de la 
maífDÍfica película de Arte Nacional P e d r a c h o . — M'ílana, Sun os, cam

bio de programa. 

T r i p i t r a p e b a s c a p i s o 
cómica 

L a p r i n c e s a D e m t d o f f 
grandiosa pelienia de i.'Jfs mu. de 
gran éxito, por ia ma* genial de las 

estrellas LYA MAlíA 

C I N E D I O R A 
lecto prc^rama para hoy, domingo. - Grandes sesiones. — Noche, aumento 
J programa y estreno de C a r m e n d e l KloncIUce. de las Selecciones 

Capitolio. — Ci -ucas toiaSOnleaa. - N o v e d a d * * i n t c r n c c l o -
iMi ia s , revista de Información atmdlal y o* actualidad. — u « CaiFa 
Roja,, oómtea da risa continua. — l̂ rt p c o u c f t n b->IUai-lna. predno-
alta por Marr Miles Ifiüter. — Qran éxito da la extraordinaria super-pro-
dnccfóu Goidwyn. 

M A N U A L D E L P E R F E C T O C A S A D O 
Semana próxima: K l t r i u n f o d a l a m o r y otras de teafacmible éxito 

E L D O R A D O 
• — C O L i a E O D K V A R I E D A D E S " 

KL KKOOEO DE LOS CAETELES, - GRANDES EXITOS. 

Í Ber, domingo. — TwrAe, a las ooatro Y media. — Noche, a las dita: 
. DEBUT de 

ORANUIOSO T BXCEVCIOKAL PROGRAMA 
Proyeoclón da notables palíenlas de renombradas mareas 

8UOCE8 de la bella danaarlna 

HOL&XÍSL M E t n z i O i i a E L i r e a 
BXITAXO de las famosos ciclistas 

B DES T O IXT S I DNT O - X Z 
Loa orado nados acróbatas 

o ' ü E s u s X j T r s T J F L O X J : F » : E 
DESPEDIDA de la renombrada troupe japonesa 

L E S A I S T D O S 
REAPARICION do la popular artista 

EXTENSO Y VARIAUU ItEl'KKTORIO DE SD CREACION 
RIQUISIMA PRESENTACION 

Mañana, y todos loa días las grandes atracciones y 

C i n e s I r i s P a r k ? R o ? a l Cine 
tercera 

Jornstla 
roducclón dramítlo» 
o ruidoso éxito. —-

mayti^?"dnü"0on,Sr.fnan E l s e c r e t o d e A U a R o c a , 
^ / e ' - L a v e n t a n a d e e n f r e n t e ^ " S S é L 
L a n o v a t a d a d e V i r g i n i o ^ ^ . ^ ^ ¿ r f e i ' ^ -

P o r q u é f u i d e t e c t i v e , i ^ T r e s b u e n o s 
a m i g o s . - S ^ o a ^ c ^ l S E l s e c r e t o d e A l t a 
R o c a yl4eanSaaili0Ula P e d r u e h o . Mañana. lunes, excepcluasl 

programa de Estrenos. 

5 A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s • 

LOS PREDILECTOS DE FAMILIAS DISTINGUIDAS. 
EXCLUSIVO PROGRAMA CAPITOLIO Y R£ÜIX)KT. 

Hoy. domingo, matinal de 11 a 1. - Tarde, de S y media a 8 y noche, » 
las 9 y media, Insuperable programa. — Kursaal: «Las bodas de lo» 
Machaca» (cómica). - «Hay Que dominar los nervios» (comedia), pruner 
adiESro de la película de"la elegancia «Como se hace un maniquí» {co
media de modas) y «Cómo aman las mujereso, comedia dramática por 
la hermosa artista Betty Blythe — Cataluña: «Cazado en eaa propia 
redes» (cómica). — «La chica de la calle de la Florida» (comediad-
«Cómo se haoe un maniquí» y «Cómo aman las mujeres». - Lunes: Pro
grama «Fox». S ooloeales estrenos: «La roa de la sangrp». drama, por 
WiUlam Farnnm.-«Allas el Mochuelo», comedia, por Wilüam Ktuea 

y «El Esquimal», de gran risa 

P A T H E - C I 
( O r c i a a s t i n a U z e a » o > 

Hoy. matinal de 11 a I . -Tarde, sesión continua, espaelal de S y media 
^ u a ^ ^ í t í P o r u n a a v e n t u r a d e a m o r 
Í Í ^ U ^ H ^ R e v i s t a P a t h é 7 6 9 

larnrlsse S . IVa. rxkus. 
Fairfcania.-Soche, extraordlsa: 

ama. grandes estrenos: 
eirittosMnia 

E l c o r o n e l T r á p a l a e n 

elones de C 11 C I i m o r t r o n n interpretada por el gr»'; 
ta reprUae »3» '•»• C I A u l C r l C a n U actor americano Douglas 

-Soche, extraord 
;a. nanilas astre__ 

a S e l v a S e ^ n ^ L a s m á s c a r a s d e l a m o r 

S S S t n u T ^ e n l S o a s a d é l a £ e l v a 
extraordinaria prodaeción interpretada por los célebres Síarji 

J. Angelo y Sylvia Grey i 

http://Iu.Ua
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El jü8YBS. día 18. estreno en d 

A r i s t o c r á t i c o R n r s a a l 

y S a l ú n C a t a l u ñ a 

do la supr-prodnceión FOX 

S I L L E G A 

E L l 
I f l E I M O 

Maravilla dramática, p e encierra un 
importante problema sociológico 

G e n i a l i n t e r p r e t a e i é s de 

P E R C Y M A R M O N T 

y A M F 0 R R E 8 T 

¡NO D E J E V I DE V E R L A ! 

P A T H E - P A L A C E 
I C A T E D R A L , D U L A C I N B M A T O O R \ K I A i 
aran pronama.—Bar- matinal de acá» a wia,-Tar«a «calón contlno» 
enaolai 3a t m raadla aodio.—Noche, da noarar madU a doea r 
enarto. - L o » « o r r i a n * » d * P a r í * . Intarpratada por la e*l«bn 
aserta B M I S S B O C K T . - M m n a l n a l p a r l a c t o eaeodo , 
^•irini^ comadla por Slaoa Chadwlek, Konaao Kerrr. Mae Boas, 
Pat O Hallar j Clara vrind»or, -üitíina» oroTaedones del film Xrí-
t>ula<rioTiaa, raprtse da eata última produedén del irraa EL 
(llaroíd LlordX—Soeca: Eatreno da la pallcala L,a a a f i o r l t a o X ' 
t r a v a t f a n t a . cernadla americana por la bellbrtma actil» EK SIO 
Ü'.CSNET.—Lane», extraordinario programa de p«lícaia«.—A N l i o 
m a d a a l a tfuatn a l b a i l e , V a a l o d a l a n < n l i i i c b a I m -
i>«r l i : l . (Jn c a b a l l o a a o i o . I . a o a q u a R a b a i l n r l n a , 

Ua a a f i o r i l o a x t r a v o t f a n t a 

' t " t* | t '>* | t f< 'H '*i»* ' t*a ip ' i '*»»* |>oi 'm"i" i" i"H| i" ;" i" i" i i» i 

EXCLUSIVAS: 

l l S P i f l F O I F U S . i L 

Valencia. 280, BARCELONA 

| DIANA ÁBfiENTINA : EXCELSIOR 
T Hoy. domingo, gran seaidn matinal de anea a ana. — Tarde, escocida 
T PROGRAMA. 

2 S ^ r ^ ^ n í S E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 
• cuyo titulo e« LA TIENDA UK LA CALLE 1>E PICPDB. 

La precio»» comadla dramática 
da 1.600 matns. 

O P I O Y A M O R 
por la Oermotialma ««relia 

VIOLA UANÁ. 

La prodneoldn cómica en dea 
parteo, da eran rtaa. 

L a n o v a t a d a 
d e V i r g i n i o . 

E l s e c r e t o d e A l t a R o c a 

Tc,^e.ACe3ru5o, ,mS,rrT P o r q u e f u i d e t e c t i v e ; 
por al notable actor BENkBY WHuKV.. 

Nocho. Dea srandea eatreno» 
Jornada cuarta de la córela 
r el prandloao aronteclmlento clnemaioitraSco do arta nacional de 
iWOOmta. T=» T H T I T r ? T T C ? " F T Q Intérnreta» 

— ^ prlnclpale» 
Mlla. Paulatta LandaU r ai eilebra matador de toro» «PKDRCCHO 
Haliaca. lime*, insuparable praframa de estrenos. — E l a a f i o r i t o l 
i n m ó l a l o . — Cuarta Jornada da la norela n a e c r a i o d a • 
A l t a Roca.—Bl grraelaso cine drama da eran emoción, da 17:0 mil- < 
Oazr sdoraa d a n o m b r a a por Jwephlne HUI y Oeorge Lar- * 
kin — La urodaedónde arta nacional da SCO0 metros Podrucbo.— 

Kl l'lin cómico da irran ri&a. V*aAualoa a tfrtnal. 

JuAren I'nwcctsolón del coloso ds la pantalla WILUAM KA KNCM 
con la po írala Koa. de L980 mta. E n t a r a s a d a c a r d e t a r . 

fl Ja iTi X i* * *- * -*- * 
• • • W V V M W VW'i 

I P i i M g f i f a l - P a f l í é - W a i y n a 
• Uor-domingo,—Gran Sttslún matinal de 11 a I . - Hermoso programa» 
* H a - A . ¿h .TSa:OJE*.JDJ±ZA.I5J± . 
2 tareera (ornada, éxito absoluto por la célebre ANDRKA LIONKL 

Z Manua l del pepfeeto easado 
2 famosa producción •GOLDWYN» por HEI.EHK CHADWICH. OLA-
1 KA WISDSOB ' 
•> EL, CABAL.L.O S A B I O arras risa 
7* A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 
•> TARDE—Programa aumentado con la hermosa comedia 
J I .AS C A D E N A S DEL» n i A T R I M O N I O 
| L a a m o r d a z a d a S K r L t 

EL, C A M P A M E N T O OK O I X A N O í í . 
por la gsntlIMma ELBII Pf HGUSON. 

Uafiana, Iones. - L a o ro o r Oaza coartar dltlnu Jornada.— 
tc\ e a m n a m a n t o d a gClcanow, U n > c n u j a p o o m o o t r a 
c u t u q u l a r a . por la rsnlal Mas Mar»,-La « a A o r l l a a x t r a -
va f i an ta . por la Ilallílma Enld Becnet . -Parrar laa chistosa 

pellonla rcor cómica. 

• próximo 1 aeres Importacta eatreno da lasaasaelonal serle aisalat 
na sa ¡ieplao-Uos .-a B P O ' ^ E O A S l - t , B O O N B . básala 
en hechos htatórlaoss interpretada con arreitlo al gusto actual, la 

ooostltalri na rsrdadsro énta. 
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***** 

T E A T R O B O S Q U E 
D l r e o o l ó n a r t í s t i c a > A A B E I ^ E I R A 

Kl local Irivco do< LlarcoloDa n Hoy. •;•-:••!• •• 

| T a r d e a las 5 - Noche a h . s 10 
Gran Compañía de Circo Ecuestre 

13 n l r a c c l o n « B , (O C a b ü i l o s 
Despeillil» do la compañía. — CDIOO día qno traba]* 

v Slluetutas 

B r u n o Z a c c f i i n i ^ J ^ ' ' ^ | 

AfiTiIlaa linmana?. pnenio del diablo, éxitos roidoro^ 

P o t n p o f í - T t i e d y - E m í j 
Beyaj de la tita 

Ultimo día del colosal artista. 

M u e r t o ? F t f o 

. A B B I M S 

| El cnal ejecutará el salto de la muerte es bicicleta | 
t Completamente encendido todo el en antorchas de luego | 
T Lo niia aeoaacloual y do mayor efecto. — Precios popnlzrc.i i 
T • * 

' • • i * * * * * * * * * * * < ' < * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

H * * * * * * * * * * * * < * * * * . t 
i 

4' w • í '^^^ ' í*^^^ 'i1 ̂  ' H ' ^ 4* v i14"!' ̂  v *í* v i ' ***** 

S f l A L t 

Ht salón més fresco de Bareslona 
Deitpuee del írraivllix-o éxito, obtenido con la nnoTa 7 única Inatala * 
eióu en Eapafia. da veutliaeUin, con ta cual $1 espectador recibe 700 j 
litros do aire oziinlu'.dci por minuto. »o disfruta de una eetnperntnra 4, 

de 1 a í gradoe más baja qna en la callo J 

^^^^'í*^'!' '! 'J1'l1 ,?*iíMM"*í''J* A."t ̂ í**!̂ v*'*"í %'***&*\'**** '̂ ík ^ ^ 4 * ^ ^ ^ ^ ^ 

V I * L*V,BTi^M4a I * T L.Bi&aHO 1371 A . 
En ««te local M d!*fruta de uua uiinueralura agradable por su irrau reno 

Tacióu de aire. — Hoy, domingo, trandloeo proirrama. — l . u ' t s o r i o r a d o 
l a l A b r l c a , proyci-licdoae 1* tercera Jornada. - D a r i n t f mí n o t f r o 
por el celebre Wllllam 8. Bart. Anula. — O u l d n i l o c o n l a c u r v a 
mazn mea cinta americana, creación da loa célebres artistas Heleno Cbadwicb 
y B c t i r d l 'U . - P r o b l a m a r * n u * l l o . grandiosa comedia de prodne 
«Un nnolonal. Interpretada por los cree grandas actores Urtas, Lennfs y 
&nlleico. - G o l l t n a « n • o c i o d l a d . cinta cómica de teran risa. — Noche, 
•atreno de la coarta Jornada: u n p o r t a r a d a l a Mbrica—Mafians. 
Lones. erande« eetrenoa. entre ellos M a n u a l d a l n o r l e c l o c a s a d o 
M a r i ó n . O p i o W a m o r por Viola Dana. — Cha i - l n t h a c a a n a 
o o n a u i s t n y otras- - JneTes. la rrandloaa producción de arte nacional, 
P E D R U C H O . « 

S p l é n d l d C i n e m a y S a l ó n C i n e E s l a y a 
C o n t t a l o rf* C l a m o . 217 m IVtarqaÓH da* O u a r o , U S 

tentre Vlüarroei y Casanora) (Frente Parlamento) 
Bey domingo, tarde y iiocbe. - Oran éxito So-

Murmuración, * O I £ ^ Í & n ¿ % r o - Rectitud, 
^ . F r a n e k . 1 ^ v0z ¿e | deber, ',y?a.ití?' ' Cara 
- Mayo. -
Rofa, S»1»^ - El baile de máscaras. r J 1 ^ 
" S i t S ^ t ' Novedades Internacionales, fl^i 
' - M ^ i K ^ r ^ ^ ALMAS EN VENTA 

Interpretada por 83 renombrado* artlsus de la pantalla 

M I R I A 
I 

[i i \ m \ i üae ie la W ^ i i % 
•ppovenzo, 260 - 232 + 

• 
(snlre Rambla Catalana y Balmss) * 

A fin de dar lugar a las obras de am-1 
pliación del local con una cabida míni- t 

| ma de 2,000 personas, convirtiendo * 
* este salón en uno de los primeros de % 
| España, queda cerrado. | 
| Apertura: 15 septiembre 

I Nueva Empresa , Nueva Direcc ión I 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * n i ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

***<. * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * - > * * * * * * - y y } ~ f 

d é n C i n e m a ! 
Antes EDÉN CONCERT (Gonde dei Asalto, núm. 12) | 
Hoy últiEO día de cineraaíógrafo de la temporada 
F U E R A O E í w A N I E B I w A 

por la e«lebre LA KAZ1MOVA. 
C o m b a t e C r a r p c n t l e r - D e m p s e y 
X o s n a s S n e n s u d u l c e h o g a r 

Boy, sesuuda y última jornada de la extraordinaria 
relíenla. - K8TEENO en Harcelona. titulada 

N i d o d e A m o r ! 
a************* 

A partir de boy. día 12, los V a p o r a s O O ' . O i v n r s i N A S . presta
rán serrlclo extraordinario üosdo el Puerto de la Paz a los bafics des

de las nneve y media basta la ana de la noebe 

Baños San Sebastián 
O R Q U E S T I N A C O N S T A N S 

Plaza de la Cascada 
O R Q U E S T I N A L I Z C A N O 

T O D A S L.AS N O C H B S las mis sensacional tu películas- — X 
Espléndidos serrldos da Basuiorant y Bar í 

-a- L o s I l u t a r a s m A s d a l l c l o s o n d e R a r c a l o n a .[• 
?•>*****•>**** ******** ****** ***** 

B a i l e s 

L A B O H E M I A 
Espléndido salón de baile 

E l más grande : E l más céntrico : El más 
concurrido de esta capital:Precioso jardm 
Boy. domingo- grandes balls* tarde yao«he.-Nua5tra sin rtr«I banJa ^ 
da por el popular maestro sefior Ipleelaa. ejecutará nn selecto prop» 

de bailables todos nneros _ , , i -

NOTA: El baile de la noche entrada UNA pía-
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S a l t e d x M o d a 
C o n » VALF.MCÍA. t T * <MM AlibMl 7 lUataMtí 

¡Taiaeatro DOS t l X l J u l CAAál. 

•a ¡s* nodana*. - i.n»tftnn MrMUMA — OUMi 
outMaluw. — 4«t<l»mU ( u d a M u •! iba " 
C«ila Utocas te !• BoaMtto. lálMPO ' 
Cauto a la eaUa da la BoquariaJ. . , MMüMi» 

MLuBO) ELKGAN 11'. S Á U J H UJ£BAILE, CuüTES. .U. t-'SUCU. P. Trtaaa 

Hoy, domingo, tarde y noche, Grandes Bailes 
Knbuaien taogrKOM da modemoa bailaMaa a cargo da la laoonbrada BANDA 
HANcraiT - Kttto da lo« couplat» da CON nUÍ LO aiDALOO rloadataro-
vliULBUC • BEAC — Bo al baila da la aoafea i^amdaatta da la» orncorr! 
UM y «leicautes VELICAS dEUECTAS 1>¿ AOCIaDAD. 

I D E A L S A L O N 
Cortes, n.* 386 
( fmte i ím A m u ) 

Hoy. domliua. tarda y coafce. vrau'iea Baila» da aocladad per la ala rival 
banda dal IDBAL. — ITcehe, obaecialo a loa loa caballerea da na e.H.-ioce 
PAY R A l f . - l n t r n O o . l-ISA o « s « 2 a 

O n p o r t e s 

F R O U T O M P R I N C I P A L P A L A C E 
Boy. úuiuiiufo- 'arda, a la» clnoo en pimío, — Extraordloarla partido 

d» rulota, v i c a m * I f 7 O o l l l a contra . ; m U l o v C l a a r r o B l U a . 
Anto»-•ejuiía.-i otro partido- - Noche, a laa dlea y madU. Coluaal partida 
• i l i O l a s c o M A a 7 « t o l a s i t r ooncra U a n - u s c a i n 7 A r r i o o -
<Jo. — Ltaapaéa aa ImrarA na M>(ruado partida. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 
• a.» ~ - » » ^a • - a - » a » * a a a a a a • • • a a »-*a aa.aA-a.»-a-*.aa. 

Plaza fle Toros fle l a s a r e n a s 1 

D o m i n g o , d í a 13, a las c i n c o d e l a t a r d e . 

| M A N C 0 R R 8 D A D E T O R O S 
+ Seis m a g n í f i c o s t o r o s d e l a c o n o c i d a g a n a d e r í a % 
* d e l a s e ñ o r a v i u d a d e S O L E R , q u e s e r á n j 
t l i d i a d o s p o r l o s v a l i e n t e s y a p l a u d i d o s d i e s t r o s 

\ L a r i t a 

I M o n t e s 

1 B a r a j a s 
La raqullla de la Empreaa aa ai Teatro Prlaatpal Palana 

t>atal!es por eartelaa 

********* ************** ********** 

L A R A B A S S A O A 
T a l A f o n o s a O A O. 

t iae Uaoaant de 5 7 media a 8 koaa.—luuamum s • 
iodo» i « atibado» r faMlTue bMta la raadnurada. - 4 

a " « « l a a s n I t t D t a a - Or.-tn a a r v l d o o 

112, tnf-Jo-—Qrí-a re»laiirajit.— 
rBoaba.-Ele«ranta»naataar Cotlilosaa. 

- C a M a n o a aa-
ptaa . - O r . m a a r v i c i u o l a o a r t a . - O r -

tatiiftanaa P u a e i l a a . - S a t o i a c l t u a t n d a r . a a 
a , = n « a a . - d . i r bahlfaatone» para alquilar ea ai mineo Hotel-— 

ran Mrrteia de antotar» deade la pieza de IJ*C¿I* tJaeepetal 7 re^ra 
laa n tarde a la madnifrada.—roacionaa toda» la» KOMCIO-

"»IOO atracelona* del Parque.-nran cana dosdo laa 10 noche--
Espléndida líamlcacÁóa a la renecfaoa 

#̂ v ' r w w w v w w w a aT W T T T 

test 
a A N I T A 

— {a i ra Paarla - Paana tela Ha . 

M & x i r . i m o a 

Puarta te la Paa 
:-:orta te la Paa 
Pnam «a la Paa -¡ Boa pao la. « Tioarani 

UPnenadala Paa* 
6 1» j--a - f u r a CaarU 

U Paa -T_Sja 
Fusta da «otbLfQaa 
Lea día» laoorabim. 

te 
foagaelai ; 

foaatro a otte tarda. 

P A R Q U 
I» I»XA o a 

T r m f T T i m i r r r r f i T r " i n i r s i w i M 
kMr te r aaaha.—Osaalmi teste te 
• a t h é • P a r q u e 

Ideal pan la noehai de veraaa,-A laa dlaa aa 
" p i l S f t T D o t e t r á r i e i , U e á a 

existsaeia y Alfiiiaáss S ^ g ¿ h s r « 
CarM.-Boaada te pajee C u t c L l S l A gaotta 

U R O - P A R K 
MANAX'A !-« : L I O . 1 A R D E T N O C H S . 

1 u a u a 
1 i a rd loaa—Mai 
aa «toa d a l M « S 

L A F I E S T A N A O l O U A L F R A H O S S A 
oratnUadi par la Coléala (rescaaa da Bareelaaa. — A laa ttam 

F I E S T A I N F A N T I L * 
par loa alumno* te laa ESCOEtAS OBATUITAl 

A la* ana»* da la aeetai 
O R A N B A N Q U B T B 

«a *1 ng*Wa» Restaurant del Turó nnddlte par al 
General da Franela. — A laa (U»a 

B A I L E D E Q A L A 
aa la plata te la* paOaa*. — A la* da** 

C U B O O S A B M B O S L O M I N O S O a 
IVfEaiOUüTíM CAKRKIU8 DS CHITA» aa la pUta dal Wluctktet-V 
con v&Iloaua prumloa. - Jai- Band.-ltanda militar .n lo» J ' 
c'*m!*wto da toda* laa irnuida» atraodone» 'nt^•tfl^lM ac 

Iardid*». - C*f*-r**tanraBt a «arre daCkrbó. 
^..«í^í.c£rI** * • ««•V»1 Prta te U P«**«ai- dona»» diett a l'aatrt* aa 
TLUO PABK pourroa Atre rettria» aa (Jonanlado de Fraasa. a l " i i i l l j l lMg 
And cal* rraafalka. cha* U. Bloeb. Uamola de CatalntU, 1L M ¿ e a S T E í Z 

Paaao da Orada, 114" 
KMTBADA AL PAligüE UKA PBSSTA 

Qran-llaao* pancramaL-Alra» fresco» 7 piirú!fnue.-Einoclonaat« aBaoataaM 
O r i g i n a l t r e n d e m o n t a ñ a 
para reoorrer «1 noavo panjun natural en coiutntecMn ase lo» pasajero» Aa 

rnclca'-ar flanea danclm a v'jdiar. — H - r . - ^ r m paaoramA 

Gigantesca Atalaya, Ferrocarril aéreo» 
Museo de Guerra, etc. 

Conoleilo wlaaereaiiada banda L A A R M O N I C A B X R C B L » 
N . » A . - Su ta Icloda del barrada Corazón mlaa todos los días UMXvm.* 
f f ^ l * ^ * " ? * * ^ . ~ f o r ! ' aoeha-1"1*1» td-nlrar iaoomparablo t w ¿ 
tteulo da Barcalotí* Iluminada. - Lo* tranvía* del Paaeo da GracU r ds la 
l ^ ? * ^ ' í ? l ^ w - f'lfLI;,*n «^ripldo sceaso ai ribidabo.-SerTlcio oo e l * * 
nlcnlar hasta la ana de la o Ladrillada todos los día». 

T U R Ó ~ - P A R K 
Maceteo* jardine» en k>»i;iiubo u^iruia duuna ueilcios» ¡«urperalura.— 

UO V, A I.AS 7 UE LA TABDKi 
O r a n , n o s t ^ U a l a n t a i 
Elaradón da globo» y no preduclrin uta LLUVIA DE DCLCfcS 

B l e v a c t ó n d e 2 S e g j p a l m e » 
SRAM TKA-.A FISAL 

1 ^ ^ ° " ^ SM,"1', r DO!*a toa•• ^ .«"n^e* atracrlonra: WittcliinT Waw« 
jriataiorma de la rUa, Anu> round. Montnllaji rusa», Cairousel parliWn, IR 
jfran Charlot. ete. etc. - SArdaua» p.ir la c^la Barcino. Banda mlliur «_ 
laa^rcilnea-Xocba C(A-(;ik;B'rtV en la i nm pía:.* do - Euo 

F R A N e C S A O E t , t * J U L I O . - Véaaa el auuLciu ofiaí1* 
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R A L , A C E - B 1 L . L . A R , S a n P a b l o . 116 
N a t i v o t» l l l«r el* « o a c S a t n l A y b l l l n r lntfIA«9-

M u s l o - h a l l s 

Uarqa«s UM Lineru, 10 Z 
- Teletono 3928 A — •:• f O L I E S B E R G E R E 

Kxltu rtilUo.so do la reina 'le cantua r(>i'iiiriale> 

8 
t- AS eu >u tcónero 

LOÍ diju 14. 15 r 16 corriente cAntari «n honor & U < : o u O N I 4 : 
ARAOOiv-.- SA y al pdblícc en «lioeral lo máa ¿electo de sa roper- T 

torio y además Jotas HQ varfon e t̂tloa proploK del país. J 

E x i t o d e M. Tuliau-P. Cortés-M. Wieden I 
M e x i c a n a - I n á l a s i I 

celeom t^rjtut.n mi eqaltttmu • 

> • « • • > H I ' * * !•» » » • « | > | !• •**+•••••+•< 

MARQUÉS DEL. DUERO. 106 

— Drudea •TKclosea m -
FLORENTIHA IROÑA 
* G. M A R L E T * 

——— Gran éxito de 

GLORIA ESPAÑA 
) anuta 

£n el Boyal Concert ee donde hay l u eann mAs bonliu 

I M U S I C - H A L L MONTE - CARIO 
T A b a l l o . Jfe- - T a t ^ l o n u 3 0 7 0 ., 
X N U E V A EJrfSP'R-v«*A. - O l M C C I A n : R o b a r l o V l ñ o v 
* — — 
• 
•s* baccefl imponente de la popular «stretla 

N C H I T f l G f l R Z O H 
Fastnoea prravmaciúD. - Nueyo repertorio. - ' acorado propio. 

Coiummacldn tarde, días laborablev. UNA peseta 
Hoy. da 7 a 9 Feritir Tango 7 de 1 a 3 Koapar lianclnir. 

E x i t a z o d e i v í ñ a O t p e r a 

i 

t-uuplettsta. 
u e n o relsia de >« •(• * E x i t a z o d e M e r e s c l e s 

í 

C R O N I C A D I A R I A 

R a t e r í a s 
Los cobradores del impuesto de i n 

q u i l i n a t o — l a o d i o s í s i m a gabela—es
t á n por a h í haciendo de las suyas. 

Un amigo nuestro nos asegura que 
acaban de obsequiarle con la sigaiente 
serrana faena: 

Ese amigo <e m u d ó recientemente 
de h a b i t a c i ó n , y , apenas llegado a la 
nueva, una sabandija del Inqu i l ina to 
se p r e s e n t ó con el consabido volante 
a m a r i l l o . 

Como u n manso cordero o e s t r i l o , 
nuestro amigo p a g ó la gabela, sin fi
ja rse en que el recibo v e n í a a nombre 
del i n q u i l i n o an ter ior . 

Cumpl ida la penosa o b l i g a c i ó n c i u 
dadana de pagar lo que uo so debo, 
nues t ro amigo se e n t r e g ó a bienhechor 
7 reparador descanso. 

Pero ¿ c u á l no seria sa estupor a l 
r e r que. pocos d í a s d e s p u é s , l a insa 
ciable sabandija ci tada r e p e t í a el a g u i 
j o n a z o — m á s sa f íudo y despiadado esta 
segunda vez—presentando" dos recibos 
m á s . recargados, que el aa te r ior i n 

qu i l i no no h a b í a satisfeciio y que, por 
haber recogido el corr iente , recalan 
sobre la inocente v í c t i m a del e n g a ñ o ? 

Nuestro amigo p r o t e s t ó , se m e s ó las 
barbas, l l a m ó al cielo, s in que le oyera, 
y no tuvo m á s remedio que aflojar la 
mosca ante la amenaza del embargo y 
otros fieros males. -~ 

La sabandija succionadora, contenta 
con el buche l leno, se í u é a o i r á s ca
sas a in ten ta r nuevas picadas, nuevas 
extracciones de sangre de las venas 
del vecindar io . 

AI l legar a la plaza de !as Ollas se 
debió ganar una o v a c i ó n de parte de 
sus mandantes y c o n g é n e r e s . 

E l impuesto de inqu i l ina to no h a b r í a 
de pagarse. Pero ya que, contra toda 
r a z ó n , se cobra, no se pasen recibos a 
quien no los debe, y no se echen r e 
cargos y mul tas injustas sobre los 
que no han i n c u r r i d o en morosidad. 
Si no se quiere que a los recaudadores 
del t r i b u t o so les reciba en las casas 
con la escoba. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

DE LAS SECCIONES 
Primera 

Acusación retirada. — H fiscal, don Josd 
María Rubldo h i retirado la acusación que 
sostenía contra el ocupante del banquillo, 
Luis Avllls, acusado do un delito de hurto. 

Segunda 
Estafa, — Ensebio Martí Arbuset ocupó 

•1 banquillo de Cita secciín, acusado, j u n 
to coa otros tájelos, durante los meses 
da septiembre y octubre del aflo pasado, 
de hnber hecho varios pedidos de géneros 

eo diversas casas, géneros que vendían • 
bajo precio y so los pagaron a sa venci
miento. 

El úseal, don Florentino Sacristán, pidió 
para el procesado la pena d« austro aflos, 
dos meses y un día tta presidio correcoto-
nal, accesorias y costas. 

Tercera 
Hurto. — Francisco Prat Martines el día 

17 de diciembre del ofio pasado dejó una 
bicicleta da su propiedad, valorada en 800 
pesetas, en el r01"1»! de ana casa de la 
plaza de Medlnacell, cuya bicicleta habla 
volado al regresar su dnefio a recogerla. 

Díss después un amigo del Prat viú la 
bicicleta, que montaba un Individuo bar
bero, que la bahía adquirido por 75 pesetas, 
de Agustín Mala Alberleh, que íué quien la 

sustrajo, pudlcndo ser detenido y proce
sado. 

El fiscal, don (jibrlel Brusola, aprecian
do la triple reincidencia, pi'lió para el pro
cesado onupaaie del banquillo la pena de 
cuatro años, dos meses y un día de presi
dio correccional, accesorias y costas. 

La Sala de Vacaciones 
Desde el i¡ia 15 del corriente hasta el 

15 de sepUcntbru actuar* en esta Audien
cia la Sala de Vacaciones, eonstitnida ea 
!a siguiente forma: 

Presidente: don Pedro Prendes, presiden
te de la Audiencia provincial. 

Magistrados: señorea Mufloz Trueedaí 
.Martínez de Córdoba, Espunar, Rui» Luna 
y Fernándei Pella. 

i'iscal: don Crisanto Posada, teniente fis
cal. 

Abobadas fiscales: sefiores Rubldo, Cif" 
ola MarR -. y Brusola. 

En los juzgados 
Lo de todos los días 

El Juzgado de la Barceloneta, aeoretat 
ría de don Bienvenido Pascó Tárreoh, lns« 
truyó durante sus horas de guardia 29 'U* 
lluencias, nablendo ingresado en los eala* 
bozos del Palacio de Justicia cinco deteni
dos. 

Le susllluyó el del Oeste, secretaria d* 
don José Alcmany, al qne hoy relevará « 
del Norte. 

Denuncia po.- hurto 
Isidro Cervera ha denunciado a la poilefs 

que da su domicilio, sito en la calle de s 
Igualdad, le habían sustraído una amer.-
oana que tenia colgada, conteniendo uni» 
llaves y la cartera con documentos de ln-
tarés. 

Descuidera que se cae 
En la Rambla de Santa Mónlca fué 

tañido Josií Nieto Brul que, provisto de una 
ganzúa, trató de abrir la puerta de un f*" 
rrjón qne se haüaba parado en aquella * 
con ánimo de apoderar?-; de lo qne 1 
diera. . 

El detenido ha ingresado ea la cárcel. 
Factura que queda aln pao»' 

Don Joaquín Planas ha Prese°tad'!nlfra 

etatsrle la factura al cobro negó 
tal deuda. . , _,_a-;a 

Las diligencias de incoación dci sunc
han correspondido al Juzgado de la t-"1" 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Una p e q u e ñ a o b s e r v a c i ó n s in ia me-
mor trascendencia. 

La Audiencia ba condouado a u n 
afto da p r i s i ó n a u n " p a y é s " que ex
p e n d í a embutidos hechos con papel 
sacante, trapos y u n poco de sangre 
de cerao. 

Esto e s t i b ien, superabundanlcmen-
ta bien, y puede servir da advertencia 
a las gentes cundidas que oreen on ta 
bondad del embutido s i es "de fora*. 

Es ta es la p r imera par te de la m o 
desta o b s e r v a c i ó n que rae propongo 
hacer. 

L a segunda tiene m á s m i g a : s e g ú n 
escriben del campo africano, una m o 
ra de la t r i b u de Gomara, h i j a de u n 
prest igioso je fe de aquel la cáb i l a , 
r o m p i ó la l inea t e l e f ó n i c a que A b d - e l -
K r i m h a b í a tendido. A l saberlo, A b d -
a l - K r i m env ió a la t r i b u de Gomara 
dos acidados suyos para que le entre
garan a la mora , tal vea con i n l e n -
o i ó n da hacer con el la embutidos co 
m o los del ' p a y é s ' . Los de Gomara 
contestaron al mensaje c o r t u i d o la 
cabexa a los dos soldados y e n v i á n -
dolaa a A b d - e l - £ x i m en u n paquete. 

Nuestra Aadiencia ha obrado como 
organismo civi l izado y los cabileflos 
de Gomara como salvajes que son. 

Pero i caray I a veces, y para c i e r 
tas gentes, es m á s elocuente y per-
•uas ivo u n paquete con dos cabezas 
eortadas que u n fa l lo de la A m l i e n -
• i a . . . 

L a m o r a l se fué de Grecia, s e g ú n 
aaegurd hace a&os, muchos a ñ o s , el 
cantable de una v ie ja opereta, creo 
que ' L a bel la Elena ; pero no so ha 
ido def ini t ivamente. 

E s t á en Madr id y i q u i é n lo d i r í a I 
an su Ayun tamien to . Este, que es t a m 
b i é n 'Magn i f i co* , como el de Barce 
lona, y creo que hasta heroico, so ha 
hecho empresario del Centro do Re-
oraos del Ret i ro . E n este Centro se 
expandan todas las noches veranie
gas Inmoral idades re la t ivas . Hay cu 
pletistas que se destapan m á s de lo 
qna buenamente exige la tempera tura 
y bai lar inas que alzan los ' p in re les* 
al n ive l de aquello que en las damas 
as aqnello, que e s c r i b í * el padre Qne-
vedo cuando la mora l idad estaba casi 
como ahora. 

B i e n ; pues el Magníf ico madri 'ef io 
ha pensado que, como empresario, no 
d e b í a p e r m i t i r que las cupletistas sa 
destapasen demasiado o que las b a i 
lar inas fo rza ran los niveles, y ha r e 
suel lo que todas las nophes haya en 
al escenario del Centro de Recreos del 

C a b o s s u e l t o s 
del seno del Ayun tamien to , n a t u r a l 
mente — encargados de que entre bas
tidores haya unas mia jas da compos
tu r a y de que las ar t is tas no salgan 
a escena en estado a la rmante . 

Estos concejales no s e r á n ñ j o s , sipo 
que s e g u i r á n u n t u r n o . No se puede 
ex ig i r a nadie que ipase una y o t r a n o 
che entre bastidores midiendo escotes 
v calculando elevaciones do piernas . 
San Anton io t r i u n f ó de estas ten tac io
nes; pero no era concejal . 

As í , por ejemplo, se d a r á el caso 
de que salga a cantar, o a lo que el la 
l lame cantar, la aplaudida Anastasia 

g i , ingenioso; negar ingenio a M u -
ñoa Seca no s e r í a jus to y no he da 
hacerlo, aunque ahora tenga que de
c i r ouatro l igeras pestes de ' L o s cha
tos*, tan t r a í d o s , t an llevados y taa 
iasuflados por. las trompetas de 1% 
Fama. 

Si en t i e r r a ds ciegos al tuerto es 
rey, an teatro i nóp l co da obras g r a 
ciosas pueden parecer una marav i l l a 

Los chatos". T r a í a n oomo valedor al 
tes t imonio de u n centenar de r ep re 
sentaciones en Madr id , donde segu
ramente no reside la infa l ib i l idad del 
j u i c i o . E n Madr id tuvo muchas m á s 
noches de buen éxi to aquella fo rmlda -
"ole lata l lamada ' E } Niño da Oro" y na 
solamente en la corte, sino en la m a 
y o r í a de las provinc ias . Justo es de
c i r l o . Pero en Barcelona y Zaragoza, 
que t a m b i é n son provincias , y no da 
tercera clase. " E l N iño de Oro ' ' no pa
r e c i ó n i da humilde cobre. Las E m -

istasia nrcaas que lo mon ta ron perdieron d i -
P é r e z , en el teatro la "Bol la P i n g u i l ó " , l i e ro y t iempo y de este ' n i ñ o " no ha 
v que en el escaparate delantero m u g 
i r é casi enteras las redondeces de que 
la ha dotado la madre Naturnleza, y 
•su esto s i que e s t á bien la ' B e l l a P i n -
gui to* . E l concejal de servicio la l l a 
mara aparte. 

— H i j a m í a — d i r á severamente el 
digno representante del pueblo de M a 
d r i d — , eso e s t á m u y exagerado. 

— ¿ E l q u é T — p r e g u n t a r á c á n d i d a -
mente la "Bel la P i n g i i i t o " , que, a pe
sar da cuanto de el lo digan, es una 
:paloma torcaz. 

—Esto — h a b r á de decir el conce
j a l , tocando los al lorel ieves de la c u 
plet is ta , que a él le parecen u n tanto 
subversivos. 

L a "Bel la P i n g u i t o " , que como "es
t r e l l a " que es no atiende a razones, 
no h a r á el menor caso del concejal 
de servicio m o r a í y s a l d r á a escena 
poco m á s o menos en el traje de las 
negras da t r i b u af r icana . 

Como es lóg ico , el concejal d a r á 
cuenta al Ayuntamien to , en la p r ime
ra s e s i ó n que celebre, de lo sucedido 
con la ' B e l l a P i n g u i t o " . 

—Tengo el honor — d i r á — de p r o 
poner al Ayuntamiento la i m p o s i c i ó n 
da una mul ta de ve in t ic inco pesetas a 
la a r t i s ta conocida por la ' B e l l a P i n 
g u i t o " . 

— i E n q u é c o n c e p t o ? — p r e g u n t a r á 
gravemente el s e ñ o r alcalde mayor . 

—Pon i n f r i n g i r la tasa de la carne— 
e x p o n d r á , no menos gravemente, el 
concejal ponente. 

81 con estas novedades no pasan 
en Madr id u n verano diver t ido, s e r á 
porque han perdido el gusto o so ban 

muflozsecado* al extremo de no en
con t r a r gracia en nada. * 

Esta " m u ñ o z s e q u j a m o " que ha i n 
vadido t i Ayuntamien to ds la corte 
nos lleva como de la mano a decir 
alao de ' L o s Chatos", comedia, sa i -
nete, 'astracanada", o lo que fuere. 

Ratlro tres concejales da su seno—.del ingenioso s e ñ o r Muñoz Seca. 

quedado o t ro recuerdo persistente qua 
el de aquella pava que saca H escena 
uno de los personajes en el p r i m e r 
acto ¡para que el autor pueda hacer al 
final del segundo u n cnlste, diciendo 
que el tal personaje e s t á "pelando la 
pava", chiste que nos p a r e c i ó entera
mente pavero. 

SI el teatro es el arta de las prepa
raciones, s e g ú n opinaba Sarcey, la 
p r e p a r a c i ó n del chiste de la pava es 
u n modelo. 

Con ' L o s chatos" nos ba ocurr ido 
algo semejante a lo sucedido con al 
" i n f l o " do marras . No nos ha conven
cido. L a figura del ing lés que aprende 
el castellano en A n d a l u c í a y bordado 
de locuciones andaluzas es siempre 
gracioso; pero, antes que Muñoz Se
ca, lo han explotado con for tuna cuan
tos autores en el mundo han sido. Y 
no hay en la obra cosa de mayor sus
tancia, porque la p e q u e ñ a i n t r i g a amo
rosa que ha urdido el autor es de u n 
s u b i d í s i m o " c u r s i " y las figuras e p i 
s ó d i c a s de "catetos" andaluces son 
una lamentable car ica tura de los per
sonajes secundarios de los hermanos 
Quintero, tan graciosos, tan d i á f a n o s 
y tan reales. 

* 
Entonces, ¿ a q u é ha podido deber

se la fama de "Los chatos" y el desea 
que maestra nuestro púb l ico por ver 
esta astracanada? 

No hay en ello n i n g ú n f e n ó m e n a 
inexplicable. E n "Los chatos" no hay 
nada ext raordinar io como obra de tea
t ro . E l acierto da sus autores, o sa 
buena for tuna , ha sido el haber p i n 
tado dos figuras viejas como el m u n 
do para dos c ó m i c o s de exca . io ión i 
Irene Alba y Juan B o n a f é , en los qua 
e n o a r u s i una inglesa y u n i n g l é s ' a n -
dalac ,sp. Y este, y no otro alguno, es 
Í.1 éxi to ds "Los chatos". Irene Alba , 
en u n á madura "mis t ress" b r i t á n i c a 
que dice en serio y en castellano p o r 
c ión de dicharachos andaluces, ere-

fldsraas del 

mejor a p e -

r i f i ü o , e l 

e s u n r e 

f r e s c o s i n 

i p a l . 
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[ID do que lo que dice es oorrocto cas-
si! ano, e s t á a m i l codos sobre la obra. 

J[ JnaK B o n a f é , en pastor p r o t é s t a m e 
en el p r i m e r aoto, con l e v i t ó n me to 
d i s ta 7 barba c u á q u e r a , y en el resto 
de la obra, ya "andalutado", coa som
bre ro pavero, guayahera y rajones y 
kablaudo en castellano disparatado, 
• a t é , sencillamente, impagable. 

Los dos son la obra y el éx i to da 
Ji la, y nada m&s. 

ífo he negado, n i s e r í a Justo nezar a 
los autores de "Los cha tos ' fino inge
n i o y diestro conocimiento del tea t ro ; 
pero he de hacer una sola observa-
e l ó n : el personaje de mis ter John 
[(Juan B o n a f é ) habla durante toda la 
O b r a — c o m o he dicho — u n .'astella-
n o - a n d a l u i que en labios de «ate i r r e -
• f s t lb le c ó m i c o tiene sai por arrobas. 
Pero a l l á al final t i en ta a los seflores 
MIISÍDZ Seca y P é r e z F e r n á n d e z el de
monio de la l i t e r a tu ra — de] l i r i s m o , 
m e j o r dicho — y ponen a l pastor p r o 
testante en trance de c o n v e r s i ó n , des
p u é s de haber v i s to en Sevil la la p r o -
oes !ón m a t u t i n a del Cristo del O r a n 
Poder. 

E l protestante se aicnte locado de 
l a Gracia y rompe en una parrafada 
l a rga , muy larga, en la que bro tan los 
moostumbrados t ó p i c o s , l a luz t emb lo 
rosa del alba, el p rofundo recogimien
t o de u n pueblo ferviente y a r rodi l lado , 
l a mi rada de amor y de p e r d ó n del 
Cr i s to e x a n g ü e sobre la cruz . . . todo 
« l io dicho en u n castellano correcto 

Í s in pero, que hasta aquel momento 
o h a b í a hablado et pastor i n g l é s . 

T a l ves sea esto tea t ra l para u n 
publ ico de hiperestesia re l ig iosa ; pero 
pe de ana falsedad que estremece. 

E n resumen: "Los cha tos ' — que no 

Jc l á m e n t e Irene Alba y B o n a f é hacen 
rroprocbablomente, sino t a m b i é n t o -

da la eompafiia. que ' s iente* la obra— 
una astracanada m á s que ha beoho 

t u r c o gracias a las ratones apunta
das. 

Cuando caiga por esas provincias , en 
« a n o s de c ó m i c o s fulastres, no t e n d r á 
» r r l b a da tras represenlaolones. 

FEDERICO UIUIECHA 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Hoduoctón da Jornada 

Su CapalladM, • causa de U ps r t lnu sef-ri , son muohaa las t¿t>rleas da pspcl que 
han visto obligada» a reducir la ¡oroadi. 

La «rtat* fabril 

No» dioer de Igualada que la crisis fa
br i l va acentutodose mis cada d¡». Alguais 

&Otras l iüjrkis ta han cerrado ya y e» 
probable que dentro da pooo el paro 

M exUaoda. 
l i t o afiadldo a le orláis que desda hace eos viene notándote en la Industria da oyr-
M , tina da las mis bnporlantas da ia men-

«1 a nuda poblMbta y a las meaguadaa cose-

£ias a eausa 4a la pertinaz sequía, hace 
mer que ¡a miseria lavada la aomsrca. 

« a r r e da fáhrleaa 

• n Manresa' ffuadari maitma paralizad: r Uampo Indeflnldo la importante fábrica 
hilado» y tejidos de dot ' 

•lluada an el Paseo del Rio. 
Las causas del paro aon dabldas a la ert-

$it que atraviesa la Industria fabril. 

L a B a s t i l l a 

M a ñ a n a h a r á a ñ o s que la Bas t i l l a 
fué lomada por el pueblo de P a r í s . 
£ 1 aniversar io s e r á celebrado en F r a n 
cia y en el c o r a z ó n de todos los h o m 
bres que saben lo que significa para 
l a v ida de Ja Humanidad el de r rumba
miento do aquellos muros infames. 

Sabemos lo que dioen los pes imis 
tas y aquellos cuya v i s t a no tiene m u 
chos alcances. Otras Bas t i l las hubo en 
el mundo mucho m á s ó r n e l e s y t e r r i 
bles antes que la Bas t i l l a francesa. 
Otras ha habido y existen d e s p u é s que 
el puebla hizo en t rar la luz en las 
mazmorras de P a r í s . L a ola de l i b e r 
t ad , la f u r i a de u n pueblo har to de 
vejaciones y de t i r a n í a s , la fiebre de
moledora de tumbas de vivos, n i han 
acabado con las c á r c e l e s de ideas, n i 
puso punto a la h i s t o r i a de los t i r anos . 

Es verdad, desgraciadamente. Pero 
en la Bas t i l l a se d e r r u m b ó algo que 
no ha vuel to a edificarse y se estable
ció un p u n i ó de derecho que pe rma
nece t o d a v í a en pie . E n la Bas t i l l a se 
d e r r u m b ó el poder personal y el de 
todos los s a t é l i t e s de la t i r a n í a que 
en to rno del poder persona! recor ren 
sus inicuas ó r b i t a s . Se d e r r u m b ó en 
la B a s t i l l a el poder delefrado de Dio» 
que los reyes y ios magnates se a t r i 
b u í a n y cor^ los cetros í^ayó el poder 
d iv ino al evidenciar sn indi ferencia 
po r el ent ronizamiento o el d e r r u m 
bamiento de los cetros. Las tor res que 
desprecio ai pueblo \fueron, a so gran 
ignomin i a se r i n d i e r o n . Dejaron de t o 
car a las nubes y se p e r d i ó el c o n 
tacto de la t i e r ra con el cielo. 

E l pueblo era una cosa que Dios 
p o n í a a la disiposioión, al usufructo de 
los potentados. L a Iglesia , obediente, 
sumisa, aduladora, otorgaba a Dios lo 
que era de Dios y al C é s a r lo que del 

C é s a r era. Dios era una fuerza y t i 
C é s a r era o t ra fuerza que se apoyaba 
en la do Dios . A l pueblo, mera cosa 
explotada y explotable, no se le o tor -

Íaba nada. E l pueblo ora la herida, la 
aga destinada a sangrar siempre en 

e x p i a c i ó n de todos y de todo. Rebe
larse aontra esa creencia era rebelar . 
se contra el D ios de la Iglesia, era i n 
c u r r i r en la có l e r a d iv ina , era b a e e r s » 
aoreedor a la f u r i a celestial , sancio
nada p o r al brazo serv i l de loa cor
chetes y de los esbirros de los C é s a r e s . 
Cayó la Bas t i l l a , y Dios, el Dios de la 
Iglesia , que s in duda no tiene une ver 
nada con al verdadero Dios, no hizo 
acto de presencia con Bu i n d i g n a c i ó n , 
n i con sos castigos. 

Los que s u f r í a n antes de que la 
B a s t i l l a cayera s u f r í a n conven, í idos 
de que t a l era su destino y descono
cedores del derecho a la l ibertad y a 
la fe l ic idad. T e n í a n u n concepto de la 
fatal idad, pero no lo t e n í a n de l a i n i 
qu idad . 

Po r m á s Bas t i l las (¿ue se levanten, 

f or m á s c é r c e l e s de ideas que SP eons-
royan y u t i l i c en , ya nadie p o d r á bo

r r a r ds las tablas de nues t ra iey el 
p r i n c i p i o de l Derecho del pueblo. Ha-
o r á c é r c e l e s . H a b r á cadenas, h a b r á t i -
rauos. Pero los C é s a r e s só lo lo s e r á n 
por la gracia de la fuerza. E n el alma 
del pueblo ya no se a p a g a r á j a m á s la 
l l ama ardiente de l a r e b e l i ó n , que h i 
matado el aspecto legal de ¡a t i r a n í a 
y de la In iqu idad . A u n cuando nos ahe
r ro j en a lodos, ya nadie l o g r a r á enca
denar nuestro e s p í r i t u . Esa l iber l ; " ] 
e sp i r i tua l fué ¡a que o s t a b l e s i ó el di -
r r u m b a m i e n t o da la B a s t i l l a y es la 
que m a ñ a n a s e r á objeto de nuestras 
í n t i m a s meditaciones. 

EN LA PLAZA DE OATALUfi* 

Una tartana cae en la 
zanja del Metro 

Ayer tarde, a las seis y media, aa la Plaza 
de Cztalufla ocurrió un accidente que raosto 
en el lugar dal mismo nnmerosislmo públi
co por lo extr&f-o del caso y las Incidencias 
a que ha dado lagar. 

A dioba hora una tartana que pagaba 
cerca de una de las zaeja» del Metropoit-
Uno. abiertas Junto al Hotel Colón, y que 
iba conducida por su duefio, cayo a una 
profundidad da unos dos metros y tuvleroa 
que rea¡iu:ae grandes esfuerzo» para sal
va- I * caballería sin ocasionarle dafio al
gún'.. 

En! re alfrunos guardias y transeúntes, 
provistos de cuerdas, se organizó el salva
mento y los espectadores disfrutaron de 
lo Undo oon la •pesca» del animal, que de
bía eneontrarso muy bien en el fondo de 
la xanji a juzgar por la resistencia que 
ofreció a salir de ella. 

Como la oper-rióa de extracción del ca
ballo dur* bastante rato, dlcbo punto de 
la Plaza de Crlalufia estuvo Intransitable 
carca de medU hora, con la oon*!guienie pa
ralización del servicio de trauvía» de las 
Rendas y Paseo de Gracia. 

El eusto del caballo fuá lo dnlco lamen
table de este suceso, pues el conductor 
del vehículo advirtió a tiempo el peligro y 
saltó veloz del mismo. 

SH IGUALADA 

E l a b a s t e c i m i e n t o 

d e a g u a s 
Be tía eelebrtdo aa Igualada la Inaugu-

raeióa del manantial que abastecerá de ap-i 
dleha ciudad. 

El acto no podía tener efecto con u-.^ 
oportunidad; en plena canícula y desp:1^ 
da U oonUauada saqu.'á que hace mese», y 
meces azota aquel termino. 

Asistieron si delegado gobeniatno. 4on 
Antonio Aspíazn; el aeCor Balín, ea "repre-
«enUici'ii «ftl atcal.te; varios aéneeiales. «' 
alféres de la guardia civil, al Juez don » « -
nual Montero, el doctor Polen, el ge 
d« la Sociedad propietaria dal macanüsi. 
don Rómulo Oabarró, oon el Consejo oe 
admfntstraclón, diferentes personalidades y 
la Preftea. 

Abrió al p i f o , que estaba colocado en 
el paseo de verdaguer, el delegado guLer-
na:?vo. y el a»ua manó «bun<Iante. pn»-
mimpieBdo el público en grandes aplaI" -• 

Las autoridades e invitados fueron OB-*-
qolados an la casa-torre da uno do lo» oon-
aejeros. don Pedro Borrís , con l¡n " " í r 

B"lndaron los señores Asplazo, K3'lu' t!* 
barró y otros, felicitando todos a la ñus 
va Boeiedad. 

file:///fueron
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N o t a s p o l í t i c a s 
Declaracionc* de Cambó 

K1 leflor Cambó ba s!do interrogado por 
jm redactor de "A Noile" do Rio Janeiro. 
He KJUÍ las dacliracioneí del sefior Cambó: 

"Cuando, después do cambiar las expre-
•lones babltuales de corlesfa, aludimos a la 
eltuaoión actual de la nionarqufi espafiola, 
• I tefior Cambó, apoyamlo sus manos sobre 
ina rodilla, dijo quo sobre tal asunta nada 
podía decir, pues mientras duran la situa-
elón actual, creada por el gnlpa de Estado, 
no deseaba Intervenir en la política ds Es-
ptfla. ni aún comentándola. 

—iPero usted fué alcanzado por el got-
P« de Estado? 

—No; hacia unos m'-ses que habla aban-
co^ado la política, dejando a Espafia. Ha-
Uindome en tierra asiática tuve conocimien

to del triunfo del pronunclamlénto dirigí-; 
do por el tenleate general Primo de Rivera.! 

—13 abandono da la política por usted, 
ino representará una actitud provisional? 

El seflor Cambó, sonriendo, contestó rá
pidamente : 

—|Bn política todo es provlslnnall 
Acto continuo el sefior Cambó, hábilmen

te, desvió la conversación, diciendo: 
—Venga «1 Brasil para estudiar un gran 

problema de Importancia para España: el 
desenvolvimiento del cultivo del'Slgodón en 
el Brasil, pues éste resolvió, con una ra
pidez admirable, una cuestión que otros paí
ses resolvieron sólo muy lentamente. Deseo, 
particularmente, observar la solución que 
loa brasileños han dado a la mano de obra, 
que es uno de los más importnntís puntos 
que están ligados imprescindiblemente a es
te asunto. 

—¿Se demorará su estancia en el Brasil? 
—preguntó el rcpresenlantc de "A Noite". 

—USB semana, tal vez. Esperaré en Rio 
Janeiro la llegada del vapor "Infanta Isa
bel de Borbón", en el que me trasladaré 
a Bjienos Aires, donde pretendo pasar un 
mes, y volveré probablemente, ea seguida 
al Brasil." 

Causa por Injurias : Ho te debe 
Injuriar • los candidatos a di 
putado* a Cortes 

La Audiencia provincial de Gerona ha dio
tado sentencia en cansa criminal sobr'o In
jurias por escrito y con publicidad Inferidas 
al abogado don Alberto de yuintana de 
León en ocasión de la campaña eiectoral 
de 1923, en que el señor Quintana luchó 
como candidato a diputado a Cortes por Fi-
gucras. 

El procesado. Ricardo Fellu y Pales, de 
Llansá, autor del articulo que se publicó en 
un semanario titulado "Jíova vida' , de aque 
Ha población, ha sido condenado a la pena 
de un mes y once días de arresto mayor, 
multa de 125 péselas y pago ae las costas 
del Juicio. 

Sostuvo la acusación en nombre del se
ñor Quintana de t e t a el abogado don San
tiago Masó y defendió al procesado el abo
gado y diputado provincial don Jaime Bar-
trina. 

El Juego y la Pransa 
De "La Publicltat": 
"EL DILUVIO dahlr crida molt jus t t -

ment l'atencló contra els maneigs ezistents 
per ressuscltar un projecte d'assoclació de
nominada Circulo de la Prensa y Bellas Ar
te», amb el propósit d'craparar un negoel 
de loo. 

No cal dlr míe la nostra poslcló colnel-
delx amb I * del confrare. Si ej projecte va 
endavant, caldri que es digul a ñora de qui-
ua Prensa os ta." 

La amnistía 
Coa motivo de la amnistía parece regre

sarán a Barcelona el Uder sindicalista Aa-
¡rel Pestaña, que se cncontraca en el es-
tranjero desde pocos días después del 13 
de septiembre, y el periodista radical Angel 
Sambfancat, que también se hallaba emigra
do y que tenia sobre él diez procesos, por 
los que se le pedían numorusos añ,.. de 
presidio y contra el cual se hablan dictado 
recientemente tres autos de prisión. 

A consecuencia del decreto de amnistía, a 
cuyos preceptos se han acogido, han regre
sado a sus hogares, cesando en el destierro 
que sufrían, el director ds "El Día", de Ta
rraja, Miguel Puigbó; el doctor don Luis 
Carreras; don Carlos Jordi, ex concejal; el 
seflor Cavlá, de Valls, y el señor Ganigue-
lles, de Castelló. 

Kl coronel Laeanal en libertad 
En vista de un telegrama del presidente 

del Consejo Supremo de Guerra y Marina 
recibido en Capitanía general, ayer abando
nó el castillo de Monljulch el coronel don 
Ricardo de Laeanal y Vilar,. arrestado en 
aquella fortaleza por su participación en el 
combate de Tlzza. 

En la actualidad al coronal Laoanal M 
restaban do» mese* aproximadameoto para 
cumplir el correctivo de sel* meses y ün dia 
que le fué Impuesto. 

ASAMBLEA DE ARTISTAS 

Las exclusivas teatrales 
En la madrugada pasada el Sindicato da 

«: listas Uricos v dramáticos ds Cataluña ce
lebró la anunaiada asamblea general en al 
teatro Español, bajo la presidencia del se
ñor CarolL 

La concurrencia era numerosísima. Ha
llábanse presentes todos o casi todos los ao-
lores y actrices del Sindicato Co'alán y al
gunos pertenecientes al Sindicato de Madrid. 

Después de leer el señor Camarero una 
Memoria, en la que se condensan lo* tra
bajos realizados por la directiva y de dar 
cuenta el presidente de la» entrevistas ce-
labradáa en Madrid con los empresarios y 
con el gerente de la Sociedad de Autores, 
seflor Mea na. se puso a discusión una cues
tión baialladora: las exclusivas. 

Desde hace ya varios días este asunto 
viene apasionando a los artistas y es el tema 
obligado de todas las conversaciones en las 
"peñas" y meutidreros teatrales. 

Como era de suponer, este aspecto de la 
complicada vida del teatro en Cataluña fué 
motivo en la asamblea de larga discusión jr 
enconadas controversias. 

La mayoría de lo» oradores que tomaroa 
parte en el debate planteado mostráronse 
partidarios de la desaparición de las exclu
sivas y de las tarifas especiales para deter
minadas obras. . 

Algunos, con muy buen sentido por cier
to, hicieroa observar las diflcuitades que 
existen para que los autores SUpricñao el 
ilerc.'ho indiscutible que tienen de pedir por 
sus obras lo que croen oportuno, mientras 
haya artistas que por cantar las aludida» pro 
ducciones solicitan cantidades verdtdera-
mente fabulosas. 

Como dejamos dicho, la discusión fué la
boriosa y se acordó que a partir del próxi
mo jueves, los artistas que se contraten en 
compañías donde la Empresa sea concesio
naria de una de estas cxclnuslvas, cobren un 
sueldo mínimo de 100 y 200 pesetas, según 
los casos. 

Se trató luego del socorro transitorio r 
de otros asunto» de régimen Interior del 
Sindicato, que en nada afectan al toleró* 
público. 

Y no hubo más. 

F i e s t a s m a y o r e s 
EN IHATARO 

Con motiva ds la fiesta mayor de Mataró 
lo» días 27 y 28 habrá fuegos artiüclalo» 
frente a la playa. También se celebrará re
galas, partido de water-polo, carreras c i 
clista* y automovilistas, festivales Infanti
les en el Parque municipal y un Imponente 
acto de homenaje a la Mutualidad esco
lar. 

La Sociedad Esbarjo Ateneo, para lo* bai
les y conciertos de los días 27 y 28 lia 
contratado a la notable orquesta Unión Ar
tística, do Barcelona. 

Los grupo» Amistad Sardanista y Orup 
SarJanlsta preparan extraordinarias «udl-
cioues de sardanas. 

EN CALONOS 
Los días 12, 13 y 14 del corriente cele

brará su fiesta mayor esta pintoresca villa, 
en la» Sociedades Casino Obrero La Fra
ternidad y el Fomento Agrícola industrial. 

La primera tiene contratada la orquesta 

T é n i a o L o m i i r i z S o l i t a r i a « « f i a ^ ^ 
f a r m a c i a d i 

El mejor de los preparados y completamente Inofensivo, 
s i Q l o b o d e P u n s o d a y O a v a l d á - Sucesores del Dr. Jlmeao - P l a z a R e a l , r - l a r c e l o n a 
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La Selvatoa, de CassA de la Selva, y un 
bermoBo entoldado del se&or Comas, de Ge
rona. 

El Fomento Agricoia Industrial cuenta con 
La Principa!, de La Blsbal, que amenizará 
bailes y conciertos en el patio, donde se ba 
construido un entoldado del seflor Dalmau, 
de Cassá de la Selva-

EN ESPARRAGUERA 
He aquí los Tosíejos que se celebrarán 

en Esparraguera los días 13, 14 y 15 coa 
motivo de BU flesta mayor: 

Dia 13, por la tarde, partido de fútbol 
entre el equipo de esta y el Colonia Gdell, 
eampedn del Uobregat; a las siete, sarda
nas en el Patronato de la Juventud. 

Por ¡a noche en esta Sociedad se pre
sentaré el drama «De boa temps» y el saí
nete -.La familia Picarol». 

En el teatro La Estrella se pondrá en 
escena la zarzuela «Los gavilanes», por la 
compafra de J. Llimoas. de la que forma 
p t r t : el barítono Emilio Sagl-Barba. el cual 
cantará «El gultarríco» y varios trozos de 
• El dictador». 

En el Ateneo también se representarán 
•Los gav i l anespor la compafiia de P. Va-
Usjo. de la cual forma parte el bajo Pablo 
Oorg>;. 

Dia 14, por la tarde, repetioidn del par
tido de fútbol del dia aolerlor con los mis
mos equipos. A las cuatro, concierto por 
las hermanas Castelivi, en el Patrocalo; 
acto seguido sardanas, y por la noclie. ea 
el mismo, otra velada teatral coa la come
dia «La mslalta flngidaa y la sartueia • £ ! 
testamento». 

Las otras Sociedades, este día y el 15 se-
labrarán loa acostumbrados conciertos, sar
danas y bailes, mañana, tarde y noche, te
niendo contratadas a renombradas eoblas y 
orquestas. 

C o n t r a u n a p l a g a 

s o c i a l 
En nuestra edlcldn da ayer (Unios cuenta 

de la acción que contra t i cáncer se pro
pone realizar ea nuestra eludad un grupo de 
Senunitintos ciudadanos a quienes no anima 
ningún móvil Interesado, stno si plausible 
propósito de beneficiar a sus semejantes, mpitS¡tido, ea cuanto sea posible, la pro-

Cración del cáncer, que, ooa la tuberen-
iis, constituya actualmente una de las 

plagas más terribles para la Humanidad. 
Esa biiclativa es fiel reflejo de ie que oou-

rre en otros países, ea los cuales desde 
tune ya tiempo se organizó, tanto el esta
dio metódico da esa Importantísima ousS-
ttón, como los medios más adecuados para 
eombntír la plaga cae cerosa. Tales medios 
han de ser forzosamente preventivos, ya que, 
por desgracia, los resultados eurattvos re
sultan casi nulos, salvo en la fase Inicial y 
local del cáncer. 

En este orden da Ideas trátase da propa
gar entre nuestro público principios y práo-
fleas eac&mlnados a Ilustrarle acerca de los 
diferentes puntos que conviene oonooer para 
prevenirse y consultar al médico con epor-
tuntrlad, a On de atacar al cáncer prematu

ramente, que es la única forma en qne pue
da ser veuouiu al mal. 

A l propio Un se dirigen los artículos croe 
viene publicando en U . DILUVIO nuestro 
eminente colaborador, al proltsor y médico 
holandés doctor A. Vermont, que ejerce su 
profesión en Bareelooa. 

El doator Vermont por sus estudios y 
trabajos de investigación en loa principales 
aentros eientifloos da Europa y América, es 
muy competente en esa materia. Sus Inves-
Ugaeiones sobre al cáncer son sumamente 
Interesantes. 

Problema as al del cáncer que, boy por 
hoy, preséntase como de • iuclón muy d i 
fícil. Sólo por la eoasulta. preventiva y pre
matura, hecha a ua médico eorapetanta, po
dría salvarse en buen número de cancero
sos. Pero ello sólo puede lograrse uua vez 
se baya dado cuenta el público de la nece
sidad de esas consultas preventivas y pro
filácticas, para lo cual precisa c'erto grado 
de cultura. Coa tal objeto recomendamos la 
lectura de los notables artículos del doctor 
Vermont. 

G A C E T I L i L i ñ 
De la sefiora C. B. da S. hemos recibido 

la oaulidad de 60 pesetas para familias ne
cesitadas, que hemos repartido entre las 
diez siguientes: 

Carretas, 44, 4.*, i . * (realquilada); Mon
tada de Montjulob, La Era, barraca vina 
Teresa; Tigre, 6, i.', 1.*; plaza del Padró. 
número 4, patio Interior, galería 16; Hos
pital, 1 Í9 , 4.', 4.*; Riera de San Gervasio, 
mlmero 1, bajos; Cadena, 6, 8.', t.*; Riera 
San Miguel, 59. bajos: Parlamento, 26, prín 
clpal, 1.*, y Riera de Vallcarea, 87, t.* 

Agradecemos el donativo en nombre las 
farnílias socarrldas. 

= RELOJES a 5 ptas. y ar rogio , ase
guro 8 afios, de o ro , 25 ptas. y chapa
dos todos precios; pendientas oro 40 
ptas. y sor t i jas a 25; diamantes. Calle 
Buensnceso, 12, kiosco, fte. estanco. 

El Institut d'alumnes i ex alumne» de l'Es-
oola del Treball ha organizado un curso de 
con farenólas que tendrán lugar an al Ata-
nao Enclelopédloo Popular, Carmen, SO. prla 
alai, de siete a nueve de la noche, durante 
los meses de Julio y agosto. 

Programa de la semana: 
Lunes 14 de Julio: "La Escenografía das 

del te*tro grec nos ais eublJtes". Confsren-
etecte Adrián Goal (proyecciones). 

Martas 15: "L'Humamsme i la Cultura 
moderna". 

Mléroolcs 16: "Democracia i fundó" . Con-
ferauciante, Augusto Pl Sunyer. 

Jueves 17: "EIs jard'.iis zoológica astraiu 

Íars I el para da Barcelona" ( proyaeclonet. 
onterenoiante, José Rosell I vilá. 
Podrán asistir a este curso todos los so

cios del institut, Ateneo Euclolopédleo Po-
pniar y Sindieat General da Téenlot. 

m " E L L E O N " , Un ta en po lvo . E n 
tiendas objetos de escr i to r io . 76 c é n 
t imos l i t r o . 

En sa domicilio. Grus Cubierta, 55, ba
rraca, toé agredida por una vecina PQar 
Martin Domínguez, de t i aflos, resultando 

con fractura del fémur derecho de pronds* 
tico reservado. 

Después de auxiliada an al Dispensar j 
de la oalla del Rosal, fué conducida al Hos
pital Clínico. 

Al intentar subir a on tranvía an marcha 
en la calle del Marquás del Duero tufriii 
una calda Clotilde Ibafles, de 54 aflos, cau
sándose erosiones en el hombro Izquierdo 
y magullamiento en varias partes del cuer
po de pronóstico reservado. 

Luego de asistida en el Dispensario da 
la calle del Rosal, pasó a t u domicilio. 

Teatros, cines y casinos 
L o s construye el maquin i s t a esce-

n ó g r a f o Francisco Manc ió , bajo p la 
nos y presupuestos Üe todo completo 
a pun to de funcionar . 

Escenarios on h ier ro , madera, p í a . 
ta formas movibles y g u í a s para pano
ramas. 
Dirección: Calle Carmen, namero 114-C, i . ' 

En el Dispensario de Pueblo Nuevo fué 
auxiliado Jcsé Albericb Torá, de 14 aflos, 
habitante an la calle de Pedro IV, número 
329. donde lagfrió una sustancia tóxica y 
sufrió los efectos da la Intoxicación. 

•= FRE1XENET, el m i l l o r xampany. 

Ayer tuvo que ser auxiliado eo el Dis
pensario de San Andrés Josó An ¡juera Gon
zález, da 16 aflos, maquinista fie la Moca 
del Norte, oue poco después de salir de 
Mollet recibió una pedrada que la aausó 
una herida an el pecho con probable frac
tura de la quinta costilla derecha. 

Economía y limpieza se 
consigue usando ¡os jabones 

En los depósitos que el Ayuntamiento po
see en la calle de Wad Ras, entre las de 
Padilla y Bogalell. se ha producido un In-
ceiullo. quedando destruido un aeroplano 
que estaba depositado en dichos almacenes. 

Presentáronse los bomberos del Parque, 
sofocando al siniestro a las dos horas de 
comenzado. 

Sa ignoran los motivos del Incendio. 

«: " E L L E O N " Unta en polvo. En 
p a p e l e r í a s y estancos, 75 ets. l i t r o . 

En la calla de la Riera Alta la policía 
practicó an registro. Incautándose, an el 
domtoiüo de José San José Medina, de ana 
pistola automática con un cargador, ana 
escopeta eon quince eartuchos cargados y 
ua ci;chlIio de grandes dimensiones. 

José San Joaé ha Insrre'-ado en los eala-
besos del Juzgado. 

PRANCOLi , g r a n c h a m p á n de cava. 

Ea la Casa da Socorra de la calle de Bar
bará fué auxiliada ayer maflana, de que
maduras de primero y segundo grado en el 
psaho y espalda, una ñifla de 11 meses lla
mada Josefa Garrido Garrido, domícUlada 
eea ta medre en la Puerta de Santa Medra
ra, número SO, 4.» 

B R E V E S D I A S D E R E B A J A S 
Con este motivo estos ALMACENES presentan en sus escaparates diversos 
artículos cuyo precio de venta llamará poderosamente la atención del público 
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Las quemaduras aa las produjeron otros 
niños de corta edad al cebarla anolma. Im
pensadamente, un cacharro de agua hir
viendo. 

Lavar con ja
bón de coco Manila J{ n S S 

El Ayuntamiento de Madrid adoptd días 
pasados un acuerdo' que debiera imitar al 
nuesVo. 

La prohibición absoluta da comer aa la 
Tía publica. 

El hecho da comer seria lo ds manoa, 
si no llevara aparejado ensuciar la calla 
oon los restos. 

En esta épooa del afio sa anda raabalan-
do sobre pieles de meloeotdn y huesos da 
ciruela. 

Pronto har i su aparición la aortas» da 
melón y de sandía, para completar al cua
dro. 

Las caldas son frecuenta», 
Y en cuanto al aspecto da nuestras es

líes, el del pueblo mis abandonado que 
pueda concebirse. 

En las puertas donde sa venda algo co
mestible, debiera haber un envasa a propó
sito para recibir los raaiduoa y así no ha
bría que pasar junto a ellas haciendo equi
librios. 

Bastantes riesgos tiene andar por la ca
lle. _ _ _ _ _ 

= " E L L E O N " , t i n t a en polvo p a r » 
escr ib i r . Para oficinas y despachos. 
75 cdntimos l i t r o . 
Se empapelan habitaciones a 15 ptaa. 
Fuente 3. Miguel , 4 detras Gasa Ciudad 

Ha sido cursado' el siguiente daspaoho: 
"Ministro ds la Gobernación. — Madrid. 

— Cámara Mercantil da Barcelona ruega a 
vuecencia ss sirva tomar las medidas opor
tunas para que saa restablecida la normali
dad en el servicio telefónico, perturbado por 

la defloianela da organinaclón y al axocsó 
da trabajo ds loa amplaados, oaastooando 
la» oonslgulenta» moleatlas y perjoldoa al 
eomercio y al público aa ffSMnL La salada. 
— • presidente, OafertV 

a Todos los bueno* es tableeImiep-
tos. Ca fé s , Bares, Muslo-bai la , bode
ga» , etc., etc., expenden oon prefereu-
ola l a gaseosa " G L O R I A " . 

Desde al » dal corrianta falta ds su ae-
mlotlio. Blanquería, 5 ble, Pascual Gai, J. 
da SO afio». al eual Uaná algo parturbadai 
las facultadas mentales. 

Uea blusa, gorra, pantalón da pana y U -
par gatas. 

La atribulada familia agradecerá eual 
quiar noticia sobra al paradero del desapa-
rsaide. 

a» Los obreros todos, en sus horas 
de oansanoio, se deleitan y reconst i 
tuyen sus fuerzas, bebiendo la acredi
tada e insuperable gaseosa " Q L O B I A " . 

Nos ha visitado don Alfredo Alblol para 
manifeatarno» (rae contra lo mía s* ha di
cho, él no guiaba el automóvil oausaata de 
un atropello en el pueblo da Treguara (Cas-
tallón) el sábado pasado. 

Hoy ha sido capturado 
Manuel Gi l (a) M a n g ó l o 
que se hallaba roolamado 
por falsificar del Polo 
el L ioor tan renombrado 

doctor Moragas, 411; doctor Plat, S8; dso
ler Pujol, m; dootor Torrant, 77; dootef 
Vargáa, 119; doctor Vlnlró. I I S : doatff 
Santonja. farmacéutico, ha entregado 1,TM[ 
medloameatos. 

La Juny administradora dal ralartdo Ha*> 
pltal ha recibido los algulanta» donativo»! 

Don Pranolaoo Martí Balcell», albaoea det 
aefior Vilumara, 1,064 pesetas; albaceaa tes
tamentarlo» da dofla Avelln» Gtbert, vludb 
da Busanya, 5,000; don Cario» Camps y 
Armst, en mtmorlt de »a hermano Alberto, 
500; gobernador etvil, 500; don Emilio Ma-
olá. 100; don Jaime Pon». 10; don Juaa 
Roca, 5; don Juan Jovar, 1; don Josá Ga
nar, 6; don Román Dománeoh, 25: SodáM 
Oénérale, 26; doQa Maroede» Planas de 
Ulanoh, 100; dofla Rosa Cabasas, viuda de 
Vlllaronga. 50; don Jogá M . ' Ploran»», aa 
memoria ds sa espos» dofla Rota Pía Ravt, 
125; don Pernando Rubió, 1,435; don Joad 
Parellada, por lo» albaoea» de don J. Olzln», 
1,000; don Pranolseo Llubti , MO; doOa De
lores de Vecitna, 25. 

a T I N T A EN POLVO para escr ib í» 
" E L LEON" , para hacer buena t i n t a ea 
casa mejor v cinco veces m á s barata 
que las l í q u i d a s . 

Probablemente a último» del corriente 
mes, el rector de la Universidad irá a Ba
leares, visitando la» tres Isla»: Mailoroa, 
Menorca a Iblza. 

La excursión durará ocho o diez días, 
pus» el dootor Martines Vargas sa propon* 
que su visita sea detenida. 

En el Hospital Homeópata del Nlfiri Dios, 
Instalado an la oalle da Mallorca, 506, se 
han prestado loa siguientes gervielos » los 
enfermos nobres que acuden a su pollell-
nlea: 

Doctor Balari, 297 visitas; doctor Ctvlt, 
80; doctor Lara, 128; doctor Mas, 144; 

3 Se avisa a todos los novelistas 
aficionados que el concurso de la Re
vista "Renacimiento", con premios en 
m e t á l i c o , queda cerrado el 20 del co 
rr iente . (30 ote. en todos los quioscos)! 

Ha sido trasladado a asta ciudad el auto
móvil de la oaaa real causante del desgra-

H A S T A e l 2 6 d e J U L I O 

Precios excepcionales en Art í cu los para Campo, Viaje y Baños 

Maletlnn da hola, rarradoa da bala, pa
ra bailo, uno. a Pt». ••SO, j 

Bolsas da bulei una, a Pta». 7*80, S'ie 
eco j a m 

Saeoa pesamold, ruertaai 
Tun. cm*. «S 41 «S I t 14 SS M 

pt». 11 a) vno mñ9~it*o^M î̂ rñ-rm 
•alata» l mi tac lúa Obra, coa bandeja. 
Lsrja cmi. «0 T0 TI 

se 

soné M 

ai 44 

una, a PU. l e is'se ie'4o 
Da fibra salranlxada: 
una, » Pts. as as ss 
Plumo» ruerna con piaamia da oro, oU-

lema automático: 
ana. a Pts. 12, i v w , T-so, v n r 
Slotam» Safefy, un», » Pta Veo. 
Ctafo» crlstolei color, montura Imitación 

concha, una. a Pta. B, 4 7 3. 
Prlimátlooa S aumento», uno a Pta. SS'Sa 

•oaquitaroa da tarlatana, forma aeaabrt-
iio. uno, » PU. ao y isrra. 

Otallanoa, uno o Pta. 1ÍTS0 7 i r a , 
Ouadradoa, uno a Pt». 7*00, e*e y Cao. 
Jaimnaa Rllcerln» UtraUa. I» coja d« Os

ea paatuio», a PU. e>10i U eajt da 
ÍCII paatUla», 3M0. 

ROyoI. lo coja da oal» postilla». Pía. a-tc 
Jabona» Oleald^ U cojo d» aaU poatffiaa, 

o PU. a m . 
Aguo Ooionla Floralia Lysi al troooo da BB 

litro, o PU. s'SOi al rraaco de madlo 
litro, a Pta SMS. 

Wium Quino, el fraseo d» nn Utro, a peaa-
to», m \ el rraaco da madlo Utro, 2*48 

Polvos Serótino y Daqueoo, lo «ala. a pa
sen», ITS. 

Oorraa pora bafla, ezteaio surtido ea mo
delos, desda PU. 21S. 

Abanico» novedod, ano a Pu. fSO j l i a 
Da tolo pintados, uno a PU. e'4S. 

Bombrlllaa d» percal, uno a Pu. e'TB 
Imitación ledo crud». ana a PU. ISVO. 
Da Ufatán, uno » PU. ICBO. 
Da tala cruda para campo, una a pasa-

tas, IB. 
Baotonoa Canso y castalio pora ezcanlo-

nei, ano » PU. 2'28. 
Aparato» portan loa con lela pisto» y SCO 

orujo», uno, • PU. 99. 
Oojaa fantasía coa papel, aobraa. tarjtto-

nea y blllataa oorreapondencli, una » 
peseus IB y 7TS0. 

Cámaras Psth* Bab* paro Impresionar pa-
Uculoi, uno. a Pu. 600. 

Cámaros Orlón con ruaUa modal o may rs-
duclüo, centímetro! t i l * por S. Boa, 
S PU. ( ( : ceotlmetroa I por i t , ana, 

PU. es. 
Cámaras aiyhhoocops RiobarS paro placM 

de 45 por 107 mm, uní. a PM. 1%. 
Trípodas ds meta] y pie tablas, nao a pa

letos. IB. 

Inaugurado recientemente el nuevo PATIO JARDIN habilitado para la venta de macetonea, 
figuras jardín, bancos, etc. 

G r a n d e s A l m a c e n e s E L S I G L O 
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elado accidente que eoitó la vida al Ina-
pector aeCor Onljarro j al «gente tefior 
Campo». 

£1 coche ha sido depositado en el pa
tio Interior del Ooblerno civil, donde será 
convenientemente repasado, para enviarlo 
después, por carretera, a Madrid. 

FERRETERÍA 

j . w , s j a e. I 
i a t i d a d 

t o r n i l l o s 
l i m a s 

V e n t a s a l p o r 
y d e t a l l 

H M Ú , 30 
E ^ O N O a a s o - A 

Pasada mañana se reunirá el Consejo per
manente de la Mancomunidad en la Anca 
Can Amat, de Montserrat, donde se halla 
veraneando la íamllia del señor Sala. 

L I Q U I D A C I O N l l f f l S 
Solías, 11'90 3 potes, 3*35. Batería 11 piezas, 
28*55. Cristalerías, vajillas, amiliares cocina» 

baños, d ochas, etc. 
N E V E R A S Y H E L A D O R A S 
Honda da San Antonio. 68-70 - EL AL0MINI0 

Ver escapaiates. Todo marcado. 

Hoy saldrá para Surla, a fin da asistir 
a unas fleatas que tendrán lugar en dicha 
población «on motivo de la trama de aguas, 
«1 conde de Flgols. 

• : Sí es V d . Feminis ta , s i siento ver 
daderamente que la mujer debe ser 
m á s amparada por las leyes y res
petada por el hombre, s u s c r í b a s e a 
Renacimiento" y contribdya a sus 

c a m p a ñ a s de m o r a l y bondad. (30 cts. 
an todos los quioscos) . 

Para mañana la Delegación de Hacienda 
tiene señalados los siguientes pagos: 

Sociedad Anónima Comercial Adolfo A l -
varez, 806*20 pesetas, y al Ayuntamiento 
de la capital, 731.02T05. 

Han sido encontrados an la vía pública, 
y ae hallan depositados en ta Mayordomla 
municipal, a disposición de las personas 

Se acrediten ser su» dueños, los siguientes 
Jetos: 
un lapicero, al parecer de plata; un bo

cal de cuero color marrón para perro, un 
Uavln numerado, un talón a nombre de L . 
OUer, una caja de madera conteniendo tro

zos de cartón recortado, una llave, un bolso 
monedero de piel color oscuro conteniendo 
céntimo», un monedero de piel «olor oscu
ro conteniendo metálico, tres fotografías, 
una oajita de cartón conteniendo tubos, al 
parecer con medicamentos; una llave, un 
llavero con dos llaves, un plano maquinaria, 
una pieza de «lumlaio, al parecer corres
pondiente a un automóvil; una pluma es
tilográfica usada, un llavero con cinco lla
ves y dos llavincs, dos talones a nombre 
de Josefa Montes, un plano de una finca 
Undante con el torrente de Milons, una caja 
da cartón conteniendo un rollo, al parecer 
de pianola; una cartera de cuero conte
niendo metálico, cupones y tarjetas oon el 
nombre de Juan Corta; un billete del Ban
co de España, un llavero con «els llaves, 
un Ilavln, una libreta con anotaciones, unos 
Impertinentes de metal dorado. 

Además, en las caballerizas de la guardia 
urbana se halla depositada una gallina en
contrada en la vía pública. 

Debil idad sexual. Anemia, D e b í -
l idad nerviosa. Fa l t a de apetito, V é r . 
t igos. Palpitaciones, Neurastenia, M a 
las digestiones. Se curan usando el 
reforzante digestivo "DEVESINA" . De 
venta en casa S e g a l á . 

Próximamente saldrá para Madrid una 
Comisión del Consejo español para la l u 
cha contra el | paludismo, para entregar al 
Gobierno las ionoluslones aprobadas, rela
tivas a la malaria y medios pora combatirla 
con eüoacla en nuestra región y en el resto 
de España. 

Asimismo dicho organismo, que es depen
diente de la subcomisión del paludismo «n 
la Sociedad de Naciones, elevará al Consejo 
de Higiene, de Ginebra, una detallada Me
moria acerca del estada actual da la lucha 
contra el paludismo en nuestra nación, re
dactada por el Secretarlo general, doctor Ma-
turana Vargas, que a su regreso de los Bal
canes se enviará al doctor Plttaluga, cate
drático de Parasitología de la Universidad 
central, ex director del Servel de Sanitat de 
la Mancomunidad y delegado español en el 
Consejo de higiene de la Sociedad de las Na
ciones. 

Fox "SI llega el Invierno", verdadera mara
villa dramática, que viene precedida de g.-sa 
fama. 

Según nuestras referencies, además d« 
una película que representa la máxima per
fección, tiene el Interés de plantear «n BU 
argumento un sugestivo problema soeloló-
glco, cuya solución está muy lejos toda
vía de ser encontrada. 

El problema es este: ¿Qué hacer el a las 
puertas de la casa de cualquiera d« neso-
tres se presenta una desgraciada rnuler, 

Sldlenda refueio para ella y para su hija ha
lda iubrepticiamlente. 
Seguros estamos de que hi.brá respuesta 

para todos lo» gustos, y que los hombre» 
sentimentales coincidirán con Mark Labre, 
el prot-.^onista, quien la admite en su hogar, 
arrostrándolo todo. 

C o w e i f l ij wmm 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO CE CATALURA 
Blliatea. — Prancos. 38'30-, Liras. SS'10: 

Libras esterlinas, 32'80; Coronas, 0*01. 
Holanda, í ' 8 7 ; Suecla, 2'03; Keruega, 

l ' O I ; Checo-Eslovaqula, 22'50; Bumanl», 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

SI futuro Panorama. — Mañana empeza
rán en este teatro las obras de reforma y 
embellecimiento que harán de él un local 
casi nuevo. 

En dicho día «o emprenderán los trábalos 
de Instalación de la calefacción. • segulaa-
mento las de pintura, restauración de la 
sala y de la embocadura del escenario. 

El seis de septiembre empezará la nueva 
Empresa oon la Compañía del Rey Alfonso, 
de Madrid, en la que forman Carmen Muñoz, 
VioUirlaa Camarero, Pascuala Mesa, y de 
ellos Asqueiino. Espontaleón y Rlauelme. 

Luego seguirá la estupenda Lola Mem-
bnbes con obras nuevas que la servirán de 
base para su próxima tournée por Amé
rica. 

Y después. . . al nuevo empresario Yáñez 
dirá. 

CINEMATOGRAFIA 

Kursaal y Salón Cataluña. — El próximo 
jueves se estrenará en «1 aristocrático Kur
saal y Salón Cataluña la superproducción 

M a r í t i m a s 
SITUACION DE LOS VAPORES DE 

LA LWEA PINILLOS 
"Infanta Isabel", en los Estados Unidos, 
"Barcelcca" «n puerto. 
"Cádiz", «alió de Cádiz el 11 del eorrien-

ta para Canarias y las Antillas. 
"Catalina", solió de Barcelona al 10 i * 

julio para al Brasil y Rio de la Plata, vía 
Canaria». 

"Conde Wlfredo", salló de Galveslon f l 
Id del corriente en viaje para la Penlnsc!» 
vía Habana. 

"Balmes", salló de Santos el 7 del «o-
rrlenlc para Cacarlos y la Península. 

La Sociedad Coopera
tiva de Cortantes 

La Reguladora 
Habiéndose procedido por la snperiorl-

dad a declarar la libertad absoluta de ma
tanzas en los mataderos de esta capital y 
disponiendo la Sociedad Cooperativa de Cor
tantes "La Reguladora" de gran cantidad 
de raaes vacuna, se avisa a los socio» da 
la misma que a partir del próximo lunei, 
día 14, a t a entload reanudará sus opero-
dones de matanza oon toda normalidad. 

Lo que para «oaoolmienío de los mismo» 
y a los «rectos reglamentarlos relativo» « 
sus derecho» y deberes, la Junta dlreoUva 
lo haoo público, «parte de sus noHñcaelo-
nes particulares. 

P Í A N O S E L E C T R I C O S " H U P f E L D " ^ ^ f ^ r . ^ é ^ l & i ^ . e 
U n i c a cf%ua Que c u e n t a o o n f a b r i c o p r o n l a <!• OSASIOM o a m Codos mam i n s t r u m o n t o s • n B a r c e l o n a 

^ T - t p ^ r J U A N M O T A L i b ^ o R 3 & 13 B A R C E L O N A 

X O O O S F U M A N 

M I P A P E L 

pos «a coUdad y preelo, alenda «1 primero T i O O H O J A S j «no ortUtleo foto-
U N I C O E S T U C H E toU al flaal B0, « O C E N T l W O g 

r por dedicar nu eableríos o publicidad pa«- L a M » r c a n < l \ S a r c e t i t n » » a 9 . A 
ofrecer al público tln desmerecer su cine C o n s « | o d a f i e - n t a . S8-J 
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Cómo se prepara la Conferencia de Londres 

E l v o t o d e c o n f i a n z a a H e r r i o t 
Mao Donaid y Hor r io t . como era ds 

prever, han logrado salvar la Gonfo-
renoia de Londres, que ha de Reunirse 
dentro de cuatro d ías , del torpedea
miento de que fué objeto por parte 
de la Prensa poinoarelsla a raí» de 
hacerse p ú b l i c a la cé l eb re invitaoír tn 
londinense. 

Pero, a lo que parece, l i an salvado 
un torpedo para meterse en u n ver 
dadero campo de minas . 

El voto de confianza que el Senado 
acaba de votar en favor de Herr io t , 
m á s que un. voto de conSania, es -un 
cable de remolque, un bozal o una 
mordaza. 

Dice a s í : 
" A ü r m a m o s una vez m á s que F r a n 

cia, profundamente unida a la causa 
de la paz, expresando su confianza en 
el Gobierno "para cont inuar" , de 
acuerdo con los al.iados, " la ejecu
c ión del tratado de Voraalles", asegu
rando a Franc ia las reparasiones y "la 
seguridad", pasa al orden del d í a . " 

Desde luego se advierte qua Her r io t 
no ha de in ic ia r una po l í t i ca , sino que 
ha de cont inuar la po l í t i ca hasta aho
ra seguida, es decir, la p o l í t i c a de 
P o l n c a r é , s e g í n la cual no es posible 
la c e l e b r a c i ó n de la Conferencia de 
Londres, como lo ^prueba el hecho de 
que Mac Donaid só lo se . anzó de lleno 
a coavocar tal Conferencia d e s p u é s de 
tener la seguridad que el Gobierno de 
Franc ia h a b í a pasado de las mano1» de 
P o i n c a r é a las de He r r io t . 

Pero, por si esto fuese poco, la po
l í t ica que ha de cont inuar Herr io t es 
la de ejecutar el tratado da Versalles, 
o sea precisamente algo absolutamente 
ajeno a la Conferencia de Londres, ya 
que en ella, s e g ú n deolaraoiones. p u n 
to menos que terminantes, del Gabi
nete b r i t á n i c o , só lo debía tratarse del 
in forme de los peritos, que e s t á " a l 
margen del t ratado de Versalles", co
piando una frase de Mao Donsld. 

Y aun, para remachar el clavo, se 

dioe qua la consecuencia de ta l p o l í 
tica ha da ser garant izar la eê fstidad 
da Francia—el tratado aquel lamoso, 
s e ñ a l a d o en al de Versalles, i ' egún el 
cual Ing la te r ra y Estados Unidos acu
d i r í a n , mi l i t a rmente , en apoyo de 
Francia, en caso de guerra entre é s t a 
y Alemania—, cosa qua, t a m b i é n se
g ú n manifestaciones del p r i m o r m i 
n is t ro b r i t á n i c o , ha de ser objeto de 
estudio separado y consecuencia de los 
resultados de la Conrer- íncia de L o n 
dres. 

Y si advertimos que ese o r ig ina l 
"voto de conflanxa" la tía sido conce
dido a Her r io t , en el Senado, por la 
f r io le ra de 246 votos en pro por 18 
en contra, tendremos evidentemente 
probado que la al ta C á m a r a francesa 
sigue siendo hoy tan terminantemente 
p o i n c a r e í s t a como antes del d í a 11 
da mayo. 

i Qué esperanzas pueden abrigarse, 
en vieta de todo esto, a c e r o ílei éx i to 
de la Conferencia de Londres? 

Cremos, sinceramente, qua i í i n -
srunas. 

SI Her r io t se l i m i t a , estr ictamente, a 
actuar de acuerdo con el voto da con
fianza expresado, su fracaso es segu
ro, i n e v ü a h l e , ya que c o m p a r e c e r á con 
el mismo e s p í r i t u de P o i n c a r é , sobre 
el cual Mao Donaid ha dicho m á s de 
cuatro cesas sabrosas. 

81, por el cont rar io , Her r io t , a pesar 
del voto famoso, pretende actuar en el 
sentido concil iador y moderado que 
d e m o s t r ó en Chequers y que parece 
c o n s e r v ó aun en las recientes entre
vistas de P a r í s con Mac Donaid, es 
inevitable un golpe par lamenfar io se
mejante al que d e r r i b ó a B r i a n d a r a í z 
de estar é s t e en Cannes jugando al 
go l f con Lloyd Goorge. 

Sea como fuere, la Conferencia de 
Londres puede darse por fracasada. 

¿Qué v e n d r á d e s p u é s t 

E. GÜARDIOLA GARDELLACH 

dMias qu» poseen la* grandes ciudades. 
Tampoco nos interesa hasta cierto punta 

lo qua hurí ¡a Junta ds la Atraooldn de Fo
rasteros de Barcelona aote esta ^tevo im
puesto qua como castigo se impoce a 1c* 
extranjeros y provincianos qua tienen al 
atrevimiento áe visitar nuestra ciudad. Por-
zosamente a loi empleados en las oiiclaa» 
ds la Atracsióa se las enrojecerá la oara 
al tener que enterar «1 extranjero consul
tor que aqu* hay qua abonar arbitrio taa 
enorme como al jrdo por hospedaje. Na 
sé quién ha sido el autor de exigir a los vía-
i ero»- el ya célebre sello. Suponemos que na 
habri partido la idea de un sefior tan ex
perimentado en cuestiones hoteleras coma 
el sefior Zanatello. Este impuesto retraer* 
al turista de venir a una ciudad en la qua, 
en lugar de darle garantías y facilldadea, 
se le ponen ohatóculos. y esto es en per-
Inicio de toda la industria hotelera, y noso« 
tros, los que vivimos d« ella, na sstamaa 
dispuestos, a permitir que unos señores, coi 
el único objeto da buscar unas pesetas, tt-
rea a arruinar una industria Importantísima 

PEDRO MONTOLIU 
Tesorero da la Asociaslón profesla> 

nal ds camareros de Barcelona 

E! Ayuntamiento contra 
la industria hotelera 

Con satisfacción venimos siguiendo ta 
campafla Iniciada por esta popali* parlúdl-
co contra el enojoso arbitrio dal inquilinato 
hotelero. 

Los camareros en esta ocitión no pueden 
estar alejados de esta pleito, muy «1 ooa-
trarlo, le han de prestar todo su apoya y 
toda su fuerza. 

Hasta cierto punto no sabemos, ni no* !n-
teresa, lo qua hará la Junta da hoteleros 
qua preside el señor Zanatello sata asa nua-
ya impuesto que, como hereaata da un* aa-
tuíolfln fatídica da nueatraa anlariora* 
Ayuntamientos, sa hao« pígar a los ya ea-
owos huéspedes y extraníaraa n a visita» 
wceloaa. 

Pero sí noa Interesa da ua* 

paolal haeer constar que este Impuostonme 
sa obliga a pagar a todos los que visiten 
nuestra ciudad y a todos aquellos qua por 
cansas especiales sa van precisados a ocu
par habitaolono» da hotel o casa da hués
pedes e» un doble atentado que sa comete 
contra mil aetaclensoi camareros, la mayor 
parte de ellos padres da familia, qua de di
cha industria viven, aln contar con sus de
rivados. 

La loduatrla hotelera de Barcelona sa en
cuentra aa ua estado da tal Inferioridad 
(salvando rara* exoapoiones), comparada 

con la da la misma categoría del extranjero, 
qua al turista qua deacoooca Barcelona, al 
poner el ola en alia por primera ves lo nota 
*n seguida. Bl turista o viajero qua freouan 
ta la* grandes ciudades es algo tag esaa-
otai aa lodo» lo* oonoapto* qua dlé pía a 
la oonstitueión de la» Socledadaa da Atrsa-
í l i» da Foraateroa, aura misión a* una eoa* 
tanta propaganda da t u ballazaa, da la ri-
qoaaa, da las faellMadaa y da las cormxB-

Aumento de sueldos 
en la Magistratura 

La "Gaceta" del 10 extracta dai presu
puesto los siguientaa sueldos a qua, poa 
aumento, tienen derecho loa magletrados J 
Dscalea qua se Indican: 

Magistrados de Audiencia provincial y ta« 
niontas fiscales de territorial, 18,000 pa» 
setas. 

Miagislrados da Aiulienoias territorlalaai 
presidentes y fiscales d* la* provlnclalaa 
y abogado* ñscale*, Jueoe* de primer* ln»* 
lañóla y presIdenU* de los tnbunaias io-
duslrlales de Madrid y Barcelona, 13,000 

Presidentes de Sala de las Audiencias •«« 
rritoriales que no son las de Madrid y Bar
celona, magistrado» de estas dos Audiencias, 
abogados Dscalea del Tribunal Supremo, te
nientes fiscales de l&a Audiencias de Madrid 
y Barcelona y fiscales de ¡as demis ténfta* 
ríales. 15,000. 

Presidente de Sala de las Audiencias da 
Madrid j Barcelona, fiscales da las mismia 
y teniente llscal del Tribunal Supremo, pa
sólas 16,600. 

Secretarios de gobierno de Audiencia te* 
rrltorlal. 10,»50. 

Idem Idem de laa da Madrid y Barcelona, 
11.850. 

Idem Idem del Tribunal Supremo, 1C,500. 
Y aacretarios da Sala de este TribunsL 

15.000. 
Los anterlorea sueldos, ya ds suyo mes-

quinos, quedan considerablemente rcduol-
dos por el impuesto de utilidades. 

Bastará tañer en cuenta qua el último Juei 
de Londres tiene asignado un sueldo da 
mil libra* esterlinas, para hacerse cargo da 
la mezquindad ds la dotación de nuestra 
magistratura. 

Los magistrados del Supremo tienen «v 
España 20.000 peseta*, dotación ridicula a 
Insufloients para laa mis modestia neoaai* 
dade» de la vida. 

En Inglaterra hay un refrán qu» debiera* 
aprender»» da memoria nuestro» hombrea 
de gobierno. 

Dlcan lo» Inxlesaa: "Na pongas ti em
pleado en oondlclonea qua permitía pona* 
a prueba su virtud". 

La m«tr'>*tr*tura eapaftala, por aapL-ilu M 
slasa, es hoy todavía un modelo da hono
rabilidad; pero aa demar qua, dadas laa 
ideax «nparanta» y lo msiquioe da toa aual-
doa, la juvactud qu» tanga qua sustitalrll 
no asa le major preparada para taa alta fua« 
olón social. 

LA TROPICAL 
E a t e b a n í i n y 

S i • 
ÍOvUmlmmm b*tolaa a* tru<aa> 

KQBTa de L a s y . S b t t 
TELETOSOSOB-a P. 

B A B C B L > O V f A 
JEB S O O 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 
J U a . a p l l c a i c i ó n d e l a a m n i s t í a 

La otourtdad de redaoolóa d*l redi de
creto de amnistía del dia 4 del eonient* 
i a r á lugar a duda* difloües de resolver. 

No se trata de vaollaclones orlgload&s sn 
las dltloultades que la eallOcaolóa provisio
nal pueda ofrecer con respecto a si un de-
Uio o (alta viene o no incluido sn lá regla 
disposición, porque estas diaeultades so
brevienen siempre, sn easos de «ata natu
raleza, va que es muy difícil, por no deelr 
Imposible, determinar "a priori** «1 alcance 
jurídico de un Hecho 7 darle la debida c&-
Bfloaclón, sin exponerse a grandes errores 
de derecho. 

Como en materia penal la última deflnl-
•16n es siempre peligrosa, la génesis de este 
articulo no estriba en rebuscar lagunas o 
vaguedades que han de existir siempre en 
disposiciones de esta clase, porque el legis
lador, aun poniendo a contribución toda su 
buena fe y sus oonooimlentos, ha de estre
llarse confia el Imposible físico de preverlo 
todo. Bl móvil que Inspira estas lineas es 
muy otro, pues consiste en un lapsus de 
trascendencia procesal tan importante que 
DO puede salvarse ni • base del buen cri
terio nl a la de la buena voluntad, ni a la 
del pentldo jurídico. 

Las leyes dicen lo que dicen y nada más. 
Los jueoes y tribunales están sujetos a la 
aplicación estricta de la ley aceptando a la 
Utra ésta, 7 su conocimiento de la legisla
ción y de la Jurisprudencia, si bien les sirve 
de orientación para proceder con arrecio a 
la sana critica no le autoriza para apartarse 
del texto y aplicarla según su libre arbi
trio o buen criterio, y mucho menos cuan
do ea tiempos del rey don Jaime I de Ara
gón se Introdujo, por virtud de una dis
posición suya, la novedad de que los Jue
ces falÍRran "ex sequo et bono". Los t r i 
bunales de aquella época hicieron tan mal 
oso y tal abuso de la regia facultad, que la 
misma hubo de derogarse a toda marcha 
ante el general alamor da la opinión pú
blica, altamente ofendida y perjudicada por 
el modo de proceder de aouellos Jneoes, 
cuando aplicaban la ley según su leal cri
terio. 

No pudlendo, pues, actualmente obrar los 
tribunales a su prudente arbitrio y no sién
doles tampoco posible apartarse de los tér
minos de la ley, una de las dificultades ¡ais 
Importantes que surgirán a' aplicar la am
nistía v el Indulto coDoedidos por real de
creto del dia i del corriente la provocará 
«1 hecho de exigirse en él que los proce
sados o ptnndcs ' e s t én presentes 7 a dis
posición de las autoridades o qus «c pre
senten «n el plazo de un mes", porque son 
innumerables tas causas en las que, exis
tiendo más de un scusado, eslAn presentes 
irnos y ausentes otros. 

Dice el real decreto qus los tribunales 
"decretarán el sobreseimiento Ubre, cual-
fulsra que sea el estado de la causa", 7 dice 
ana aclaración recientemente publicada que 
al ministerio fiscal desistirá de las acciones 
entabladas y aun de las que DO se hubieses 
ejercitado todavía, de donde resulta oae el 
(adulto 7 k urmlsUa comprenden, dentro 
d« loe «esos por que te concede, no sólo a 
ta» sansas tallada*, stnd a las que están 
•o trámite, 7, por lo tanto, DO sólo a los pe
nado», sino a los que están procesados o 
en eondidoaes de serio, 7 eomo que los 
penados o proeesadoe en sst misma causa 
son muetias veces más de uno, 7 en innú
meras ocasione* nno eetá presente, preso 
* en libertad. 7 otro emente • en rebeldía, 
haciendo depender el real decreto de la pre
sencia del procesado el sobreseimiento de 
la eatisg puede ocurrir que DO sel posible 

aplicar dicho real decreto nl aun al que se 
encuentre en prisión provisional o se halle 
cumpliendo cr-.-.Mea» ya que sobreseyendo la 
causa alcaatam a su copartícipe o coautor 
rebelde. 

Si los tribunales pudiesen dividir la eoa-
tinenoia de la causa 7 sobreseerla libremen
te por mitad, seria fácil aplicar la m o l a 
al reo p-esente y dejar viva la acción en 
contra el re.'.ekie, pero como que el hecho 
criminoso fué uno y el sumarlo uno también, 
lost ribunales al sobreseer libremente ma
tarán por completo la acción, no pudlendo 
ser ejercitada luego bajo ningún concepto, 
cuando se logre la captura del rebelde, por
que el la amnistía borra toda Idea de que 
el hecho se haya cometido, si por una 'Ac
ción legal" la amnistía supone que no exis
tió el crimen una vez aplicado el beneficio 
se pierde el recuerdo del delito 7 00 es 
posible resucitarlo cuando se capture al pe
nado o procesado 7 hacerle cumplir una 
pena por la emis ión de un acto que legal
mente se rep u | como ai Jamás hubiese exis
tido 7 lo que ocurra con la amnistía sucede 
con al Indulto por cuanto una vez perdo
nada 1» peni nn cabe "desperdonarla'' para 
hacérsela cumplir al que a su tiempo puso 
pies en polvorosa. 

El legislador debió prever esta contradic
ción de derecho procesal 7 salvarla de modo 
que pudiera cohonestarse la aplicación de 
la amnistía o el Indulto al preso o al pro
cesado presentís denegándolo por contrario 
Imperio al ausente; más como no lo ha 
efectuado será' Inútil que quiera darse la 
interpretación de aplicar el beneCcio al reo 
que se encuentre a disposición del tribunal 
7 negárselo al rebelde, pues mientras el 
párrafo segundo del articulo décimo siga 
diciendo que ha de decretarse el sobresei
miento libre no hay tribunal en el mundo 
que pueda exigir él cumplimiento de una 

Cena Impuesta en méritos de una causa de 
il modo eobrc»eIda. 

A. VILAT.TA ROCA. 

Importante acto coope-
ratista en La Dignidad 

El pasado Jueves se celebró en la Im
portante Cooperativa de esta eiudad La Dig
nidad el acto que tenia que celebrarse con 
motivo de la fiesta intaraaolonol coopera-
tleta el día 5 7 qus por causas Imprevistas 
tuvo que aplazarse. 

El acto empezó a las diez de la noche, 
con asistencia de nutrida concurren ola 
7 representaclonss de algunas Cooperativas. 

El presidente de la entidid, sefior Caba
llería, explicó en un breve discurso la sig
nificación del acto, que no era otro que la 
adhesión a la fiesta internacional que ce
lebraban los cooperadores de todo el mun
do para i t l n i 11 Inn de sus Ideales 7 dlvul-
raolón de los p^Jnelptot eooperatlsUs 7 reo» 
álr un tributo de admlraolón al oue fué pri
mer presidente de La Dignidad, don José 
Ribera. 7 al Ilustre economista francés M. 
Charle* Qtde, descubriendo sus retratos oue 
«erán eolowdo» en a! salón de Juntas, r in
diendo de esta manera nn homenaje al t r á 
balo representado por el primero v a la 
pabldorfa representada por el oelebradj pro
fesor francés. 

Acto continuo, 7 entre lo* aplausos de 
la concurrencia, se descubrió et retrato de 
Ribera, leyendo don Jaime ArU su biogra
fía, «n ta qus hlio historia de ta fundación 
de ta Cooperativa 7 lo* trabajos que par* 

•O* n*vó a e«bo «I homenajeado; entonó nn 
himno al ttabojo, representada por el es
fuerzo ée aquel humilde obrero, que aportó 
a la obra eomún toda* sus energías, que 
para ta sociedad puso a contribución toda 
su voluntad. Puf)i de manitlesto *u tem
peramento afable y eonolllador, haciendo re
saltar su coMtancia 7 amor a la Coopera
tiva, trabajando por ta cual contrajo la en
fermedad oue le causó 1* muerte. 

El trabajo del sefior Arls fuO muy ce
lebrado. 

Seguidamente se descubrió el retrato dé 
M. Charles Qlde, concediendo la palabra a 
José Oardó, que estaba encargada de la bio
grafía del economista francés. Empezó sa
ludando al primer presidente de La Dig
nidad, que encamaba el ejfuzrzo del obre
ro que en aras de su Ideal ofrenda una vida 
de trabajo para crear la Cooperativa, ver
dadero hogar comunal. Dijo que no bahía 
declinado el honor que representaba dar a 
conocer la obra de M. Oide parque le con
sideraba «1 maestro de la cooperación y 
porque era uno do sus más fervientes ad
miradores. M. Olde formó su intelecto en 
el Mplendor de la organización democrá
tica de Pjinola, que dló al mundo los de
rechos del hombre, amparados por la di 
visa de libertad. Igualdad y fraternidad, la 
cual le dló el espíritu democrático que, uni
do al análisis de su temperamento cicnlifl-
co, ha hecho de él el profesor de las id- as 
cooperatistas. 

Como economista es una de la» Intelec
tualidades más relevantes; sus oúras han 
hecho el milagro de ser conociflas en todo 
el mundo, alcanzando alguna de ellas vein-
tloaatro ediciones en Franela sotamenté y 
estando traducida* a diez 7 nueve idiomas 
diferentes. Todos los libros rte economía 

SoUtica escritos en el presente siglo con-
enen algún ejemplo, algún párrafo, alguna 

teoría ds los libros de Olde. 
En al aspecto cooperatista es tan extensa 

su obra, que no es posible decir siquiera 
un eondensado resumen; desde su libro 
"Cooperación", del cual en Rusia Bolamen
te te han vendido den mil ejemplares, hasta 
la Instauración de la cátedra de Coopera
ción en et Coltége de Frailee, la actuación 
de M. Qlde es cosí ta historia del coopera
tismo; más de cuarenta afios de vicia activa 
dedicada a ta propagación de este Ideal le 
han valido el Ututo de maestro do la coa' 
peradón. 

Terminó Oardó su trabajo haciendo re
marcar que el acto de homenajear ambos 
líderes del cooperatismo tiene unft-slgnillea-
clón tan sólo: el estimulo, que sirvan de 
ejemplo tu* actuaciones para qus hallen 
Imitadores, que de hombres da su temp'e 
espera 1% cooperación *u triunfo doflnitlv 

El sefior Borl dló lectura de un trabajo 
del profesor mercantil sefior Verzler glo
sando "La escuela económica de M. Char
les Olde", razonada expoaldón de sus teo
rías 7 forma de expresión en el que hace 
un análislg sintético de lo más saliente de 
I * obra del ssblo economista francés, ex
poniendo su* principales teorías sobre el 
eaplta!, tos tnttftadones sociales y poniendo 
de manifiesto la claridad y gencillez de ex
presión, características esenciales de tas 
obras del citado profesor, cosechando abun
dantes aplausos. 

A oominuadón se leyeron unís cuarUiios 
de M. Charle» Oíd* agradeciendo el home-
naí* 7 haciendo votos para la unión do to
do* lo* cooperatistas, para los cuales nl hay 
fronteras, ni debe ser un obstáculo 1* dl-
ferenda de Idiomas 7 de rasas, siendo to
dos Iguales por la comunidad de Ideas. 

El presldent-í de ta entidad dló por ter
minado el acto, "saliendo la íoncurrencia al
tamente satisfecha. do haber celebrado la 
fiesta eooperatista Internacional homenajem-
do «1 trabajo 7 ta denda. la voluntad y f« 
talento, reoresentados por los Ilustres 000-
peratlstas José Ribera 7 Charles Oliic 

B l t i preparado m i * recomendable para la deatruedón de las ladillas. — No mancha nl ensucia. 
Por su forma liquida tus efectos son siempre rápidos y eficaces 
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D e u o l l t l c a e x t r a n j e r a 

L a p r ó x i m a C o n f e r e n c i a 
Parecen deavaneeidos todos los r « -

oelo» creados por si m o m o r á n d a m del 
/Oobiorno ing lés a e o m p & a a t o r í o de la 
dnv i t ac ióa «Urifida a las poUnolas 
aliadas para la Coafareaola de L o o -
d r é s . Las ingenuas a x p ü e a e i o n e s de 
Mac Donaid y sa viajs a P a r í s , mo to 

Í , oprio, para saludar a H e r r í o t j p l a -
ioar con él leal y oordialmente. ban 

serenado la a t m ó s f e r a , apaciguando a 
Xas m á s deaconllados, asi de Franc ia 
como de Ing la te r ra . Beta Incidente t u 
vo para ¡2. i i s r r i o t instantes muy 
amargos. £ a ta l la suseepUbitidad del 
mundo pol í t ico en Francia , que una 
apariencia de debil idad o de de» 1 sa l 
lad subleva el á n i m o inquieto ds todos 
esos p o l í t i c o s de p ie l demasiado Ana. 
El Gobierno y la m a y o r í a ds la C á 
mara presumieron la amanasa ds una 
cr is is , conjurada a t iempo por las ex
plicaciones precisas y claras del p r i 
mer m i n i s t r o de Ing la te r ra . 

Pero queda siempre en pie el conte
nido de la siguiente pregunta : i acep
t a r á de buena fe Alemania al d i c t a , 
men de los peri tos r Este s e r á el eje 
de la d i s c u s i ó n que en la Conferencia 
de Londres s o s t e n d r á n loe d i p l o m á 
ticos aliados. SI Alemania se a l lana j 
cumple, la s i t u a c i ó n del mundo pre
s e n t a r á especio ha lagüe f to . K n caso de 
dificultades creadas por los alemanes, 
¿ q u é sanciones se a c o r d a r á n y Quié
nes se e n c a r g a r á n de apl icar las? La 
p r e v i s i ó n aconseja, conocidos los p r o 
cedimientos al uso en loe centros po
l í t icos de B e r l í n , la necesidad de no 
dejarse sorprender por nuevos aub-
terfuRios inventados para aplazar el 
cumpl imiento del d ic tamen Dawes. 

De las palabras pronunciadas por 
Ramsay Mac Donaid en el Par lamento 
y en las informaciones de Prensa se 
deduce que Ing la t e r ra e s t á r e s t a r á 
moralmente al lado de F ranc ia y ds 
ios aliados para in f lu i r mayormente 
en Alemania respecto al oampl imien -
to de los tratados y a p l i c a c i ó n del d i c 
tamen de los peri tos. Pero compro
miso de c a r á c t e r coerci t ivo, n inguno 
por abora, y, s i fuera indispensable, 
t r a e r í a la necesidad de consul tar la 
voluntad del p a í s . La posibi l idad de 
semejante s i t u a c i ó n marsa « n a dife
rencia fundamenta l entra Ing l a t e r r a 
7 Francia . Mac Donaid , si se atravie
se, r e t i r a r í a los soldados ingleses qus 
ocupan buena par te del R o i n ; pero 
este c r i t e r io no es u n á n i m e en I n g l a 
terra y en los centros socialistas ds 
Bélg ica ha dicho Vandervelde que los 

soldados ds su p a í s no deban abando
nar si Ruhr hasta qus Alemania haya 
cumplido con sus deberes, aplicando 
ds buena fe «1 dictamen de los- pe
r i tos . 

Y para ¡a s o l u c i ó n de tan i m p o r 
tante problema es necesario ssMa pre
parados los concurrentes a la Gonfs-
renoia ds Londres, en la cual no c o n -
alsnteu los asuntos del mundo que ss 
pierda si tiemtpo como en las celebra
das aa tsr iorments . Métodos para la 
ap i i oaa ión r á p i d a y completa del ¡d i c 
tamen Dawes. Procedimientos para s i 
caso ds no a p l i c a c i ó n presentado por 
Alemania . Y en este segundo caso— 
( o j a l á no se presente!—, q u i é r a l o • 
no Ingla ter ra , los aliados ban ds f o r 
mu la r las sanciones indispensables 
para poner coto a la r s s i s í e n o i a ds 
B e r l í n . Y, si esto no fuese posible, te 
i m p o n d r í a la inmediata necesidad ds 
plantear el plei to complicado de las 
deudas interaliadas para ver si acor
dando poner en ellas la nota ds ' b o 
r r ó n y cuenta n u e v a ' var iaba el as
pecto ds ssts Occidente • iropeo, tan 
digno ds m s j o r suerte. 

E n este par t i cu la r tiene r a z ó n el 
presidente de! Gobierno ds I t a l i a , quien 
no se cansa de adver t i r la necesidad 
de plantear este asunto con ampl io y 
generoso c r i t e r io , p r o c u r á n d o l e fáci l 
s o l u c i ó n . Es evidente que aun cuan
do Alemania se someta y emprenda 
de buena fe el cumpl imien to ds sus 
compromisos, moralmente c o n s t i t u i r á 
u n g ran avance en el camino de la r e -
c o n s t l t o o i ó n in t e r io r de las naciones 
europeas, descartando la posibi l idad 
de una guerra m á s o menos p r ó x i m a . 
Paro s u b s i s t i r á el g ran peso mater ia l 
ds las deudas ir . tera ' iadns, propias pa
ra desavenencia s y disgustos entre 
acreedores y deudores. Si los aliados 
dieron generosamente la sangre do lo 
mejor de su joven g e n e r a c i ó n , ¿ p o r 
que han de andar en r e g a t ó o s , t r a t á n 
dose de dinero que s i r v i ó para las co
munes necesidades y que no se ha 
perdido, como Bt perdieron para s i em
pre las vidas de los vallantes solda
dos? 

Claro qus este discurso nuestro se
r á tachado ds Inocente, producto de 
u n cerebro dado a las divagaciones, 
s i n darse cuenta de las ««rigencias de 
la vida mund ia l . Pero tenemos la se
guridad que, apl icando los consejos 
de la codicia, ds los mercados del m u n 
do no d e s a p a r e c e r á n tos enredos y las 
conspiraciones para comerciar con los 

interesas ajenos, oomo «1 fttsssa feU* 
nes m os trancos, peor todavía , "rea 
n u l l i n s " . como d se ten los romanos, h t 
salvaguardia de ¡os grandes s f o l s m s f 
b i s t ó r i oos , i n d u s t r i á i s * y eomeretalsn 
fué oausa prlnoi}>al entre las qus t r a 
j e r o n la guerra T SUS inmensos d s s a a » 
tres. Tenemos la seguridad que ma-
nospieciando s i e g o í s m o , ind iv idua l * 
col estivo, y prodigando la generosL* 
dad, el mundo v a r i a r í a mora l y mat^a 
r ia lments en su actual nada s e d a a « 
tora s i t u a c i ó n . Bsts ejemplo d« gens t 
rosidad s in l imitas bor ra r la las difa* 
rancias ds otase, obligando a los ezala 
tados a fo rmar en la l eg ión de loa 
cuerdos. [ O j a l á ss&als astas o r i en ta -
oiones la Confereneia ds Londres! 

B . GOROMRfAB OORNKLL 

ABASTO D I CARISM 

S e a c a b ó c o n e l 
m o n o p o l i o 

Ayer, otaedecleodo órdeoss superiores, s i 
(lió UberUd «a los mataderos ft» «tta M -
pital psra efectuar toda «lase da 
da resss. quedando, por lo tanto, sin efaals 
el acuerdo oonslstoml que astableolé • 
monopolio de' abasto de carnes vacunas. 
Tan luem oomo fué oonoelda tal acartsdS 
disposición se entré ganado en las nave», 
aumentándose la mataou en mis ds ctant* 
veinllolaoo resas y saorlflcAndose buena can
tidad da bueyes, contra lo que para aysr 
tenían dispuesto los monopolizadores qus 

Iban a dejar la plasa nuevamente sla surtir 
de buey. 

Esta mejoraeión del abasto tuvo lugar sis 
preparsolte alguna, pues párese ser qué 
tales medidas sa han tomado rápidamente, 
en vista de las crecientes deficiencias qus 
se venían observando sn este servido pá-
blleo. Todo hace esperar, pues, qus la 
semana próxima quedará resuelto deSnltt-
vamenta el abasto de carnea en eoodlolcoss 
favorables para las Intereíos ds la pobla
ción. Tito sa conseguirá eco suma facUl-
dad etUrpinioae de aquel centro de abastos 
l»s confabulaciones Induefrloles creadas S 
Intenslflcadu a rafz del referido aeuerds 
consistorial v cuyos «feetns perniciosos para 
el bien páblloo tanto se lian dejado sentir. 
Aljro se ha hecho contra los despojeros y 
hasta contra la propia entidad monopolizan
te. Pero no es suáolente. Es preciso pre
servar. La libertad de mainnza* os necesa
rio qut se la preserve del vlms qus puedas 
dejar mi mocopollo v unas nnnfabulaelonss 
industriales que durante MlSkSS meses haa 
Imperado en nuestros matadero», hundiendo 
sus raices por tudo y entronizando hasta sa 
el diminuto matadero de Sarrlá la arbitra
riedad y el descoco de visires de percallna. 
Hav que terminar con todo lo malo. Y le 
malo de nuestros mataderos han sido siem
pre loa retonos de lo* males qne hoy las 
autoridades í toda prisa acaban ds poner 
aeertíflo remedio. 

INTERESANTE 
PARA UM 

D U E Ñ O S 

B A R 

Ivas ú n i c a s o l u c l A t a p a i t a l o s P l a n o s e l é c t r i c o s s i s t e m a s 

C L A V I T I S T - P H O N O L I S T - H E L I O S - P H I L L I P S 
c o n s i s t a e n l o s 

Siempre últimas novedades Siempre tienen un valor 
Se admiíaa sn cambio (aun los rotos y deteriorados) para ooevas compras 
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L a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 

¿ E s c o n t a g i o s o e l c á n c e r ? 
R a r a E J L , O I L r U V i O 

v 
Esta c u e s t i ó n , lo m i s m o que la a n 

te r io r , r e la t iva a la herencia dol c á n 
cer, í u ó durante largos afios objeto 
de vivas discusiones en el mundo m é 
dico, que hoy dia han cesado casi po r 
« ó m p l e t o , ya que m u y pocos admi ten 
el contagio del c á n c e r . 

A c o n t i n u a c i ó n t r a t a r é de exponer 
los dos puntos de v i s t a i n d ú d a b l e m e n -
t é interesantes para ¡oa conoc imien 
tos p ú b l i c o s sobre esta m a t é r r a . 

Oomo la pos ib i l idad del contagio del 
e á n c e r depende, en parte , de su m i s 
mo o r igen (pa ras i t a r io , mic rob iano u 
o t r o ) , hubiera q u i z á s convenido t r a 
tar p r i m e r o estas cuestiones, que mo 
he reservado pa ra u n a r t i c u l o pos te 
r i o r . Efect ivamente , observamos que 
los pa r t ida r ios del contagio casi todos 
los encontramos entro los b a c t c r i ó l o -

f os, y es comprensible que, po r la 
recuencia con que los tumores se m a 

ni f ies tan tanto en el hombre como en 
loa animales, muchos buscaron e x p l i 
car este f e n ó m e n o por medio de su 
o r igen pa ras i t a r io y del con tag io . Es 
de comprender que no f a l t a r o n t a m 
poco los ensayos tendientes a c o m 
probar estas ideas. A s í , po r ejemplo. 
M o r a n o b s e r v ó que casi todos los r a 
tones s in c á n c e r m u r i e r o n cancero
sos d e s p u é s de t r a n s p o r t a r chinches 
de o t r a j a u l a de ratones con atacados 
de c á n c e r . Ot ros exper imentos d ie ron 
a n á l o g o s resul tados . P i ck descubr id 
una endemia de bocio ma l igno en v i 
veros de pescado. E n estos casos r e 
su l t a dif íci l de te rminar si so t ra ta de 
predisposiciones heredi ta r ias o, en ca 
so de contagio , si se t r a t a de una 
t r a s p l a n t a c i ó n celular ( u n in j e r to 
que luego se desarro l la en c á n c e r ) o 
de p a r á s i t o s , y , en esto ú l t i m o caso, 
q u é r e l a c i ó n existe entre ellos y el 
t u m o r . Hace veinte a ñ o s se o b s e r v ó 
en los lagos nor teamericanos una r u i 
nosa epidemia entre las t r u c h a s ; con 
este m o t i v o el Gobierno es tadouniden
se n o m b r ó una C o m i s i ó n "ad hoc" pa 
r a examinar y aver iguar la causa de 
lo mi smo , C o m i s i ó n que t e r m i n ó sus 
t rabajos con la c o n c l u s i ó n de que se 
t ra taba de u n c á n c e r do l a g l á n d u l a 

thyro idea , con m e t á s t a s i s (d i semina
c i ó n en el o rgan i smo) e i n f i l t r a c i ó n . 
E n una palabra , u n c á n c e r t í p i c o y 
c l á s i c o eh todo el sentido de l a p a 
l a b r a . 

O t r o hecho a n á l o g o es u n c á n c e r 
t í p i c o de tas ga l l inas ( sa rcoma) , que 
í u é o b j é l o de estudios especiales en el 
J a p ó n ( F o j i n a r o í ) y en los Estados 
Unidos (Peyton R o w s ) . Esta f o r m a de 
c á n c e r , m u y contagioso entre las ga 
l l i n a s , ofrece puntos de v i s t a s u m a 
mente t í p i c o s . M o r f o l ó g i c a m e n t e (es 
decir, por el examen m i c r o s c ó p i c o y 
as imismo c l í n i c a m e n t e ) se t r a ta , s in 
duda a lguna , de u n c á n c e r . Ciertas d l -
ferenefes, s in embargo, ofrece este t i 
po de c á n c e r con el c á n c e r humano, 
y a s í la mefastosis , es decir, l a f o r 
m a c i ó n en el o rgan i smo de nuevos f o 
cos, parece efectuarse de modo d i s 
t i n t o ; en el hombro las mismas c é 
lulas cancerosas son t ranspor tadas 
por la v í a l i n f á t i c a o s a n g u í n e a , f o r 
mando nnevos tumores e i n f i l t r a c i o 
nes independientes del t u m o r o r i g i n a 
r i o , pero casi s idmpre del m i s m o t i p o ; 
en el c á n c e r infeccioso do la ga l l ina 
parece que los m e t á s t a s i s se f o r m a n 
s in que sea necesario el t r a n s p o r t e 
de c é l u l a s desprendidas. L a sangre 
m i s m a t r anspor t a el agente que p r o 
voca el v i r u s , cosa que pudo c o m 
probarse po r var ios ensayos de i n o 
c u l a c i ó n . ¡ 

N o j u e d o detenerme mayormente en 
esto a r t í c u l o en é s t o s detalles, que i n 
dudablemente no carecen de i n t e r é s 
para el estudio general de l a e t i o l o 
g í a (vu lga rmente causa) del c á n c e r , 
sin que, po r o t ra parte , estos casos de 
c á n c e r , m u y especiales, t í p i c o s y ex
cepcionales, demuestren de u n modo 
general la pos ib i l idad del contagio del 
c á n c e r humano . 

E n el m i s m o orden de ideas se efec
tua ron n u m e r o s í s i m a s experiencias de 
t r a s p l a n t a c i ó n ce lu lar ( i n j e r t o s ) . E s 
tas t rasplantaciones precisan u n t e 
r reno m u y espec í f i co , es decir, los a n i 
males (el donador y rec ib idor ) deben 
ser de u n a m i s m a especie y de una 
m i s m a raza. As í , co r ejemplo, gene

ra lmente no resul tan in je r tos cance
rosos de ratones blancos con grises y 
a menudo se m a l o g r a r o n ¡ g u a l m e n t s 
in j e r ios de ratones suecos con ratones 
de B e r l í n , etc. L a d i f icu l tad del c á n 
cer a r t i f i c i a l por i n j e r t o pone en du 
da igua lmente los diferentes casos qus 
nos relata la l i t e r a t u r a m é d i c a de po
sible contagio entre casados, etc., que, 
aunque no son imposibles , m á s bien 
han de ser coincidencias . 

E n cuanto a la frecuenoia de c á n 
cer, que parece sor m a y o r en ciertos 
p a í s e s , ciudades, calles y hasta casas, 
que p e r i ó d i c a m e n t e la l i t e r a t u r a no» 
re la ta , puede haber factores da pre
d i s p o s i c i ó n hered i ta r ia , de u n pos i 
ble contagio u ot ros relacionados ooa 
las condiciones de t o p o g r a f í a local 
(casas ma l aireadas, h ú m e d a s , etc., 
s e g ú n F a u l c o u l t en sus estudios sobre 
Fon ta ineb leau) . Sea lo que fuere, lo» 
relatos e s t a d í s t i c o s sobre este punto 
r e su l t an demasiado poco precisos y 
exactos para p e r m i t i r una o o n c l u s i ó a 
al respecto. 

De lodos modos, estos casos y m u 
chos otros que fueron objeto de es
tudios y que a lguna vez pudiera i n d i 
car c ier ta pos ib i l idad áe contagio, 
s iempre r e su l t an excepcionales y la» 
invest igaciones m á s r e c i e n t e » recha
zan, a lo menos, como n o r m a general, 
este p r i n c i p i o . Así Do l l inge r , que t ra 
b a j ó en I l u n g r í a en una estadfs-» 
t i ca que l leva sobre m á s de 3,600 can
cerosos, no lo admi te . W i l l i a m a , d» 
Londres , l lega a u n a c o n c l u s i ó n a n á 
loga. Igua lmen te nos i n d u c i r í a a acep
ta r i g u a l concepto el hecho de que 
en c i r u g í a , que coust i tuye para el c á n 
cer una i n t e r v e n c i ó n m u y frecuenta, 
j a m á s se p u b l i c ó u n caso de contagio 
e igua lmente el ú l t i m o in forme d«I 
I m p e r i a l C á n c e r Research F u n d »« 
p r o n u n c i a en cont ra del oontagio. 

E n c o n c l u s i ó n , puede decirse que, 
en general , el c á n c e r no parece »er 
contagioso, a lo menos en el sentido 
c o m ú n y cor r ien te . Es ta es la op in ión 
aceptada po r la ciencia moderna. U l 
te r iores cxperii/rxoias directas e Ind i 
rectas acerca del o r igen mismo del 
c á n c e r d e b e r á a d i luc idar este punto ea 
def in i t iva . 

DR. A . V E R M O l f T 

5. H o c a m o r a 
ABOGADO 

Granv ia Layetana, 13 

T E N O R I O APROVECHADO E L SOLDADO E N CAMPASA E N L A P O L I T I C A 

E n aras de m i p a s i ó n 
te ofrezco u n r i c o D I D O N . 

Antes de en t ra r en a c c i ó n 
se i n m u n i z a con D I D O N . , 

T iene f á c i l o r a c i ó n 
quien bebe m u c h o D I D O N . 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

n i a m o r y l a f i s t o l a 

; I n f l u i r á el calor en la e x a l t a c i ó n 
de los celos y de las pasiones amoro
sas? 

nacemos esta pregunta porcjue en 
pocos d í a s se han regis t rado sc:s o 
siete casos de amantes despechados 
que han acudido a la p i s to la como el 
a rgumento m á s convincenfe para o b 
tener e l homenaje del c a r i ñ o que a n 
siaban. 

AJffunos ae han hecho j u s t i c i a a 
sí mismos , s u i c i d á n d o s e , no s i n p r o 
ducir una e x c l a m a c t ó n ap roha lo r in en 
los lectores de hechos tan repuls ivos . 
Otros, los m á s , producen una v i c t i m a , 
muefrta o ma l her ida , y ellos se que
dan t a n t r anqu i los . 

E l jueves o t ro suceso de esta I n 
dole c o n m o v i ó a nuestra c iudad ; por 
fo r tuna , no hubo v í c t i m a s que l amen
tar, aunque la i n t e n c i ó n del egresor 
era m u y diferente. 

Si el amor y el afecto son una de 
las manifestaciones m á s l ibres y es
p o n t á n e a s , sobre la cual no es posible 
ejercer v io lenc ia n i coacc":<ín, no se 
explica ese a f á n ciego de querer des
per tar u n c a r i ñ o que obst inadamente 
•e niega a su rg i r , a veces hasta p r o 
c u r á n d o l o el so l ic i tado. 

Se ha dicho, y con r a z ó n , que las 
s i m p a t í a s y a n t i p a t í a s son l omoas y 
que es i n ú t i l buscarles u n mot ivo o 
fundamento. Ciertos amores no se ex
p l i can , n i c ier tos m a t r i m o n i o s se c o n 
ciben. A veces la muje r o el hombre 
son u n ser defectuoso f í s i c a m e n t e , 
una verdadera desgracia, y pensamos: 
" ¡Qué l á s t i m a I ¿ Q u i é n p o d r á amar a 
persona t a n desgraciada?" í no fa l ta 
quien nos responda: "Pues e s t á casa
do, o casada, y ya tiene tantos o cuan 
tos !,: |09." Y lo que colma d e s p u é s 
nuestra a d m i r a c i ó n es que e'. c ó n y u g e , 
no só lo es una persona n o r m a l , sino 
hasta guapa, esbelta y ga l la rda . ¿ C ó -
mo'se h a n podido amalgamar dos se
res t a n d i s t in tos? ¡ M i s t e r i o s del co
r a z ó n I Como t a m b i é n es u n enigma 
que se hayan l legado a casar perso
nas de gustos, caracteres, aficiones y 
sent imientos comf.tetamente d is t in tos 
y hasta con t rad ic to r ios , como si el 
eontraste fuera un a t rac t ivo y la l u 
cha diarfa una e x c i t a c i ó n al car i fu ' . 

Y es que respecto al amor sucedo 
'o que con l a belleza, que hay tantos 

cr i te r ios como personas. Si fuera po
sible i r preguntando uno por \xa<\ a 
todo hombre o muje r q u é entienden 
por amor, nos q u e d a r í a m o s asombra
dos al escuchar las definiciones; tan 
absurdas, e x t r a ñ a s y con t rad ic to r ias 
s e r í a n . 

Pero en esta divergencia Jo o p i n i o 
nes no h a b r í a m á s remedio qus t r a n -
•áfgir, porque no es posible seftaJar una 
pauta a todos los gustos, n i í o d a s b s 
personas t ienen la m i s m a sens ibn i -
ctafí, ref inamiento ds afectos, n i r e o ü -
tud de inc l inac iones . 

E l que acude a la c o a c c i ó n ma te 
r i a l , al c r imen o a la p is to la para que 
le quieran a la fuerza tiene una men
tal idad a n o r m a l y descubre a n i do
sis de e g o í s m o tan d e s p ó t i c o y absor
bente, que do él pueden esperarse t o 
dos los abusos y todos ios a t rope l los . 
No pudiondo obtener el amor verdad, 
se contentan con su car ica tura , con 
su ficción Iripó&rita, y é s t a hay a iM. 
a quienes repele en absoluU) y no 
pueden aceptarla. Y entonces w j rge el 
choque, el confl ic to, e| c r imen en q i ; " 
el i n s t i n t o best ial suplanta a la r a 
zón, deseando m á s sor e n g a ñ a d o que 
s ínccramt íTi te despedido. 

L a p i s to la , como s o l u c i ó n do amo
res imposibles , es lo m i s absurdo que 
se puede concebir . No consigue nada, 
sino t runca r por completo la vida del 
que la esgrime, que se queda s i n ca
r i ñ o y s in l iber tad y rodeado de la r e 
p u l s i ó n y el anatema social . Poro es
tamos seffuros que el amor a la fuerza 
c o n t i n u a r á siendo el ideal de e s p í r i 
tus in fe r io res . 

F R A Y GERUNDIO 

E l M u n i c i p i o 
Han visitado a! alcalde el presidente de la 

Comisión de Cultura, eefior Castillo, y el 
vocal de la inisma señor Casero, para darle 
cuenta de »u viaje al Sanatorio da Pedre
sa (Santander), acompefiando a lea nifios 
de una de las colonias escolares de las que 
orprnir..-» este Ayuntamiento. 

Mantfestnron al scBor Alvarez de la Cam
pa que en Bilbao fueron recibidos por el 
alcalde, una Comisión de concejales, el ma-

aplaudió a la colonia, slen'lo muy elogiad^ 
lo bien equipados que Iban loa ciñas. 

El viaje, como ya ge dilo oportunamente, 
fué reallrido por lOfe rillíos en cochea da 
aegumla ciase. 

Afiadieron que en Pedroaa loa pequefloa 
colonos están espléndidamente aitendldoi, 
siendo muy delioadoa y apropiados a au ca
tado de salud los moaúa que ae les ilrven. 

En todas partes los representantes del 
Ayuntamiento de Barcelona fueron muy í e -
iicitados por lo liien que ha «Ido presentada 
la colonia escolar de Pedresa, que es la 
primera de las de este año. 

El alcalde quedí muy complacido de ea-
t&a explicaciones de lo» aefiores Castillo y 
Casero. 

— La Comisión de Eiisancl¡e ha pasado t 
totofwe de las bcjx'iuncs técnicas, para qus 
iKvjThgm con orgcuoia lo procedente. la 
tnncrím del concejal Beáor Simó pidiendo 
«mo-ee proceda a ¡a urUmizaoíón (aGrmnilo, 
fo.o'ílülo», arbolado y ahjmDrado) de la» ca
lles de Ná¡,olos, Cerdcfia y Sicilia, entre Au-
ü a s Marcn y Carretera de Ribas. 

— Por el personal del cuerpo de Veteri
narios municipales afectos a la sección de 
inspección de leche, se han decomisado, por 
no reunir las debidas condiciones para el 
coníiimo, 621 litros de aquel liquido proce-
dertTe de los pueblos de Pareta, Cardcdeu, 
San Celoni. Cunlba y Llissi da Munt y dea-
tinado a diferentes establecimientos para BU 
venta en Barcelona. 

— A propuesta del teniente de alca Ida 
ilclecado de Abastos, neflor Zamora, la A l 
caldía ha Impuesto una multa de SO pese
tas a Joaauín Vidal, concesionario de loa 
pwstos 1.053-54 del mercado de San José, 
iKtbiéudoselc decomisado embutidos, latas de 
conservas, chocolate y trozos de queso de 
varias clases en mal estado; otra de 50 pe
setas a r.conor Castells, del puesto 1.012 del 
citado mercado, por habérsele encontrado 
dos trozos de hígado de buey afectados da 
equinococosis, y otra de igual cantidad a Jo-
scía Pallarés, del puesto 739 del propio 
mercado, por tener arllculos averiados para 
la venta y dos días de suspensión de venta 
por desnivel en las balanzas a la cooceslo-
naiia del pueblo 171 del mercado de Santa 
Catalina, Antonia García. 

— La Alcaldía, a fln de que no se vea 
obligada a imponer correctivos, recuerda 
a los interesados que desde el nróxtr.io mar-
fes queda en absoluto prohibida la circu
lación de cabras por las calles de la ciudad. 

— En la subasta celebrada para el arrien 
do del quiosco destinado a la venta do be
bidas instalado en la plaza de España, bajo 
el tipo de 100 peseta» mensuales, se ha 
adjudicado provisionalnii-nte a doOa Carmen 
Mcnéndez por la cantidad de 453 pesetas 
mensuales. 

glstcrío bilbaíno y numeroso páblico, que recibidas. 

— El concejal Jurado del distrito quinto, 
seflor Usero», ha recibido una comunica
ción Armada por gran número de industria
les y vecinos de la calle del Olmo follet-
tándbie por la campafia iniciada a fin de 
correplr el abuso de la venta ambulante, lo 
que demuestra el celo que ponen los agen-
fes de su autoridad en cumplir las órdenes 
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E L ORAN REFRESCO D I D O N . 
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— La Alcaldía ha oOuiado al ooQ«ajai don 

Juan BonsU para que instruya al expedienta 
derivado da la falsiftcaolóa da salioa muni
cipales recientemente descubierta por ¡A po
licía. 

Ha causado muy buena Impresión asta da-
signactón de la Aloaidla, dada la oompetea-
cia del sefior Bunell, Joven abogado qua en 
su corta carrera cuenta ya con numeroaca 
óxitos, y es de esperar de ra reetitud qua 
í-ste asunto quedari depure-do en la forma 
quo reclama ¡a mAs estricta Justicia. 

El sefior Bonell ha designado para ao-
luar de secretarlo a nuestro estimado oom-
pafieéó en la Prensa don Angel Marsi. 

— La Alcaldía ha impuesto las slgulen-
les nmlUs: 

Ciento trea de 25 pesetas cada una por 
IOMUSOMB del bando de la Alcaldía sobre te
nencia de aves dí eorra!; diez do 10 pesetas 
cada una a otros tanto» Ind¡7lduoa por no 
haber acreditado estar vacunados; una de 
50 DÜ.SCIHS al dueño da la vaquería de la callo 
<le la Diputación. 383, por tener depositado 
csticrcol en la casa; otra de 100 pesetas al 
propietario de la casa frente al número í bla 
de la calle de Santa Tereea, por no habar 
ofectuado las mejoras higiénicas y haber 
construido un pozó muerto sin permiso; otra 
de igual cantidad al propietario de la casa 
número 12 de la calle oo Laforja, por ser 
reincidente en desobediencia a la» órdenes da 
la Alcaldía reforentes a la práotloa de rae-
joras higiénicas; otra da 250 pesetas y otra 
de 100 a los propietarios de laa casaa nú
meros 117 de la calis de la Crua Cubierta 
y 19 de la de Demdsteoes, respeetlvamento, 
¡•ar igual concepto. 

{NO SOMOS KSDJEI 

L a g e n t e q u e m u e r e 
Según datos del Instituto Demogrifloo 

municipal han ocurrido en esta ciudad, du
rante el pasado mes de Junio, las siguien
tes defunciones: 

Tifoidea, 19; viruela, 1; sarampión, 3 1 ; 
difteria, 3; coqueluche, 1; grlpps, 8; »1-
íllis, 3; cáncer. 90; tuberoulosla, 11 i ; otras 
generales, i 9 . Total, 310. 

Del sistema nervioso y ó.gano» da los 
sentidos, 185. 

Enfermedades de! aparate droulatodo, 
160. 

De! aparato respiratorio. 160. 
Del aparato digestivo, 286. 
Dol aparato gónito urinario, 40. 
Estado puerperal, 7. 
Enfermedades de la piel y tejida eeta-

lar, 9. 
Enfermedades da loa órganoa da looa-

moeiún, 8. 
Vicios de conformaoWa, 4. 
Primera Infancia, I t . 
Vejez, 4. 
Enfermedades producidas per causa» ex

teriores, 29. 
Enfermedades mal definida», 10. 
Tota!, 1,195. 

D E P O R T E S 

U O S C O V H C H Ü B l i I S T R S D e I * A p a D H R H O I Ó f l C A T A b A ^ H 

D B G Ü Ü B S D E P O O T ñ R l i l i O P O O T B A b l k A S O C I A C I Ó f l . O 

C O m O S 5 l í I i f l C D H , P R A O O A J Í U f i P R O Y E C T O D B C D O D i p i a 

C f i C I Ó f í D B E S T A T U T O S Y R B O U A C Q E S T O B f l C A C Q ! | l R H 

D O P U R A Y B X C I i Ü S l V A m B ? Í T B A A T R O P B H Ü A l í D H O f í A 

( D A H S F í A i N C A I i i P I C í i B l l E A D O S C H Ü B S D B S S O U j í D A Y 

T E R C E R A C A T E G O R Í A M L t A A S A C Q B L t B A D B I k D Í A i « 

S B A S E G U R A A C A B A R A A l i l f Í T B R f í A Z O S 

No hay derecho a qua a esos modesto» 
clubs que. Implantado «I fútbol por oto da
das, pueblos y oasartos, han proporaionado 
a nuestra Federación U prepoadsraneia qtia 
ejerce sobre las demás españolas, sa las 
condene, como premio a sus saoriOalo», a 
perder la porgonalMad dentro de la Fede
ración. 

Ta val» la recompensa que o* guardas 
loa club» mangonead orea del fútbol cata
lán, club» a lo» ouale» cediste!» equivoca
damente vuestras voio» en blanco para ha
cerla» triunfar en su» amaños, ata qua nun
ca llégasele a obtener algo provaehaso pera 
vuestro» Interese» y, lo que ea paor aún. 
para lo» da vuestra categoría. 

81 se aprueba la modifloatiióa dal funesto 
proyecto Rosell-Cabot, quedarán reduetdas 
a la Inercia los duba de segunda y tersara 
categoría. ¡Bien merecido lo teadréla, tor
pes I , 

Pues al oader la jelegaolón aa blanao, 
stn causa oua lo Justifique, equlvala a ra-
nanclar • la peraonalldad y el qua asi lo 
hace deberla usar faldas en vea da paa-
Ulones. 

He aquí lo que os deparan ¡o» nuevo» t* -
glameatos y estatuto» sí l legm a aprobarse: 

DE L'OS ESTATUTOS 

Por el articula tercero sa og priva el qoa 
podál» enviar vuestros comunicado» a la Fe
deración en castellano. 

Por el seguedo párrafo del artloulo quia-
to se og previene que venís obligado» a 
tributar lo que crea oonvenlenta al ComilS 
regional cuando peligre la eaja da U Fe
deración. 

SI apartado C dal articulo noveno de
creta la "muerte" de lo» oluba da segunds 
y tercera categoría. Puaa jamás la Federa
ción percibió ni un etotimo de loa parttdoa 
varlfleados por estos club» y ahora se pre
tende que punen del 10 al SO por 100 de 
lo qua recauden, o ocio »l no fuera una sar
ga insoportal)!» tenar qua sallifaeer loa gas
to» del Arbitro, taquíiiero, taqiii'taje, em
pleados y el 15 por 104 a la Hacienda. Hay 
clubs qña no reoaudaa al jara pagar al 
árbitro. 

¡O arUiialo euarta, apartada 11 A ) . aMIa 
ga a lo» alaba a pagar aropeaalwalMairtt 
el déOolt qu» hubiera al ttalr te taasfarade. 
Jamás hubo déflalt. a ptaar ds laa mQai 
de pesetas daapatarrada» aatjmglaaHH»i> 
riaiaeata; par» eoa al « t a r a pse jwa aMt 
as segnro ^a» la habrá. 

M LAS n s n w i mna 
M apartada A) dal wUaol* ooraaa (ZaH 
"Las Asamblea» dai OamM ntdaui «*• 

taran constituidas por loa dalajada» Msrt» 
senianta» da lo» club» de "primera oata» 
gorla".. ." 

D» le cual sa daaprenda qua ica da sa* 
g'unda y tareera aa puados irtwi rtmti m la 
dirección del fútbol por eonatjteMrta» taap* 
ta, para ello; paro, aa oambio, oo «1 pa« 
núlUmo p i m í o da! apartado B) dal mUts* 
artlonlo sa conceda la aaisWsala a penenal 
extrafiaa a loa oiob». iQsO vargQaaaa! 

Por el artfeolo 11 aa priva a loa elub» d» 
«oBucdx y tareera «ategaría al que paadafl 
souellar Aaambiaa ganara! eztraacdtaaria é t 
ComlU regional aun cuando lo qulaiaraa ia« 
'.'oltar todos lo» qua Integran sata» eaiagt* 
rías. 

DSL CONSEJO REdiOn/U. 
ülo» »! wüoui» 15 qua al Coasaja (Brea* 

Uro regional estará oonstitnide pura y a»» 
elusivamente por miembros de ios elub* 
ña "primera oaíegorte*. 

Bato ea Isadmlslbla y si entra loa dala* 
gados de los club» postergado» hubiera.-
inhabilitarían a perpetuidad a lo* que asta 
proponen. 

Bl Consejo directivo debería estar forma* 
do por nn presidente, ta! como se propon», 
y do» ntlenibrns por cada una de las cate* 
gorias, puesto qua dentro da la FederaoWS 
todo* ¡oí cluba deben ser considerados pe 
un igual. 

Muchas cosa» más podríamos decir iw 
descanellsdo preyeoto de ios covachuelista* 
federalívc»; pero, para terminar, repatire* 
mo« nuevamente qua éste se t u o«nfes;|9* 
nad» pura y eielHglvsntenta para Inbabiaj 
tar a loa oliúsa da las taa repartida» •eguall 
y torcera categoría. 

L o s A l m a c e n e s E L B A R A T O 

V E N D E R A N A P R E C I O S I R R I S O R I O S 
una infinidad de artículos corrientes y de uíiüdad con motivo de los 
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D«»pu4f <U lo Uldo n pusden lot «lab* 
«ludidos -votar a faror da ta aprobaelda del 
losneioQado prorMto o oader IU voto en 
bltnoo a lo* duba da primara Ufa. que para 
al caso M lo ndrato, y con alio oeoretartia 
vuestra bumlUaclda y, lo qua ei peor aún. 
«uaatra muerte. 

DO^ CWTBRIO 

3 R © i v l n c i l o a o l ó i a . 

f>EL AFBR DC tXEYDA", •ORALMENTE 
LIQUIDADO 

El azar, abuelo al que tanto debemos en 
|lea y en mal, ba permitido qne eonocica-
IDOS una saris ds paqueaos bsobos de alto 
valor moral para restablecer nuestras eon-
Tiúclones, tanto tiempo atacadas eon motivo 
da la seria deplorable de (eoborías perpe
tradas por la 'a l ta traición" d f l í m V i oa-
(alin, y que nos hablan planteado ante nues
tra ooosuncla «1 problema algo mis grave 
aún del gobierno de nuestro propio país. Re-
íeiióaese que ban sido elamentos afectos, 
real o aparentemente, los qus van o pre
tendan ir a la vanguardia de un movimiento 
relvlndlcsdor del derecho al "ss l í -govem-
Bent". los que ban dado tales muestras de 
desprecio a la verdad, a la Justicia y al buen 
tenUdo (para aberrar otros ealifioatlvos mis 
exaetos y duros). Y libres «n sbsoluto de 
eualquier soaeoión superior, «n que descar
pir las propias culpas, oomo ocurre' fre
cuentemente sn negocios poUtloos... 

Vayan, pues, las palabras siguientes, co
mo inyección de fe en las propias obras y 
de elemplaridad para aquellos descamisados 
s quienes desde un principio nos atrevimos 
a aoonsejar prudencia en la conducta y es
píritu de Justicia en los móviles, por mis 
que ningón caso quisieran bacer de sos-
•troB. 

Dijimos repetidamente, hace muchos me
ses, que la condueta ds la Penya Salva!, 
* fin ds cuentas, sólo a «Ba podía' perjndl-
etr. Y asi ha sido. Hoy, arrendado su sam-

Sa para espsoticulcs "qus nada tienen de 
sportivo", «orno diría "La Publlcltat" si 

ss tratara ds Joventut, tiene que verse 
privada del eoneurio de aquellas personas 

Sis agravió o engañó, y reducida a la ml-
An del trampa adclaníe. 
Eo «amblo, Joventut, pudlecdo tratar de-

«oroaamente eon personas de «lavada eon-
«eptuaolfln moral dentro del deporta de 
«aejtro país, «nsefla tranquilamente la sim
ple ejecutoria de sus actos y aleanxa gosar 
te la consideración ds los no maoobade» 
por las miserias y flaquezas del egoísmo 
heniaao, ni alimentados menfrnadameate por 
las migajas de los tramposos. 

No dedmos lo qne antecede a humo de 

Ku . La madre casualidad, apuntamos an-
. nos bs beebo testigos de episodios pro-

funlamente slgnlCoattvos de la consldera-
•iía de los clubs todos de algún valer de 
Bneslra tierra en favor del Joventut Bepu-
b'lesna. No sólo hemos comprobado las 
•ni;clonantes manifestaciones de gratitud de 
)«» que dir'gen el club de la entidad repu-
•Ueaca por las «tenciones inesperadas j las 
pruebas de simpatía que reciben de todas 
Wrtea, sino que podemos afirmar personal-
JJJcta las granas facilidades qus encuen-
J»p en sos relaciones eon las demis «nti-
w s s ; más aún, los ofrecimientos «spon-
«weoi, «bsolutamente daslnteresados. de v l -
•itar el campo de Joventut, prescindiendo 
J« peticiones muy reiteradas del oliü) que 

Un equivocada manera ha pretendido erl-
«"«e ea su rival Implacable. 

T eonstindonos que no ha «Ido lo último 
P '«se singular, n i mocho menos, icómo 
s í ? 0 ' ,l9 <'e tener fs en «1 triunfo 
"Wnntttvo de la razón v d»l Men obrar los 

que «oupamos un lugar, tan modesto'«orno 
se quiera, pero absolutamente slnoero, den
tro del Ideario dsmocr&tloo que no tiene 
otros fundamentos de raaón que la fa «n la 
dsanlUva Justicia y en la perteotlDllldad de 
la humana naturalexa, «1 menos tomada «a 
su sonjunto, aunque eplsódlcamcute parte 
de la huruanidad se vea precisada a realizar 
el trUte, pero Inevitable y daQnltlvamcnte 
glorioso papel de victima propiciatoria? 

Mucho ba tenido que sufrir «1 jdWntu! 
durante «se último periodo, pero es Ir.iaen-
samente mis sensible aún lo que ha mer
mado «1 crédito directivo del fútbol oata-
l i n , la conceptuaelón de la capacidad ds 
puestro país para regir sus propios desti
nos y, en fln, el rseríeto siempre debido a 
la Justicia. 

CL DILUVIO «a una demostración de que 
en nuestras oampaflos hemos dejado sentir 
constantemente y eon preferencia nuestra In
quietud por estas últimas causas y no EOS 
ba preocupado la suerte del club atrope
llado, euya definitiva victoria «ra íioll pre
ver desde el primer momento. 

Por «lio. nuestra satisfacción creemos 
debe estimarse oomo mis legitima. 

• • • 
Ahora una observación final. Aludimos 

antas a ios «speotaoulos que en «1 Campo de 
la Pefia se están eeleorando. Cada cual 
hace de su capa un sayo, y si sus propieta
rios han estimado ventejoso encomendar sos 
apuros a una empresa ajena en absoluto 
a los Intereses deportivos, nadie mis amo 
que ellos. 

Pero de eso a querer pasar como re-
deutores, precisamente deportivos, va un 
abismo. 

Público «s que el campo ds futbc! fuó 
convertido días atrás en plaza de toros. No 
combatimos aquí sso espectáculo, sino que 
deploramos que eso lo quieran también pre
sentar como esportivo. Aunque todos los 
"deportivos" de "La Publl" lo Juraran, nos
otros seguiríamos negándolo. 

A la vista tenemos un cartel de La Peña 
antes da a-rendar a la Empresa AvenUn, 
para la que sean nuestros rspetos mejores, 
en que se anunciaba para el ola 11 del pa
sado mayo (fiesta mayor) un "gran espec
táculo deportivo cómlco-turtno". Be lidiaba 
una "brava novilla de muerte". Se reser
vaban todos los derechos y localidades a 
los socios del F. C. Lleyda. 

Este hecho se nos ha asegurado que lo 
eonoeij la Prensa deportiva y entre ella 
"La Publlcltat", defensora <le las barraba
sadas del Comité. El ófgano catalanlita no 
tuvo una palabra de uesaprobaclón para «1 
hecho, a pesar ds tener tantas «entra Jo
ventut, que hs construido con su propio 
diaero la maravilla de su Oemp d'Esports. 

Nosotros sabemos que sólo tenemos que 
eoeflar en la Justicia de una causa y no en 
hallar buceos defensores por ««a parte. Bien. 
Decimos a los amigas de La Pefia y a sus 
cómplices de Barcelona que sao, deportiva
mente, también tiene saa:lón. No la hallará 
en Comités de confabulados o venales, pero 
si en el público y «n la conciencia de las 
personas realmente Interesadas «n U pu-
resa del deporte. Sólo a éstas me dirijo, 
pues afortunadamente zlsten y en gran nú-
maro y de la mejor calidad moral. 

Pero tarabMn, repetimos, le Interesa el 
asunto a La Pefia. El mal no recordamos 
saber, la mayor parte de loa toreros que 
caen por accidentes de su profesión n ofi
cio, sucumben de tétanos. La baba dsl toro, 
su sangre esparcida por la arena de la pla
za, en este caso dsl «ampo de fútbol, too 
será un peligro psra los eoulplers que ma-
flana en an topetase, aHI tan frecuente, 
arrastren sus piernas o sus brssos por el 
suelo? XNo B'.ifrlrin una desgraciada Inocula

ción por loe frecuentes rasgueos que una 
calda le* ocas!oc«v? Qlali no sea asi. Pero 
los Interesados «n primer lugar para que 
ello no ocurra son los de La Peüa. Sobre *u 
paelb'.e desprecio a estos peligros v tí des
crédito del campo de fntbol, entregado a 
respetables artistas del género do varietés 
o oel espectáculo llamado nacional, deben 
velar los que por obligación de FU ailo car-

Ío timen la misión ds conservar la pureza 
el deporte per el deporte mismo. 

MASAJUANA 
• i P U T A C I O N , 2 7 9 . 

O I O L I 8 M O 
La carrera de laa ocho horas de la Unió Spor

tiva da Sana 
Un ssnsible accidente ba venido a tur

bar la «spléndtda forma en que se encon
traba uno de los corredores que debían to
mar parta en la misma. Efectivamente, el 
•prinier Miguel Bover, a última bora de la 
tarde del viernes, durante eu entrenamien
to, sufrió una aparatosa calda, cmisAndose 
heridas que si bien no ofrecen gravedad, le 
impedirán tomar parte sn la carrera de las 
cono horas anunciada para «sta tarde. 

El «qulpler de Bover, «1 Joven José Ce-
brlán Parré, se pondrá eu linea y procurará 
eon todo su entusiasmo distinguirse contra 
loa demás corredores. 

Los demás «quipos se pondrán en linea 
completos en la forma que hemos anuncia
do sn anteriores ediciones. 

3 0 X E O 

Buscando adversarlos para Sáez 
Don Alfonso Tusell, aprovechando su es-

tsnola en París, está Uevando a cabo 
las oportunas gestlonee cerca de los más 
renombrados toanagers parisinos con el fln 
de buscar para el popular Pedro Sáez un 
adversarlo de primera serie para que fren
te a él pueda nuestro paisano dcmosirar su 
oíase «n un diez rounds que serla disputado 
sn si Parque. 

C o r r e d o r e s 
Bien relacionados en garajes, t a l l e 

ras m e c á n i c o s , c e r r a j e r í a s , etc., ŝ  so-
l lo i t an para la venta en plaza de es-
pocialklades del ramo. 

Esc r i b i r : E L D I L U V I O , n ú m e r o 402. 

V E L A 

Para participar sn k a regatas del Ha
vre salieron ayer tarde, «n el expreso de 
Francia, los yachtmen del Club Marítimo do 
Barcelona don Pedro Pl Castelló, don Ar
turo y don Francisco Mas Bové, que, Jun
tamente eon don Eusoblo Bertrand Serra, 
forman parte de la tripulación del balandro 
da la clase de seis metros, fórmula Inter
nacional, "Almogávar", que, en represen
tación de nuestra nación, disputará en la 
VIH Olimpiada la hegemonía del balandrls-
mo mundial. 

S O C I E D A D E S 

Macana, a las nueve f media de la noche, 
y «a su local social ds la calle de Mariano 
Agulló. número 29, ««labrará «1 C. D. Jú
piter reunión general extraordinaria, a fln 
de proceder a la renovación total de su 
Junta directiva. 

Ü 3 pías , b o t e l l a 
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P e q u e ñ a l e c c i ó n d e p a t r i o t i s 

m o a u n a m i g o m í o 

Puede uno l levar, querido Pero Pe
pino, un nombre doblemente f ru t a l o 
vegetal y ser un pat r io ta i n c o n s ú t i l , 
un candelabro de pla ta ru t i l ando en 
u n a l far . 

Pero lú eres un p a t r i ó l a despo-
trado, una lea negra y f u m í g e n a que 
despide apestantes vahos. 

E l patr iot ismo—ese rel igioso culto 
que tantos m i m e l i z á i s — n o es la ce r r i l 
alharaca que por a h í re tumba. 

El pa l r i o l i smo no se saca a p r e g ó n ; 
no se vocifera y aul la , como l u haces: 
no se expele en aires, eructos y r u g i 
dos tremebundos por la boca. 

E l pa t r io t i smo se siente en lo m á s 
r e c ó n d i t o ; se lleva como una flor en 
el seno, como un fuego esp i r i tua l en 
lo i n t i m o del c o r a z ó n ; se maniSesta 
on actos de e n e r g í a generadora, en 
obras del entendimiento—de ingenie
r ía del ingenio—y de los brazos. 

E l pa t r io t i smo no se impona, como 
quiere l u par t ido . No se les empapuza 
a lo» recalci trantes con el rompecabe
zas, con el "manganeio" fascista y 
con las purgas de r i c ino . No se inculca 
por medio de la c o a c c i ó n y del t e r ro r . 
No se cosecha en las a l i ñ a s r o n i n -
saltos, bravatas, provocaciones y m a 
tonismos . Patriofiistno ss amor . E« 
confraternidad y sobreabundancia 
afectiva. La pa t r ia es la rnadre. Pero 
madre no es la que le toma u n ca
bello al h i jo , sino la que le da hasta 
la ú l t i m a gota de sangre. 

La patr ia , para que sea querida, es 
necesario que se haga querer. Para 
ser amado o amada es preciso saber 
insp i ra r amor. Amamos A quien nos 
ama. Noa damos a quien se nos en
trega. Se ama en la l iber tad, en la 
p a l p i t a c i ó n Joyosa, en el ampl io h u e l -

50, Surge el abrazo de los corazones 
el conocimiento mutuo, de la t o l e 

rante convivencia, de la s a t i s f a c c i ó n 
mora l y mater ia l . 

Si v i é r a m o s que u n hombre, para 
i r a conquis tar u n c o r a z ó n , para i r a 
declararse a su dulcinea, en vez de 
enarbolar como bandera un t i r so o un 
epi ta lamio, se armaba de un t i taco, 
una clava, una espingarda, etc., etc., 
lo d i p u t a r í a m o s loco '•ematado y c á -
rente enteramente de seso. 

Para recaudar s i m p a t í a s , para r e n 
dir voluntades, hay que tener la i n 
nocuidad, el alma blanca de un nifio 
y presentarse con su sonrisa y su i n 
d e f e n s i ó n y hablar con la i n s p i r a c i ó n , 
la e l e v a c i ó n , la b landura y el é x t a s i s 
de los poetas. 

E l pa t r io t i smo es desinteresado. No 
pide nada. No cobra la n ó m i n a . No 
quiere a la novia por la dote. No as
p i ra a n ;á - efua que la de Cris to , ni a 
m á s corona que la de los m á r t i r e s . 
Es todo abn^ t rac ión , r e n u n e i a r i ó n , sa
cr i f ic io , austeridad. 

E] p a t r i o t i s m o no es una d i sc ip l ina . 
Es decir, lo es y no lo Disc ip l ina 
viene o se deriva de dl8' /¡)UIo, y d i s 
c ípu lo de "diacere", aprender. Rl 
aprender supone un maestro y u n 
a lumno. Acal-ir al maestro, es deoir. a 
la inlel igencia , ponerse la intel igencia 
diseente respecto de la in te l igenc ia 
docente en act i tud de recibir la ( t ra-
cla del conocimiento parece p rop io . 
Las d e m á s discipl inas , ruando se las 
compara con é s t a , han j o resa l l a r 
todas forzosamente banales. 

E l pa t r io t i smo es una m o r a l y una 
mora l de la acc ión , no de la s i m u l a 
ción f la g e s t i c u l a c i ó n . La pa t r i a no 
se canta ; se hace. No se invoca: sn 
construye. Es una obra de arte, de 
amor y de p r i m o r . 

V I H — 

C u r a c i o n e s y m a r a v i l l a s 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Nueve comisarle general d* po
licía 

Ha skto admitida la dimisión del cargo d* 
comisarlo general del cuerpo de vigilancia 
do Barcelona a don José Casellas Puig d« 
Maza, habiendo sido nombrado para suili» 
luirle el teniente coronel de U guardia civil 
don Manuel Tejido Jimeno. 

Consejo <U guerra 

Bl Jueves próximo, a las diez de la ma< 
Cana, en la sala da Justicia del cdlCck di 
Roger de Laurla. se constituirá el Conseji 
de guerra ordinario de plasa que ha de vei 
y fallar la causa Instruida contra el pals^nl 
Kílix San Martín Areos, procesado por coao-
cióa y lesiones. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LA FUERZA DE LA OPINION EN ASUNTOS 

< MORALES 

Una noticia DOS bao traído loa pertúdicot 
italianos qus no puede ni debe pasar Inad
vertida: la de que Mussollnl piensa dejar 
ala efecto la reglamentación aet Juego, y 
rest-iulecer la doctrina mornl de la prohibi
ción. 

Hay que reconiur ta^ euipa* del f¿ac;~ : t 
iUllaao. lo que ha sido Mussoilnl, aquel ven
daval favorable de la opinión pü'.jllca que Is 
llevó el Fodcr, para darse cuenta, cono
ciendo al hombre y al temperamento, d» 
cuanto supone toda la serle ae olaudlcacla* 
nes del Ilustre dictador Italiano a que es
tamos asistiendo. 

Mussollnl era un prestigio verdadero Nl 
se trataba de un favorito de la Fortuna, nl 
de un hombre que hubiese heredado con u» 
apellido facilidades da escalar altos pues
tos al amparo de ese nepotismo que se echa 
de ver en lo» llamados viejos regímenes. 
Mussollnl era un hombre templado en I * 
acción, educado on ella, y por ella elevado al 
respeto y admiración de lo» «uyo». 

Él fascismo, a su vez, fué fuersa arro-
llidora. terrible, capaz de avasallar cuanto *« 
la opusiera y de disolver todo lo que 1» 
fuera contrario. Podía hacer Indo y permi
tirse todo, porque on gracia al disfrute c» 
la pas social y de la tranquilidad pública. f« 
transigía con BUS errores y h a s ü con su» 
haza Qas. 

Tememos hacernos pesados en nuestro 
buen deseo de iu tomar al públieo del alto 
valor do unos especiúeos como los ds mo-
ste Sellós. Por muy nobles que sean nues
tra» Intenciones al prevenir a lo» enfermos, 
y por muy sorprendente» que sean las cu
ras realizadas con dicho» medicamento», la 
repetida insistencia en publicar sus triun
fo» fatiga al lector y ss menester hacer un 
paréntesis y dejar que el cerebro descanse. 
Pero, antes de terminar esta serle d» ar-
tlsnloa, permítasenos que sitemos lo» dltl-
me» caso», los más reciente», en que los 
espeoífloo» Sellés (Unión, «. principal) han 
obrado maravillosamente: 

Luis BuguOá, que vive es ia ooile men
gua d'Oo, 14 (San Andrés), se hallaba en 
un estado grív'siajo, al punto de que no 
podía allmeirtaree al dormir. Merced al tra
tamiento oon loi espeelflco» Seilés, ai poco 
tiempo pudo dsrrnlr períectamante y comer 
bien, aprovechándole lo que comió. Hoy se 
halla muj mejorado y moroha camine de 
la suracicn. 

José nor ié le» Hs.-cáAdea, empleada de 
la ««Uc'.in de fíavalmoral de ¡a Mata !pro
vincia de Ciceres). s» hallaba -amblé» muy 
•aferoio. Tomé esto» medteejaonto» y ea 
Mee tiempo ss poso mejor, enoontfán#*»s 
Bey us estado muy aatísfactorto. 

Joaquín Pnlg Compta, antiguo y cono
cido empleado del teatro CatsTá Romeo, se 
hallaba en un estado lamentabilísimo, parali
zado de piernas y brazos y lleno ds uagaa. 
Hoy se halla absolutamente curado, andan
do muy ágil, con todas las llagas cloatri
zada» y un excelente aspecto. 

Casoj interesantísimo», y de los que ya 
tuvimos ocasión de hablar, son lo» ds Pilar 
Borré» (Piaaa de Palacio. S. t.*. 4.»). quien, 
desahuciada por completo, sólo bailó salva
ción en estos espeeifloos, encontrándose boy 
"estupendamente" bien, y el de Andrés Oon-
zálsi , que vende en los Encanta», pegona 
muy conocida y que vive en ia colla de uro-
soll, 1, principal, quien tenia un cáncer en 
la naris que nadie habió conseguido curár
selo y el ouol quedó enteramente curado o 
los cuarenta cUa« de tratamiento con los 
espeoltlcu» Sellé*. 

Ante ton portentosas maravilla», {tiene 
nado de extrafio qus nosotros InststanwM Un
to en que muchos enfermos, desahuciado» 
ya. prueben esto» prodigioso» medicamen
to»? {Qué se pierde oon Intentar uno prue
ba con tratamiento» qus tan milagroso» re
sultados tuvieron ea enferme dad ee deri ro
dos de la infección da la sangre y, aobra to
do, en la tabereeluÉat 

JUUO 

[Ahí Pero he aquí que sobreviene el B»-
ouestro y asesinato de MatteotU, qus « 
dice que era motivado porque Iba o haca» 
revelaciones sobre la reglomentaelón del ju* ' 
go, y las oposlelone» pariamer tartas se nie
gan a convivir con la mayoría, y ¿.qué hae» 
MuasoitnlT Intenta vivir en el Parlamento, y 
al convencer»» de que no puede, no lo cj* 
suelve, sin» que aplazo t u labor: P^J-?11: 
y encarcela o sus portldarios por el ortmea 
cometido en la psr«ona d» Matteottl; ref' 
mo un Oobiarno conoUtueionol d» cooe^ ' 
ción, y ohoro se di»pon» o dejar sin ^^ r? 
lo reglamentación del Ju»go. para evlf»' * 
difusión de la maledicencia. _ ^ 

{Oué quior» decir todo esot Pues que • 
viento podrán ponerse puerta», que PJ"™ 
fingirse desdén o igunronola de lo J P ™ ; ^ 
pero cuando ésto reooolona y da fe de viu*, 
por muerta que se la orejrero, no h " ! £ r 
remedio que seguir sus dictados y • J ' ^ . 
lo». A lo opinión equivocad» M U r ^ v j ! 
la adoctrino, poro qu» «banden» el 
pero en lo» pUIto» morales, cuando » °¡J[ 
ntón pronuncia su falle ajuatade a 
contra maquinaciones Inmoralee. n» --os 
ta ooaettva que domine eees lmp«r«» 
popularaa. ^ ^ ^ . j 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

E l E r a r i o m u n i c i p a l s e p e r j u d i c a p o r l a fa l ta del^ p l a n o d e 
e n s a n c h e :: L a s a r b i t r a r i e d a d e s q u e s e t o l e r a n ' d e s t r u y e n 

e l p o r v e n i r u r b a n o d e l a p o b l a c i ó n 
Las últimas declaraciones del alcalde, de 

regreso de su viaje a la corle, han «Ido, co
ico ya publicamos, la del proyecto de un 
plan de urbanización de la ciudad. 

Nade objetamos ante las optimistas pala
bras del seflor Sabaté, eaivo aquella inoon-
(rueooie en que se locurria el hablar de un 
plan general de mejoras, aislando, por los 
obstieuios surgidos, la cuestión del des-
Tlanilento de rieras. 

Y, dando tiempo al tiempo, concertamos 
Intimamente un plazo basta que las refor
mas proyectadas sean en realidad un hecho 
Ungióle, sin suponer que todo sea hijo de 
una fantasía demasiado febril. 

Todoe estos agradables sucesos nos In-
Tltan a dirigirnos al actual Consistorio para 
hacerle una pregunta de vital Interés. En
tra los proyectos en ciernes, lexiste el del 
olano general del ensanche de Badalona? 
Precisamente este es uno de los problemas 
qua claman con mis urgencia una eolucldo 
adecuada y digna. Hemos demostrado Inflol
las veces que la pdblaakSo de Badalona au
menta en proporciones extraordinarias y al 
propio tiempo hemos apuntado loa abusos 

Se une serle interminable de explotadores 
sen bajo el título de urbanteaclor.e.s en le 

parte perteneciente al ensanche de la po
blación. 

En el barrio de Ldeüa, en Cafiet, en todas 
lataa sones de extrarradio se edifica con 
Una anarquía sin precedentes, pues como se 
eareoe de un plano general, las edlflcaclo-
6es son pcrolales, de acuerdo con las con-
vealenoiae y caprichos de cada prcpleta-
Ho. Es lógico que e estas alturas y en eon-
tlclones ten especlaiialmas oual anormales 
tomo se otorgan los permisos de obras, cada 
día surja un conflicto, que habrá de con-
vtrtirse en nimio móldente en comparación 
•on t i que va creándose pare el momento 
an que se decida el Municipio a ejecutar y 
Poner en práctica el pleno general de en-
laache, tan necesario v eonveniente para Ba-
áaiona. Entonces sera preciso que lleguen 
» un acuerdo el Ayuntamiento y los espon
táneos urbsnlzadores, y el pare que los in
tereses oreados no sufriesen perjuicio el 
trazado del ensenefae tenia que combinarse 
oon las arbitrariedades que ee ejecuten, el 
•rqulteeto eutor del plano deborla secarse 
Je Sen Beudlllo, entonando al propio tiem
po una plegarla piados i por el alma de la 
•Stetloa. 

Craemoe muy ecerta'io que mientras Ue-
|»n las pesetas necesarias para urbanizar la 
•Med, ce ejecute el plano de ensanche, co-
* que reeiama e gritos la perspectiva de lo 
Ju» debe ser le futura Badalona. y el pro-

tiempo fuente eonslderable do Ingresos 
P»ra nueetro Mudelplo, ten necesltedo de 
'f^aos el verdederamente todoe los proyeo-
•Jĵ en cartera quieren transformarse en rea-

Noticiario local 
^JtW etreoo y doble aeeeineto el oef* Ks-

causa por los sucesos ocurridos el 
•1 pasado mayo en el café España 
ciudad, de euyos hechos, como r«-

CV,?- — Ayer, por la macana, el digno Juez 
fruya Í4C2".a-°d^nt? ,,efior L'oVe». qu« ™»-

leiyui? u'uo*a. ae euyos necnos. como ro-
¡T¡,~*5 nuestros lectores, resultaron muer 
¡T* «lueflo del eetebloclmlento y un so-
u L Í * t*noDÓ en el lugar de autos aoom-
l . J " ae' «argento seereUrlo de la eausa 

un delegado de policía. La visita del 
KueM» "siu.Ur tuvo por objeto la recoos-
• alí?,* i 9 j 0 ' l»eohos y tomar deolaraclón 
t U f S ™ ' de loe testigos que oon tus de-
ai.,,. „*• P^ece han dado más inx en el 

• Entre los que declararon í » — * 

bién la viuda del que fué dueüo y el de-

Eendiente de la casa, Isidro Casanuvas. En 
, sala destinada al recreo y para proceder 

ai levantamiento del plano, parece se mer-
oaron determinadas aefiales que, para no ser 
borrada?, obligaron a la clausura y seila-
miento de la sala mencionada. También pa
rece que uno de los declarantes de hoy, lla
mado Pedro Coromlnas, después de beber 

Írestado declaración quedó en poder del 
uez ordenando fuera trasladado a la cár

cel. 
Según parece, las diligencias para el es

clarecimiento del hecho han entrado en una 
nueva y activa fase que podría dar buenos 
y satisfactorios resultados. Por lo menos 
se viene demostrando quo por parte de la 
autoridad militar se vienen practicando ac
tivísimas gestiones, eon deseos manifleslos 
de poder aclarar el misterio en que hasta 
la fecha está envuelto tan repugnan delito. 

Seguimos nosotros eonüando en que de 
cerca o de lejos ae dará eon loa autores, y 
hoy eonflamos aún más, después de ha
bernos enterado de que el abominable atra
co de que fué objeto la sucursal de la Caja 
de Ahorros en esta ciudad, ha sido descu
bierto, habiendo ya caldo en podar delajusti 
ola, convictos y confesos, los autores del 
mismo, gracias a las activas geetiones he-
chas por la policía. Esta noticia, que hace 
días oorab? en nuestro poder, no la habla
mos aun publicado por carecer de detaUee 
referentes a las detenciones, y hoy noe pla
ce dar un avance que probablemente com-

6tetaremos en la edición del martes. Por 
oy sirvan estes lineas para que renazca la 

conflanx aen la opinión, que ya, desalentada, 
érela que podían Impunemente cometerse los 
atracos a mano armada. Veremos, pues, si 
el martes Ilustraremos a nuestros lectores 
de cuanto ha habido para la detención de los 
que asaltaron la sucursal de la Caja de Aho
rros. 

COPIAS, circulares , Instancias y toda 
olasa da t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la De legac ión de E L D I L U V I O , Centro 3 

Kxámenes. — Las clases que sostiene el 
Ateneo Obrero de nuestra ciudad celebrarán 
hoy sus exámenes, que serán públicos. 

Procesamiento. — Ha sido dictado auto 
de procesamiento, por el delito de cohe
cho, a l ex Juez municipal de esta ciudad 
don Angel 0111. 

Depcrtlvae. — Esta tarde eon'.enderin en 
el campo que posee el Centre de Sports, 
de Sabadell, un partido de fútbol entre el 
primer eouipo del Centre mencionado y el 

f rimero de nuestro decano P. C. Badalona. 
irsce que dicho partido será en extremo 

disputado, dada la calidad de los equlplers 
que figuran en ambos. 

La contribución.—Desde maflana al vier
nes próximo se cobrará en «1 local y horas 

recargos, el trim islre de la contiíbueidn co
rrespondiente de abril a Junio. 

Teatral. — La tan celebrada eempaSia 
Fárvaro-Cantera pondrá eu esceua ei pró
ximo martes, por la noche, en el Pioarol, la 
comedia en tres actos de los señorea Poehs 
y Arbós, "El multimillonario". 

Sección oficial 
ALCALDIA CONSTITUCIONAL BE 

BADALONA 
Don Román Fabra, por Manufaotoras de 

Hlgodóu Reunidas, S. A.; don Arturo Farrés, 
por la Unlóu Vidriera de España; don An
tonio Poch, por Urálicas de Badalona; don 
Juan Bertrán, por Bertrán y Bufl; don Pran-
cisco Sarriera, por el Gremio de Pescadores; 
don Justo Lemos, don Facundo Mateu, don 
Gastón Doras, don Lorenzo Plrla y don Ra
món Alfooso, han acudido a este Ayunta
miento en solicitud de permiso para Instalar: 
el primero, 34 electromotores y dos genera
dores de vapor en la fábrica de la callo de 
Joveliar, número 1; el segundo, ocho elec
tromotores en la fábrica del Barrio de Po
mar, ntimero 1; el tercero, un electromotor 
en la Avenida del Canónigo Baranera, nú
mero 211; el cuarto, tres electromotores en 
un horno y un generador de vapor en la fá
brica de la oalle do Gaiileo, uúmero 180; 
ei quinto, un electromotor eu la oalle del 
Magatzem, número 35; el sexto, un elec
tromotor en la calle de Wifredo, núme 
ro 234; el séptimo, un electromotor en la 
calle de Torncr, número 23; el octavo, un 
electromotor en la carretera de Madrid a 
Francia por la Junquera, esquina a la ealle 
da Cervantes; el noveno, un electromotor en 
la ealle de Prlm, número 71, y el último, un 
electromotor en su taller de cerrajería del 
Barrio de Lleflá. 

Los propietarios y vecinos que se con
sideren perjudicados con las instalaciones 
da que se trata, podrán pi oscutar sus quelas, 
debidamente documentadas y Justificadas, 
en la secretaría do esta Corporación muni -
clpal durante el plazo de quince días, pasado 
el cual oo se anmitlrá ninguna y se resol
verá conforme se crea de justicia. 

Badalona 3 de Julio de 1924. — El alcalde, 
Pedro Sabeté. 

de costumbre, por segunda y última vez sin Pedro Sabaté. 

Habiendo acordado la Comisión Permanen
te de este Municipio de mi prcsideoela. en 
consistorio del día 23 de Junto último, so
meter a Información pública, por término de 
veinte días, el proyecto de urbanización de 
una finca situada en el barrio de Lleflá. so
licitada por don José Sahater Llavallol, en 
nomlire propio y de su esposa, dofia María 
Ventosa de Sahater, por el presente se anun
cia que los correspondientes planos esta
rán de manifiesto en el Negociado de Gober
nación de este Ayuntamiento el Indicado pla
zo, a lo sefectos do reclamación. 

Badalona 5 de Julio de 1924. — El alcalde. 

T E A T R O P i e A R O L , 
Dia 15 Agosto - Noche m FIESTA MAYOR DE BADALONA Día 17 Agosto • Noche 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A I E L D I C T A D O R 
por E M I L I O VENDr>EL,L. por E M I L I O 9*AOI-BARBA 

PRECIOS: Butaca l.'.ñ'OO p í a s . - B a l a c a 2.', 4'00.-Escalinata, 2-50.-General, l'OO. 
Palcos platta con 6 tntradas, WOO.—Palcos primer piso con 5 entradas, 33*00. 

Para Mtas tancinnee'se reelhea •ucaraos an taquilla todos los día» de fundón eon un depósito da 
•B » por 100 de valor da ta localidad. 
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* A N U N C I O S * 

D E L I F I 
SERIA. S I N RECAIDA POSIBLE - 606 ABSORBIBLE, SltV PUNZADA 

DESCUBRUCIENTO B E C I K N T E Y SENSACIONAL DESTINA IX) A RETOLUCIONAH A L HUNDO 
MEDICO T A L A TÍRAPÉCTICA - TRATAMIENTO FÁCIL T DISCRETO, AUN E N V I A J E 

Preparados por « I . O I B E H T , farmacéutico 
Zapsolküsta <U pvlmsra olasa de la Unlrenldad d« Paria 

Caja de 50 comprimidos. Ptas. 7 * 0 0 t > F A R M A C I A B A L . T Á , R a m b l a ( S o C a t a l u ñ a , n ú m e r o 1 

C O i n R R I M I D O S O I B E R T 

N E W - Y O R K F E R N A N D O , 4 2 
IOO pesetas 

S A S T R E R I A 
Traje reclamo yankl a medida 

i O E E B O l O O E L I i i J E E S T I W n n 
d e e x c e l e n t e r e s a l t a d o , a 

TWTRE I01STBA USA Y PODBAN APBECUB LOS MCDELC8 Y EXTENSAS SECülOfiES A P3ECIW INCOMPATIBLES 
N U E S T R A N O R M A D E V E N T A E S 

C a n t i d a d , c a l i d a d , p e r f e c o l ó n y • c o n o m i a 
N O T A : Se dan muestra» al comprador para su examen. 

1 3 0 
i •» 
: i 
•A 

ESTÓWASOlinTESTinOS 

OC V t M T r t 
- ^ C N T O D A S P A R T t * 

B l g n a s a b i o . A B A T E U A M O N . 
t t tMeiMwM la manera t i M m iMIáMifeDtíL • :!o r-t-r 
medio da pian!»: U Dlabalot, AlbamlsurL*. «nfc.-mede-
«M «al Coraxdn, RIAOOM, Hlcado, Vita UrUuHaa, S ( U -
mafla. RaumaUamo, TubarculM'a Puimar^r, T«», Bran-

V\Ut, Crtrafllmlinlo, Alirorranat, e i « , 7 to<la «c-
lermfdtd eoiuMeradA Incortbla alo nseendid d i mí-
MHna a ninrúa récUnen Allmcnilelo Ceiencínaao. 

• a tntra«a a aavla OMTIS J Ha eoopraailio 
» pan «ulen lo tohcíie. aa Cbro #a«ertpU«8. diñ
ar altedow ptrsonalmenta o por carta 4 loa Ltbon-

tartaa BoUnlcoa y aarlnaa. Bar^alone, Ronda L'ol-
rarsldad, i : Madrid, Anteta. 1J¡ VaJaacia, ilUM-

•llbao. Beroa, 10 (entrada por EjpartafO): « J í » , Alfoo-
Crua da Tanarira, Alfooio Xni . 18: Allcaita, Sasaila, * J . 

D r . C A S T E L L A R H A U 3 
C O N S U L T A D E 5 A 8 

APARATOS ESPECIALES PARA 
T B R i l t O R R A D I A e i O W 

Mpi? í l í rab 'e la rapidez de sus efectos De grao efecto en todas las coropllcadones de la» E N F E R -
" ^ A D E S G E N I T O - U R I N A R I A S , U L C E R A S antiznas de la piel y F I S T U L A S , N E U R A L G I A S R E 

B E L D E S , Enfermedades de los I L E S O S y A R T I C U L A C I O N E S , etc. 

Incoi 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
oaara c a s a r l e o o m o D i o s 
n u a n t l a , U p i i u n a o n tí. A i - * 
n n u . C a o a i t l n n » . ta.' 9 , p r a l . 
( c a r c a "AV-«-»- * n o > . í - tai l - i 
d o I f o s . A o a t u t f o r m a : 

Mí es pofir 
Mucbci pasto per una 

tMV.^/.i a causi do m de-
Sclents educaclún comer
cial o srneraJ. y al so en-
eucntr» en ti le caso, ani
da a peírecelonsrso en la 
AQASOein COTO, talle daia 
Archa, 10 (Plazas Esiua 
Ana y Mueva), en Letra 
Comercial, Ortoirrada. Me-
canogram. TaQulprana, 
ConespoiidencU, CU-iao, 
DocnmcDiaclún, Tcoedurli, 
lOloraaa y Clssiacacida y 
ArrUlro J Alio* Esiudlcs 
Comerciales que a i sido la 
primera en Implantar en 
Espada. — Ivuaimenta aca
ba de creer la B0L8A DE 
COnTHATACIO.IE-l, i'na se 
practlcsn dlariarionte en 
todas las aulas, de onlor-
muiad a loe telearsmas, te-
lefouenua J bclecues od-
clal&a da Bünca. Bolsa, 
lonja j Fntnros de algro-
dún. Que reciba da las 
prtbctpales easaa. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos sexos tu direrentes 
pisos. — Clases ieocrale5, 
cuota módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES. ACA~ 
DBHIS OOT8. ABCH8. 10, 
PJUACIO, Te'ét. I.Oat A. 
Apartado 7SI. 

A H O G O 
(nr&c.óD doi ahnmt lofecx aamn 

razuanclo. bronquitla, toe T sua 
•ansaa. por na nnero «Latema. TraU-
miento especial de la tlala. — Doctor 
AM I'ICU. Vis iu da U r modta a I r 
madla. Peíayo, 7, L* Gratis, de 9 a « 
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S O L A R E S 
e s a v e n t a 

deade 1,900 palmos, pie iranría. trayecto de 10 ct». muy bien ult 
do».—Procloa de^da l'SC pt««. jialmo cuadrado.—Puednn rlsitarse 

dfa.i re«tlros de 12 a I . -Ca l l e Pedro IV SIS. 
ua-
los 

B u s l a « lo s u f r i r • n ú t i l m s n l e 
<! • d i c h a s « n l c r m e d a d e s 
g r a d a s a l m a r a v i l l o s o d e s -

c u b r l m l e n l o ' o ^ 

i 
Vías urinarias: t ' ¿ n r \ V ' i ¿ Z : ' ^ 
aui.irr>Uii>iiii:< urscrltla. proatalltla. arqultla. emit ís , (ota mi
litar, etc., Jel Ooiuore. > vulirltls, •ajinllls. mstrltls, urstrltis, 
cistitis, ansxitls. Rujos. etc. de la muler. oor cróaless > n-ücldes 
Que susn de cnrsn oronta y .-sdlcaluienle con los Cachéis del 
Dr. Sclvre enfermos »e curan por si aolos. sin Inyocrloncs. 
lavados y spllcaclúa de sondas y bujías, etc., tan pcliKr*so Mioa-
pre t <•'"' nrcesltio la presencia del mfidlco. v nadie M c:uers 
de sn Fnrermrdsd — Venta; 6 oeaetas cala 

Impisrezas de la sanare: 
Sífilis (•Mneailh. setemas. nsrpss. íiicsras varlcoaas (Uaffa? de 
las piernas), erupciones escrofulosas, eritema*, acné, urticaria, 
etc.. enfennertade» pne tleoeo oor causa Humores, vicios o m-
tecetooes da la sanare, por crúnicis « rebelde* que sean. %e tarto 
pronto J radicalmente con las Pildoras depurativas del Dr. Sclvr*. 
que soo la mcdliraclón depurativa Ideal t perrecta porque «rula 
regenerando la sangre, la renuevan aumentan todas ls» ener
gía* del orgjuismo y romeman la salud, resolviendo en breve 
tiempo toda* las mceras. llagas, granos, rornneulos. supuracldn 
de la* mucosas, calila del cabella. Itinamactone* en geoeral. etc., 
quedando la piel limpia y regenerada, el ralMIo brillante y co
pioso, no deiando en el organismo >iiieiu> tei pasado, venta: 
5 oemta* frasco 

Débil id aci nerviosa: ¡STÍSK 
de vtgv' «bmai, polnelonss nocturn^a, esacrnia-.orrea (perdida* 
seminales i . cansancio mental, perdida da memoria, dolor da ca
beza, vórtlgos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
paluitaclonea, trastornos narvloaos de la mujer v todas las ma-
nirejiaclonej de la Nsurastonla o «gntamiento nervioso, pnr crfl-
Dlcas y rebeldes que aean. se curan pronto y radicalmente con 
las Grajea* potencíale* del Dr. Solvr*. Mis ane un medicamento 
*nn no tllm. nto esenclil del cerebro, medula j todo el sls'.om» 
oerrloao. indicada* cspeclalmenu a lo* agotado* en la Juventud, 

i por toda clase de excesos (viejo* sin anos), para recuperar in-
"li tegrament* toda* sn* ruocione* t coosemr basta I* extroma 
M n¡fx. dn Ttolentar el organismo. M vigor ««cual propio de U 
ññ «dad — Venta) 8 ouetas frasca. 

«gsnt* escluslvot Hijo de Jos* Vidal y Hlba*, 8. «n C , 
V Monead». » l . Barcelona Venta: Seoel*. Rambla de las Flores. U ; 
m Farmacia QalarU Princesa. 7. J principales farmacia* da Eapafla, 
| i Portueal » ílmérlna. 

i 

S Í F 
E s p e c í f i c o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 
IFATKKTAIH» 

Q&raii:!zado por ia Ley Interoacioual de Faros Allmeniü.i de 30 ds 
Jante de 1906. C U R A C I O N H A • « I C A l . D E «.A S I F U - I S 
K N « o O I A A con toda* sus deriracionea crónicas y lieredtta-
rlaa. loco*, mudos, eiogos. tordo*, paralíticos, mlolitico*. i lajaíoa. 
TÍSICOS, etc.-Se dan nroapectoaJtratU. - De renta en el labora
torio r farmacia de 8re*. José Tarréa e hijo*. Viudomat, 100 y 

Carmen. 81 y en el depósito 
U n i ó n . 8 . p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

I G I N E C U R l 
n «1 antiséptico <pi« toda mnjer daba tener «a n Mea (.a 
para ti tocado Intima. Aniquila loa microbio*, cicrtnat las 
• • C M U , «Tita la* intorvsaelones qulrorgica*, car* j «til* 

j M E T R I T I S 
l e u c o r r e a , h e r r e t 
f i b r o m a , p r u r i t o 

t i arajw qn* toTr* sentirá pronto os bles estar j n «Tlvl» 
tensiiiisi, laego «I restablecimiento eomplelo. L* «aja <• 
t5 paqnates ds Ginecu h Pesetas. Calman Olivero* Barce* 

§ Un*. 0* venta «a toiia» pnrtM H« hl-lea» Intim ala Gicaew. 
• • 

i 
• I • • 
i 1 • 3 

I 
P o r q u é i o s m é d i c o s r e c o m i e n d a n e 

G I N E C U R 
L a higiene mi ¡na ua uecau gtauaea progresos de 

u n o s a ü u a a esta parte. La uiujur ha cumpKndldo que 
debe cuiaarse iiiilinameDte, cima sn cuida IB boca y 
las mauos; pero rosuita que muy a menudo, a tln de 
econu:uizar. eiu)).e:i producto* baratos que sin duda al-
jrunaüun autU-ptlcoa, pero an r- n.ta.ioe contraoro-
liuceute*. Ksws prn.luclo* tleneu el inconTenlente .̂a 
aer ^austlcj* y acabiu pi.r Irritar las inneusaa Otro» 
n.) meuuí cOMueidus luaachan la ropa y ios mil* care
cen ae efectos tale ubicidas 

Ki GlNtuUB enta todos estos incunvenientes. 
Además como t'a un perfecto aptiaéptlco. uo puede 

ser nunca ni citustlco m tóxico. 
Sn ;iso cotí Mano uo Irnta uunca. Al contrario, sua. 

Tiza y cica triza laa mucosas, destruyendo al propio 
tiempo los microbios. 

Uylta Uis malíes olores, y esta e* una de KU» cualida
des, demasiado importante, para que dele de llamar la 
atención a ios médico». 

No mnacha uuuca la rop:u 
Su dUolueUtaen el agua es instan tanea. Ü* completa 

/ no e.asucia el tubo de goma. 
Todt mu er debe usar el G I S E C L R Ka nn prvdiicto 

Cteutiñcainente preparado, estimulante, astriñí ente. 
JcnltiTo. antiaomo. Su acción blenliecliora se Mee (.en-
t iren tudas las enfermedades de la muier. particular-
niente en la 

PiSfiLLP-il 
DfilfiJj8_Vj58tri 

Isüsecoíiiíia 
Fi 

Pilis 
Saipslíis 
i m m a 

Depositarlo general en España: 
Dalmau enveres, ¡4, P ."de industria, Barcelona 

M i l p e s e t a s 
a 
Que 

quo preáenie C á p s a i l i a s d * í í t í i n l a l o m-' o™« 
e ins del D r . P l z n üe Barcsona y que curen 

pronto y raiiica,m<íiito tuda* las « n l e r o i * » * * » 5 * » 
« s r l v i a r l a s - Cuarenta y cuatro abe* de ei'u'¡:l*' 
c í e n t e , premiadas con meualia* de uro en 
Expusicmne* se han prejentaio. Unicas »P'0¿'aa"'r 
teconjeri la las por ia* Keale* Academias de B»rc w 
na y M.iiiorca. Varias Corporaciones cientlflcl1* )•*• 
nombrados prictlco* ülariamoate íes ^•r-»crlo,'n.r•• 
conociendo veatila* sobre todos sua s:miiar''»-' ' J 
niacia del D r . P lxt t - Hiaza del Pino, «. ^arcemasr 
principal"* larm .cías Me l.>pa0a y Ami'rii'» 

. A S I f R l f l A R i a S 
I N T E R E S A S A B E R ¡ - S ^ T ; 
MERCED, ex la única qne cou sus últlmcx adelanto* oa pnede ofrecer iw •••̂  
Jora* (raranrias cara la cura pronta v rallcal de Trncstros miles- ¡líP^S ..i'ri 
rn enrerraBda.lR-i .•u.-cretaa. UI.EÍÍOKKAGIA (PUP.(i AIJlnh'ES. ^ ' f i . v ' ü ' l . I 
VKNKKKi». PROSTATA IMPOTENCIA. EHEU'IONKS DKBll.hS. I 
DAS SEMINALES. MA l Y ANALISIS HE SAN'OKE V ORINA. . . . . . . 

CONSULTA d e l l a l . Económica da i a « . -Cal le Ancha. 1* w ~ 
Al lado üe la Ig'.osia da la Merced. 
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S O L A R E S 

RE0MAT1SW0S 
W cahnaa r A p I d e m c D l * 

on M Ü o d e . 

K A L M I N E 
C l MBKdlo mte «Scaz par% 

« n r a r toda CUM 
de d o l o r e n 

Memtm*/ílino* 
f t c b r c i , Lum-

C s U b U d m k a t o » D A L N A U O L I V E R E S . S . A. 
P a n « o d* I» industria. U • - B A R C E L O N A 

QaeSraáos 

. . 'rf • 

ViiBatra curaciúa proma y i^dlc»!,»!» «pova-
olón, ola nnKfteatoa^alu rascTtM qn« tortc-
taa, ala braguero» a« fcceroal ttraniM. nae 
•iem^ro resultan cioles'.o». la obtanürei» ripl-
•ismeaie. con el ato del K E D t X T I V O H t E -
M A L « v i V B S ' ú l ü m A cre&ci^a de eeta ca
en, con ta cual homo» obtenido tan marav 111o-

i2 piaDíis ¿s larls tremía ¡lias i pmfta ^ X Z á 
irtOB, pídame a D. Aeratlii P. Víreo, Bambla Cenao. 18 pral. Barcelona 

VIAS URINARIAS 
VKHEBEO - BITILIS - P I E L 
M4 J iratamlanto» aatUlflllUcoe 
niodenioe. Couanlta nconimlca 
•at a 11 nocbo. 
„ La'«lee hlfienloo» haau laa t 
« " J e Amito. 86, bajos. 

I M P O T E N C I A 

Una. t i — i LUao Beopcria, núm. I 
l«a!/e eallfi Ho«plul y San rtbio^-
unialudlarla: Dc9• I2y de S« t. 

' l e t r a s r a c t u r a s 
lecn-oi y iloiiita e íocto . e.:mBroiai« 
ap.aiamientoa. t n c a r í á n i o n i e del 
"bra. anticipo «n Importe en el acto 

|oia.eataInSar4Q,2. , 2 / 
C o n d u c i r A U T O 

t.rÜfía'ila t t v í i * a coatíu peseta» 
¡«cusa día y noche. P r i j ü c a luecA-
f.'-f; «Sor Nararro. Crgal. nüm » 

-^ioras nondaetores •alcd •!» 

J"» ALTOS. Uoy leooón día y no 
íS_ i í5 f5ran:ana . i 

SASTRES 
• w B j n a del corte imerlcano por 
^ 'csor moderno. Se enaella a cor-

' « ' « i , g. entrnuelo, P. ¡». 

l a regia suspendida 
reapareo ensesaida euo plIJoru 
«DULAS» DE PRÜTOCA - l U E B K O 
Anemia, debilidad- ¡Probar <: ptaa. 
aajal Beiralá «ambla rlorea. U . 

L a M u t u a l A g r í c o l a 

y d e P r o p i e t a r i o s S. | 
PARA la EXTRACCION do letrina» 
Arrendatarios! Q A I U L L I BKIAS 

ftü B X d B K N AVISOS: 
vÁiuraU UepúlTeda, 17!. pral. ' eief 
SMa-A. óocursai^í: Piwo San Jaao 
% pral. Talar MM-G. Coallo, iba,Te 
i « . awMJ. fian» y lioelafrancha: Ca 
rreiera de haat. US, I .*. San; j 
Hoata/raucJu: Uarrclora de Úo^pita-
le! aíceftíllíál Teléf. M3-U. Sarriá. 
V A H Prot do la Elba. 6. liarvS«-i 
Oervaali-: Aüonsc XII,Sallar, tirada 
Fwn^fsco Olaer 'ani'\s Cnlebra.50.% 
tan Acdr^tk: Calle San Aodretf, 3íó, 
fea^iara: Amzdu. 6óB, t. San Manía 
Calla Podro IV. Va. Ca/e. 

I T Í Í D U A S T E M I A 

I M P O T E N C I A 
CUUA PwuritcTA 

en vodaa sa» lorma.< r t a a l a i 
coa al ttmeo y acreditada u a -

tasciento oxclusiro del 

D r . O o l i e g o 
1 t a , O o n c i * d e l A « n l l o . I S 
' Srta. alga capital casará legal 
Tallen, 3CM ' Despacho del Sr Dadla 

VIAS URINARIAS 
se euran «on la» perla» EHT3A3. 
Hospital, 108, y Cadena, 1, 

C o m a d r o n a 
. t i . Ckarria la . Visita de I a 1 tarda 
C o n a a l t r r i o A r n l u i t o d a t a 

.M. p s iMBai M I I—W , prai. 

FUERA DESAHUCIOS 
y aumanlos de aícjiiner. Defeasa 
y «payo eneas de InqnlUnoc. flan-
a> da laa Antonio, l , ! .• 

•a paedep obtenor formando la Bocio 
dad de « i n d i o s niatomitleoe, apilen 
du» a recreos mayores, coa coioandl 
tas des ,a diez peseta-, dirigida • • 
jiutl^rao empleado do Baoeo, honra
do, oon referencias. Graodes pro* 
Hiladas. Ho es enramo. — Bpco'Vt'o 
• l i tünnm . i * l . anual.-Kecrlblr: K' . 
I>tI.OYIO, ndm. ««6. 

f»or dif icai 
y oompllcado t,ao croáis ToeatcoM 
aauoto.s os los reraeWe en el acto el 
aoredttada 

D o n F e l i p e C a r r a s c o 
BaUte. 13- IT. l> 

Slerepro on «o eatadlo. — Correa-
pcnaalaf en prorlneia»-

Vsintfl Mil pesetas 
aceptare «1 loteids de 10 por 100 
anual, tarantlzudo «o Industrie im
portante, lauuiuaia, patrntea crl-

Siales Iniecolún. Oran porrealr 
aúo ezcloiiva venta donde con-

raaí». Trato aerlo directo. — Es
cribir í ,79». Rambla nore», 1« 
(Aonndoi). 

E m P ü E O S 

y e o l o G a e i o a e s 

F U N D I D O R E S 
•£ bronce. 48 noovAUBA-SttdlfrMWtt* 
Us. Confla¿o Cíe uto.^OS. 

SE HEGESITAST 
medio oficiales tuHalaiero». 

lurtes. 401. 

Ramalleras, Mi, 4.°, i.' 
deseo uno o dos jilvones todo estar. 
A l o s d e p e n d i e n t e s 
y depeaJleetas de canas de norodadoi 
i larcerlaa y otros ariieulcs vara nefio 
iaa.se lea ofrece nn medio seaclilo 
para arañarse nn sobre «.neldo s U da-
lar sa colocación actaai.—Indiqmua 
•dad T casa donde trabaja.—Basarva 
absoluta. — Dirlirir o por escrito a 
ASCHCIOS MOKEI,! , número » . -
Dlpntaclón. 335, prlcripal. i.» 

FORJADOR 
ds las casas Raqueta y Abtdal se 
ofrecí' para rurra da Barcel":». —* 
Eacrlblr DILUVIO. Jdio. O I 

O f i c i a l a s f a l t a n 
F á b r i c a c a j a s c a r t ó n a b u n 

d í i n t e t r a b a j o t o d o e i a ñ o 

s e p a g a n b u e n o s p r e c i o s . 

C a s a n o v a . 171. p i e t r a n 

v í a s l í n e a s 7 y 5 8 , t 

~SE MECESITA ~ 
buenas repasaderas y uoa pian, 
cbadora en rabrl'.s de réceros d( 
punto. Preienturse Encina, í . O.' 

Ncy per i recades 
que siplga Ueglr 1 «scrlure. Pro» 
ferlble >1 sip anar en bieldóla. Fá
brica de fobres TrasUlts, aCms-
ro s (plassa Rel&l). 

Acarrees y repartos 
coa carro de Industria ta ofrece 
por hora» y a sueldo diarlo, na R»-

lOn: Conde del Asalto, í e s . 

MUJERES 
dnoea para soldar coa estaflo, f i l -

- — Diagonal, 11». tí? 

qna conooe fabricación y con prietl-
•a en fábrica comentos, conodendo 
eostabilldad mercantil se ofrece pa
ra fábrica o dfspacbo. dentro o fno-ada laefadad. Informes don Rnmdn 

MI. Sápr/.a». I.13y D. J. Kspona 
Hanibla (hlaiufia, 2j. 

A l o t i t a d o r e s 
Faltan para trabajo do Krn. Ilnouos 
Oíclalea.-Carreturaile la Hordota.áB 
Junto l 'Uia do 1 jpaña. 

B o l s e r a s 
Faltan añeiaias y apren-
dizas.-Boo San Pedro, 3. 

¿ • o p p i s t a s 
sa noca» i ton oficialas externas 
trabajo lodo el año. Conos, ÜSO, 

SE NECESITA 
una •Irrianla de mediana «dad. — 
Ratón: pnlgmartl, 31. De 1 a 1. 

O f i c i a l a s p a r a c a j a s 

d e c a r t ó n , p u e d e n 

g a n a r 4 0 o 5 0 p e s e 

t a s s e m a n a l e s 
C o r t o n n j s s M O Y A a 

S . A Sagt iés , 2 y 4 esq.Travesei 

llEs la casa que mejor 
paga!! Trabajo continuo. 

Faltan muchachas 
Que sepan planchar y pintar. Fábri
ca del caiiado. — Calle Enrique 
arañados. 

ZAPATEROS 
Faltan oOclalcs para señora Camp, 
• B i t « t , I.», 8. G., cerca P. Adr.» 

APREHOIZA 
corbatera, foiu. — Calle da Arl-
fcau. 7!. p.-i,.^fca¡. i.» 

LITOGRAFIA 
Be necesita!) aprendices ^anaudo.-
Paaeo San )¿xa. IS . airuaceo. 

L a m p i s t a 
«onov.ca ol^ctiicidad, falta atedio 06-
alaL - P-*paIter, n & . 

T. fác i l 16 pese (a" semana.— 
Hadas, 8. 4.' 

IASIRE 
Paita oilni!. irabjjo ano. — T«-
martt. 1fl9. i.». ! • 

Cajista reaiendisla 
falta mtfíja VttíA — Calle d i Va-
1»DCU, i c i . 

APREROÍZfiS ' 
Ba necesiun para fábnri (pineros 
de punto. — Paseo de (irada, nú
mero '1S bis. 

~ CORREDORES PLAZA 
que rlilten café», bar», tabernas, 
«teíter». buen rjeldj y comisión. 
Presentarse: (ü^rls, 109; de S a 4. 

PLANCHADORA 
Pillan bacnas oficiala» de nuevo y 
nejo, trabajo toda 1« s-m.i.i; do-
nünjos. Cesta. Presentara* «1 la
ñe». — CaUc de Moneada, mime-
ro I , tienda. 

CATALAN 
i»uu8 bomma chercha une placa. 
Feot Onrada, i s , tleodi. P. S. 

http://iaa.se
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U N G Ü E N T O G U A R D I A S 
E s t e U n g ü e n t o es de un va lor notabi 

l í s i m o , y todo e l q u e lo u s a tan s ó l o u n a vez , 
q u e d a p lenamente c o n v e n c i d o de q u e s u s v i r t u 
d e s s o n prodig iosas p a r a c u r a r toda c la se d i m a 
les para i a c i r u g í a , c o m o son: H E D I D A S , 
T U M L O R Í S S . P A N A D I Z O S , 
C A R B U N C L O S Y G I B A N O S 
M A L O : , U L C E R A S O L U A -
G A S , B U B O N E S , M O R D E 
D U R A S D E P E R R O S , a u n q u e 
e s t é n c o n H id ro fob ia , P I C A D U R A S de 
a n i m a l e s p o n z o ñ o s o s ( A l a c r a n e s , C u l e b r a s , etc . ) , 
C O N T U S I O N E S Y G O L P E S , 

Q U E M A D U R A S , e t c . 

D e p ó s i t o g e n e r a l e n E & s p a ñ a : 

V d a - d e S A L V A D O R A L S I N A 
C A S A E S P E C I A L E N M E D I C A M E N T O S L E G Í T I M O S E X T R A N J E R O S 

Pasajs de-i Crédito. 4 B f i R c E ü o r m Teléfono A-2429 

Buenas tejedoras 
para madlai seda, miqulnaa Maxim, 
falún. — OUvo, US. Orad», entra 
Prgrlflanela y plaza Norte. 

COCINERA 
Futa. — Calle Uacbari, » . horno. 

Z A I O T E R D S 
Falta uno para toda clase de obra. 
Haxáa; Hospital. ÍC, cusictas. 

SE HECfSTtfiN 
medio cocíalas de blanco. — Pe-
trlttol. 18, tienda. 

MINERVISTA 
Aprendía adelantado hace falta, 
italmea. 67. impreala. 

SASTRE 
3a necesita buena maqulnlata o ma-
ülo oflclala. ArgenWr, », S.«, 4.« 

Calle~Escudlíler$, 5 3 , ~ 
entresuelo 9.a, penslún a todo aa> 
»ar o sdlo a dormir. 

SE REKSlTA 
rtmtlladora y repasadora para seda. 
Valllrana. 48, bajos. San Gervasio. 

COBRADOR 
Se ofrece tres días semana, percas 
pretensiones. Keferenclas inmejors-
bles. Escribir Wfigt f ) , «84. 

MÁOUiNiSTA 
práctico trabajo marroquftierla. fal« 
ta. — Regomlr, 13. principal. 

Faltan aprendizat 
camiseras, ganaran un buen sueldo. 
Pon de la Cadeny. f, 4.» 

SASTRE 
rallan aprend.'xas aitHaaUdaa, ira-
bajo lodo al alio. Asalto. 144. I* . t« 

LAMPISTA 
Falla medio onclal tornero a pul
so y medio oflclal hojalatero. — Va-
lenclu, 418. cbsntn CerdeOa. 

ZAPATEROS 
GANAREIS DINERO 

10,000 pies osearla crom, las hajr'a 
0'8S pesetas pie. precio badana a 
1 pesats. ra» y i ' iO. Suela en 
buenas calidades, precios nunc* 
vistos. 

19 - Freíxuras -19 
FALTA Wt APHSNDIÍ 

FALTA 
aprendí za. ganando. — Calle de Oe-
rana- «8. 8.', i.» _ _ _ _ _ _ 

SE NECESITA 
un Joven para dormir, — Calla de 
Feriinüln^ í 4 . i . ; ».• 

Falta dependienta 
CALZADOS SUBUH 

Calle de San Pablo, nüm. 14; 

SÍSTRE: FALTAN 
una boena odclala y medio oflcla
la. Trabajo todo el aflo. — Calla de 
Gerona, 6». 1.*, s.» 

CHICO 
de 18 a 14 aDos para recados. Pre
sentarse con persona de ramilla ai 
dta i4 de S a lo. — Paseo de Ora
da. 3t, bajos. 

METALISTERIA 
Consiruccliín y restauración de toda 
clase de objaios de meial. Tallerea 
da J. Bastard, Valldoncella. núme-
ro H . Interior. 

MODISTA " 
Falta medio olRIala: — Calla de 
Arlbau, l í . derecha. 4.«, 1,* - — 

CHICO 
para recados, pocas prelensionea. 
sdlo dos horas maOana; presentar
se: Paseo Isabel II, entr.», 1.» — 
Lunes, de 9 a 10. 

Z a p a t e r o s 
Encargado cortador&8 de im
portante fábrica, aceptarla tra
bajo <le cortador patronlsta o 
del mismo car20 es fea. o tallar 
Kazóm Lata Goasales* Calle 
BarberA, 17. kloako. i 

PANTALONERAS 
y CHALEQUERAS 

S E 

I 

N E C E S I T A N 
eu 
de 

¿RTliRO LL07ESAS MARTI 
M e n d i z á b a l , 19, I.0, 2.* 

para trabajar a jornal 
el taller de Strtrei la 

S a s t r e r í a e l 31 
á a l m v r AM . a i . a.*, a .* - Falta 
una buena oficiala, trabaio ¡KiKUitlo. 
Inútil Me^eiic. si 110 a t̂ie tu obligue. 

«STHE 
falta medio oficiala adelantada. — 
Martínez de la Rcsa. 31. fc." (Q.) 

ZAPATEOOS 
faltan mosladores para calzado ca
ballero y «efiora.—Calle haiuierón. 
núm. 18S ^Oracla^ t 

que sopa doblar papel, faltan. - Ble-
reta, núm. 7. entresuelo, 2.' 

SASTRE 
Faliaq medias oficialas adolanUdaa 
iaul. autaab. su obllg. BQITMI O V j 

Vigilante con fianza 
en metálico, edad 89 ahoa, aa ofreM 

!
ara fabrica, banca o cosa ant.og* 
.ATella,4,klo>co. . 

SASTRES 
Knaeüanaa riplda de corta eaballM 
señora, precio económico.—Sepalr» 
da, 1» . V , «.* 

FALTA 
aprendía carpintero adelantada. «• 
q Virgen del pilar. 8, 

GUANTERAS 
buenaa oOclalas para coser l o* 

3ulna guante de punto, faltan. — 
almei. S". 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAt 

iganará tiempo y dinero! 

Cera, 51, esq. Ronda 

Teléis. 699 A y 3615 J 
Muebles y colchones 

A ÉLAZí-S. SIN I I A M ' B 
C a l i » tim s a n t a A n n ^ a 

VENDO 
Bar céntrico con y l ^ u d a . pojo* 
aullar: trato dlrexiW.-GiralUeu1" 
núm. 13, cacharrería. 
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G A N G A 
por no poaer «tender se rende bar 
enn bllUr y gloríelas, l ia; Tlylenda, 
•iquller 106 pesetas, por 13,000 pe-
aelaa, mucna clientela. — Escribir 
DILUVIO, número 170. 

" m cesar el nesBciif 
0« reade come3tible« «credlíado.— 
Aliiniler ¡O pías. - K. UOIK. 4. 

C a r r e t o n e s 
EXCÍOSITOS: iniiehles. frataA. huevos 

('írritos. - P?«eo Trinnto. Drtmero 
1'. V ) 6 

F o t o é r a i í a 
tr psso por falta ralnd. chaflin dos 
e^llJuy dos ¡ nortas. cnatxo escapa-
fatea. alnra para enaliiater nccoclu. 
Ai át Z laHáuS . Pablo). 

G r a n o c a s i ó n p a r a 

s e r p r o p i e t a r i o | 

i piaíu». deads V) cts. paimo, v ! 
'•¡oil '¿4 pía*, oienauateg. con ca- • 
las ii« 500 meiru- de xrea. eon i 
• rtole». K.: I arreiera de Hnspl- a 
talet. frente oalle de San José. S 
llar Fepet: de lo a 1 y calle de 3 
l'nlOS. ol carbonería A. Turre* 

m m SE oo TÍ 
'i Kaki pxra todos los cuerpOfl 
eok'j-fts sólidos A medida a 

7 5 p e s e t a s e n l a 

M M m í x t f m , 40 

- A D E L R E L O J 

40, V í a L a y e t a n a . 4 0 

mmh mm 
E n l a m e j o r d e l a s 

u r b a n i z a c i o n e s 
y a tres mlouiaa del tranvía 
de la Bordeta enroDtntréN 
solar*w al 

Contado y a P l a z o s 
con fachada calles de 10 me 
iros de ancho, que ponen en 
cfiraanicadón carretera em
pedrada con uroloníraeiL-o 
Oranvl» 

Veodidus lo» solares que 
Integraban la tinca parto de 
a uroanlzación ba principia 
•lo la venta de los solAres qae 
forman ta se^nnda pane do 
la mlsina. deede 0 50 pesetas a 
''••'» pálrao. Aprovechad sin 
dnroora U oportunidad, lOlo! 
no hay arbitrio de Plus valla 
l-»z6n: Arlbau, 56 1.*, 2.» 
'Uneii v vlerna» oe C a & 

e n d o s o l a r e s 
Je P. c. v otros a IZ5 p, bien si
tuados, ios atma. 
^ e n s o s o l a r e s 
f » Hospitalety EsplD^as, tenso ro-
il'-íleKd.- 50 CM. p e. 

2 0 0 . 0 0 0 p . T E R R E N O 
•a íltlo centrieo y nrhanir.ado vendo 
•» sane» - K. J . BACllS. C hana, 
numero lt9. I . 

B i c i c l e t a 
Vendo -̂ Arlban. 53, portoria 

T r a s p a s o t i e n d a 
Jie.or punto de Sane, vivienda «Ota-
•BÍ "^¡ 'áralos c.-.ile. sirve cnal-
l»ier neiroela Cxlie Sana. 15. f 

: !;ln<,fdn. nuevos, modernos, 
"'ralo a particular por su-

««ro"",lA,~.c"!e <,e »"il'"TQei. nü-» ro i«7i m t a a B £ 

S o l a r p a r v s n d r » 
Saat Adria. Junt carretera. —i 
ríe Granados, 10, l.er 

E n S a n t a C o l o m a 

do G r a m a n e t 
Vendo solar en el Ensaacbe, da 
unoa 1.700 palmos a 0'40 ptas. 
palmo, muy bien altuado. Ubre da 
todo irravamen, la mitad al contado 
y el resto a pagar en dos anos. 

Escribir DILUVIO, nüm. 377. 

H iña: far» duiingur.e en re-
umonea. calinos, teatro*, ae ad-

.uiífe comprando niegus de ma-
30a Lo* bay para artistas, afielo-
nado* y nffios. Al cuaipnr el Jue
go se ensena la oractics on* en ei 
icio se arrende. 

Mhraa» tfl l»»v •» •S'j)». 

~ B I L L A R O C á S I O N 
vendo casi nuevo. — Calle de VI-
ladomat, ultDero 13?. 

A P I C A Z O S 
Trajo-- pa:a eabatlero 
IlecUatni dosde -V» ptas. 
Seform^ de prendas 

C o n s e j o d e C i e n t o , 91 

G r a m o l a 
do is Compaíiia Francesa de 
ocasión estnpé.ndo maeblee de 
Injo c<mtó I Oüu puu*., Ba rende 
I)£rsli>rina. -Talíers, O 

I n s e c a t c i c f a « P a r a d e t l » | 
t i inmoto i peseta 

A S A L T O . 2 S , F a r m a c i a i 

T r a j e s u s a d o s 
buen u>o. uraji «tok. vendo desde S& 
pías. San Pablo. Ifti. pral., t* 9 

mm 
*m-wmm 

si queréis lograr una oronca y radi
cal onra de viie«tri>s males ac-ndit a 
la C'>iî nUa dni Gabinete Mocano, 
Klecindcráplco. iiajo la dirección del 
Ur. lorty Pozo Ramhta del Crntro. 
12. pral., horas de II a 1. 

Orí A M O F O N 
vendo por 

l O O p t a s . 
Re'/alo 10 piezas y nna caja de 
aifujas; vtrlo y o irlo es com
prarlo.—Tiiliora, 16. II 

I E n g a n e i i e I 
• Vendo carro reparto muy fuer- 9 

ta y caballo ¡oven con gnarul- 9 
clones v accesc rios todo en bnon T 
•un. Trcelo IJ500 r-o.-etaa. No tra J 
lo con CIIMIIOS ni intermedia- X 
ríos. IlirigirhQ los dina labora- 4, 
ble* do Ib a 12 y de 4 » 6. -

• i l l e C o r t a » . ? 3 0 . F i - ¿ 
Irrica de grasa» (frente catscWn * 

• Maüoria^. S i 

• * 
C A S A S - T O R R E S S A R R I A 

eapacloso Jardín y huerta. 150.000 
pesetas. — R.: Ancha, 23; lunes, 
de 7 a 8. 

Kosocio al por mayor establee! 
do h, tn años beneliclo 10.000 

ptas. anuales, prueba» previa» 
traspaso 15.003 oís. (Jasa Martín 
Cervantes- 7 cerca Bolsín. 

" n S S o F O i D O B L E ^ 
cuerda, ron buen repertorio dla-
ros ar-iiaildad. vendo barailslmo.— 
Calle di-l Sitio, 8, herboristería. 

G a s a M a r t í n 
A g e n t e d e n o t i c a s 

Iraipasoi í e Es'a&lHiGilgQtos 
Cervantes, 7 y filtrantes. 2. cérea «El 
Bolsín». Teléfono 630 A. Barcelona 

C o m e s t i b l e s 
eu San («erraalo 200 pías, cajón bu© 
na rlvltnda no paga aiqnilcr. 

C o m e s t i b l e s ^ m ^ n t í f 
dliia vivienda oon horno do pastelería 

E s t a b l e c i m i e n t o 
Confección de Cestereria y Silierla 
on puryaa£>nS£.do.ee vendo. 

da uobldaa ea unen punto; duja llm 
n(*» í j ritss. rifa fl»vende barato. 

C a c h a r r e r í a 
con 10 camas, junto Kambla ae tra> 
pasa ;ran sanca. 
T ' a K o t * n 4 fonda. corc& Kani 
>S JIosólas limpias al día. 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en 'írsela. 30 af.osol mismo dneKo te 
ve • de. 
7 < i r \ : a f o r - t a encalle oeuuica 
í - t í r í d i e r i d aerediiada 
te traspasa 

con dos piso» e.erc.1 c i ü o Hospital 
T ' l e - s a . c i e j j 

calle Arfbau, para cualquier negocio 
_ ¿ \ J L m . a o é í x x 

cerca calle del Carmen v Hospital 

cerca calle Fernando. 

en la Uambla del Centro 
o c l í I " q n l l c r G péselas 
iiu». con Uonda v dos hahltacir-nea. 
»«traapasa 
Q u e r é i s v e n d e r o c o m 

p r a r e s t a e s l a c a s a 

m á s b i e n s u r t i d a . E n 

e l l a e n c o n t r a r e i s s e 

r i e d a d y r a p i d e z 

Comestibles en pueblo acre-
ffado. hace esquina, 'i puer

tas, huen cajón, se vende. l>.v 
sOn: Caaa Martin. 1/ervanies. 7. 

R - a r en el mejor pnnto del 
t ' £ , , V. N. cajón 150 pía», 
día. baena habitación, so reu 
de. íí Casa Manin. Cerraiiie». 
nüm. 7. cerca calle Avifirt. 

i 

~ P O R ' A U S E N T A R M E 
vendo bonito bar comidas, mucho 
negocio, es ganga, trato directo. — 
B.: AratrOn, 71, bir. 

P n f n espléndido en lo mojor 
u a t u del CloL por asuntos 
de familia se traspasa. ItAKOn: 
Casa Martin. — Calle Corvan 
lea. 7. cerca calle AviAO. 

^>olmado con sítanos en el 
Paseo de QracLi hace es-

Íalna dos partes ae traípnsa 
osa Martin. Calle Cervanto» 

número?, corea caite Avlñó. 

Fábrica de Artienlos de Ho' 
ladolata. Zinc y l^atdn.etc 

Sor no poderlo atender so ven' 
8. B. Casa Martín. Cervanies-

7. corea Bolsiu. 

V E N D O 
Ca?a torre eon piso Indep. en Gul-
nardó. Siglo XX, IT, lado I. Pardal» 

ORBANIZACIONES 

P A R N É S 
S o l a r e s 
en calles arbanlzadas «arda 

Slsno oficial con eanalliawOn 
e asma y linea de electrtel 

dad en venta a precios reda 
cldos iunto a la carretera 
Iteal de Jladrld. término da 
Hiisi-lctloriy a poco» paso* 4e 
ía n^ra'íadoi tranvía nOm. '5 
Il.tya.i-cdacldaa dimensiones 

R a z ó n : J o y e r í a 

"La OniversaT 
P l a z a R e a l , 1 1 

ven T O R R E B A K R I H A 
lodos los diiiadeTsB coche 

y festivos todo el día 

C A R R E T E R A R E A L 

0 1 ! - B M 

EN 

e o l l - B l a n c h 
a l a a l l n 

C U A D R A 
do 83 metrog, larco por (JO 
metros ancho, clara y venti
lada: agfn* v electricidad. 
I.'azún: J'laaa Real. ndm. 11 

J f l i e f i a L A Ü N i V E R S A L 

C o l l ' B i a n c h 
T o r r e B a r r l n n 

KM « 

Col ! - B l a n c h 
- *a fitcg tvl txr. 

A l m a c e n e s 
planta baja 43 niotro»! largo y 
5 50 ancho, en la misma Ca 
rretora de Coll Illanch. nü-
BorO 5V'i7. término de Hospl-
talet. tranvía, n'iin. 56, con 
mucha luz ventilación natu
ral, agua y electricidad. 
Kazón: Plaza iteal. ndnt. 11 

' \ m U ÜSÍYERSAL 
y en 

C o l l ' B i a n c h 
T o r r a B a r r l t r n 

B A S C U L A S 
d« 100, S0O, 300, 400 7 IOS kilos 
a precios de verdadera ocaalén. Al
macenes Caselias. Urgel, 11 y S*. 

S O L A R E S a t r o s p t a s . 
en la carretera a Barcelona entre 
flav» y Viladeeans. a 400 metroa 
de la estación, al contado y a pia-
IOI en cuatro anos desde 700 pe-
ielas> o sea tres pesetas aernsiialei. 
Comraiarlón: i , M. Deu, Paseo de 
Orada, 120. I.» l.«; tte 1 a I 7 
de 7 a 4 tarde. 
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V e n t a s y t r a s p a s o s 
de todfte el Mee de 

tóTABLKCUliENKM I TUtUDÁM 
Disponible* de codo* prados 

C a l l e n 8 B 0 F r 8 l I , 4 7 , p r a L 
siempre g&ug te . -F l jA . f i ^B 

i'irrnril o e r o « m » r e « d o 8 . A n t . ' m » 
n.e'Uilá local v IUIU»C«D. sn r. h u . 
¡nnijj comeMílLleay o;ro* ^neraei t 
I K n f l v, por 500 d*. Iiueos úpurtaai. 
C n r t > o r i * r [ a grxn W cal. p. SMd. 
•iarJakarn *' ct',':" »-i i i íno.»e»da. 
uU^aanas por a^nnU* tamllU. f, 

I ' I» -BI en Luán aillo, hay rirlenda. 
.JÜSiQll sa renda por 3W duro*. 
'1*4 Í3 inimit CUI> «.ucha* habita, 
l i l i BS BSl l l l ae TXD'le poi retirar*, 
far' i í i f ia X comoetlble* en Pueble, 
U l l l l l í iH Seco. MOa.cJtií'a día, T.a» 
O r o n e r i a por UXfduroa, uríre. 
Tia«!fa ¿éBtrlca. dOM IL-iU^clpne*. M 
I IClUIl reude por 0. p.ico alquiler 
ií¡(f»Sf.o de rufrosc™!. l luros . 
m m i í m í w f i Z " " 

l a r a b a A ^ bu»11» barrlaiU. 
d.'lül'IIK^W ronde por auíen;ars», 
rjaBi* de rerduraa y comeatiblee, se 
II Clfa rende por doro» 
rsfs.kar ea buen altlo, *o rende a 
i a l i M pisaos, urge. 

O í r o s s i n o n u n c l s r 
Borrell, «7. pral., do 10 a 1 y de S a i . 

•chie v ÜOOOp 
de srrabo? y otro* ({¿ñeros SÉ 
Sana, cajón B d. día, v. a pro-

B I C I C L E T A 

C A R R E T I L L A S 

Paseo de s u 

m m m a 
P e d r a l b e s 

F t i H a ta r i l CMM 

d e c o l a r e s 
de*de diez peseta* semana, si
tuado* en él mejor ponto de 
Barcelona, sano, rlst* expida-
(lida, al pie Je carretera, final 
Granvla Diagonal. Tranvía d*« 
tro de poco a la puerta y en 
donde en la actualidad ya M 
están construyendo SOO ch&let* 
económico* o-lijlénlro*. 

Tratos OlMIMii Boma, » , *. 
Q. wooiaa Sep ti maula (Jos» 
peta'iie3sS oocb» 

G r a m o f ó M d e s d e 6 3 p t s . 
oosy ana rVí tea oíd plazos 

Tarlación dl»cos. Oran stoek • p » 
setas 4-SO A v l n A . * 0 

C a f é t̂ a BarcsW 
na con pianola y taaeade Burr* 
ta s atas saanaas i . 4. i » p « 
Mattia. Corvantes-7 a. ArlfiA. 

"Tienda Pesca Palada e«ufrica, 
* con mneba venta. *«• renda. 

B. Casa Martin. Cerrantes, f. 
Cerca calle Arlftd. 

_ renda, 
aamat* 4. 

naaa 

B A R B E R O S 
Se renda Peluquería coa rfriaMa 
por 4J00 pesetas, por a* podaría 

Kaaom A > S ¿ . 38. Ppttaria. 

•Tpoclnana. carnicería y ea-
* in>i?t1M»- tn lo mojo del 

distrito V lace 500 pta* diaria* 
Casa Martin. Carraatas. 7. 

Gran restaurant que dala 
limpia* 1,000 ptadk maesa 

rezJa. K.¡ Casa Martín. Cerrao 
tas. 7. travesía calle ArlAÓ. 

M á q u i n a s V e r i t a s 
para coser y bordar 

la últ ima perfeMM* 

o o n t a d o y p l a z c o * 
Ouiuprn, renta y cnuibio 

M á q u i n a s V I D E N S 
para hacer medias y catoetlaaa 

Laa maa perlaeciomulaa 
E n « * a s * * s a m i t m t l a 

COSTA ,O T fLAZUS 
T l u t o r 4 . R o i l A s r c o m í * . 
Honda San Antonia nlimera « 

,')anto plaza Cnlrerslda*) 
Teléfooo 330 A 

Merendero-Bar y & Comidas 
* • * con glorieta*, alquiler M 
pesataa. ea remW fi-1 asa Mar-
tía. Cerranlea, 7. cerca Arltd. 

Bar ea las sitieras, por talla I 
dasalMásaraada, mar acre I 

altado, fiaadm taaa MAfiTUI. 1 
Carvautes. 7, cecea <Kt Bolali». I 

— — — > ^ M — f — — * W * ^ ' M > « ^ » * ^ 

C A N G A : V E N D O 
na calé barato, alquiler GO tsistsfc 
eon rirlouda. buen «itío. eails Pedro 
i V. Bnsáni Calle Fonto»*. t, L*. Cta*. 
San Martín; de « a S tai Jo. 

MSíso amueblad*. 00repleta 
i * mant* enero, se traspasa) 
f barato. B- Casa Martín. Ost 
I v antes. 7. 

S E V E H D E H 
Jaca* uavarra*. CompraaorM, haj 
qn* vUltar las cuadra* ds Jacal la-
gltlraa* navarrss. — Calle de Pa-
Uara, j . detrás del Palacio da W * 
Uclt, Barceleaa. 

IMPRESORES 
.Oajts^ remandlsts y Uolsro, os*-
dnedM semanal de 4* a T O J M 
letras, se ofrece, «scrtttr a t . U * 
riassadew. SI y »t, praL, M 

B I C I C L E T A 
un* gaasa. — Paseo de Oréala, a*-
msro I I , bajo*. 

V I V I E N D A 
vende barata, terreno careada. SS 
peretaa mes. luí eltctrlea. fcda-
pendencla. t t t , Ciot. 

S t v e n d » e a r r t y j M t 
Calis d* ls Franss. 14, palla, a* 
VUlbls de 1» a 11. 

S E T R A S P A S A N 
bajos con bastante* bibltacloua* a 
pi opósito casa comidas a taberna. 
Barón i ilcapltsij 70. 1.» 

A C O R D E O N 
HOÍ». a. dos te alados, rendo, 

de t a 4 tarde. 

fe veade carro y burra ntoy 
«o. — Baida: Aníbal. t7, t.« 

V E N D O C A R R O S 
reparto grandes y medíanos. Canl-
tet payesa 4 asientos, capots o Mi
rto, barretones llanos pera Jaca, me 
de csjs de mano. Cbarret moy pa-
qusflo. Conde Asalto, i * t . 

P E Q U E R A S N E V E R A S -
PATKTTADAS 

P r e c i e s ó l o 40 p e M t s s . 
por ssr- rendidas directo por sa* 
cons'jTiclores. Son de excepclonalM 
cualüiaes para Helar bebidas 7 
cooservsr alimentos cea in iUntrinaa 
:s gasto. 
R o b a d e r , IB, h o j a l a t e r t a * 

« 
S a n R a f a e l , i l , c a r p l n í e r í a 

NOTA: Sa desea corredor a aa-
n;J'.ÓD que vtslH- a partlcclsrea. 

T i a n d a v i v i e n d a 
pesca salada. 400 duros slgaftar 
cinco. — Cleros Boqneria. t. 

E N P E R P Í 6 N A H 
se ceda mercería-colmado, no pa-
diendo atenderla causa salud. Kx-
ceiente clientela. Precio ventajoso, 
arriendo largo plato. — Dlrlglrsai 
Hatos» BbU. Plores, t t . i.». 1.» 

S E V E N D E 
s bus* precio venidas crs*p<i*y 
playa y saldo de sapatos. — Calit 

'.« ia Unían, 1, 3na.-f_.si, 

BICICLETA 
esal nuera coa uanlas madera 7 
piado Ubre, v oudú. R.: Solldsrláaí 
mHB. 1», bsjos, I sa Andrls. 

H A N L L E G A D O 
dos vagones de Jacas grandes r pa-
qur^Us luperloref y barros as ia 
lerla de 3aa Fermín. — Sans, (SÍ, 
OU Ventara. 

V a o d t a i s • a a b i M 
y eoíchooas. ciiabrla. ios. ».«, S> 

H O P A INTERIOR 
y trajes algo uajdos para cabai)»-
ro, se rende. — Escribir BL DfLB-
TÍO, ndmero 41f. 

TERSENOS 
Oran ocaalón. Solare* a pUaoa, pra-
clos muy venujssos entr* « m-
pddrosao y la colectora (Cas* aa-
tünea). Hasóo; oipussctdn, mine
ro S30. 1.a, 1.*; ds 9 s 10 nocba. 7 
la misma naca domingos de • s 11. 

E N T I A K A 
Finca y torrenoa CASA COSTA pa
ra arrendar, propia para sgricol-
lore*. borticnitore*. vaciero* y Jsr-
ainrrú*. Rezón: Plata, v, y Merced, 
n-'mero 14, ea Barcoloca. 

COMPRO COCHE 

A ü g U l l i B f l B S 

Sa aiquiian 
tre* caslia* de planU baja, coa U n 
ao, tre* dormitorio*, comed r t 
laradero» Watar. todo sepi__ 
a n a . gas. electricidad. alaallarTl 
aJ y 18, dores. Razón: Ariadoa, 
mera 10, Laa Corta). 

SE ALQUILA 
Tinada grandiosa eos a n a , oletM 
al dad, a pte antobo*. Ko pesansg 
Puto con castro babltaelonea. azaa i 
luz. «B peeatas. CaUe PrceperlflaJTA 
Santa Ooioma de Qrabanet 

B o n i t o y g r a n d e 

a l m a c é n p a r a a l q u i l a ? 
a «3 pta*. nes. Torra» a.* U luraoM 
Raaóm Libertad, • . tianda i . ' 

T a l l e r P i s Z . 4 - . d a r 
y rentliai. dan mil p. c apro; 
port.—Babói Zar baño, 8, 

EN EL C L 0 T 
se d£*aau una s das nombras a aaft 
mlr, piso'narro. BogstsU. T, I . * j 

PISO EN H0RTA 
Uaena, jardín. sMetrtelúad. aga* 
natar, i » dores. — Basde: • ñ ü 
semt da Guaneras, I I I . 

CASXPARTICULAN 
deeea nn loran a domifr. - Ho*pU4l 
W. principal. j 

A l q u i l o p i s o 
casa nuera, alquiler sa dores, M 
prima, agoa. eicetrieidsd. witsr, H 
minutos iranvlss mi me* es la , I I I 
Sí. H.: líor* de aro.- i i / f B U m f 

ALQUILO 
medio piso con dereebo a oecü* 
V«rdl, S4, torre, ceret Fneals TtM 
gas (Harta). S 

HABITACIONES 
coa dereebo cocina. — CsB* • 
Ttllboars^ número I I . 

ALQUILO 
aspacloss babiUoóa snnishlad* 
t u calle s matrimonie a mi 
Ja coa dereebo a cocías, 
del ÁSaitO, 84. t.*, t.* 

CABALLERO 
adía dormir. — Pnrülma, 
da. Pueblo seco. a 

SE DESEA 
dos saUgos s dormir, aar»». 1 . t í 

D E S E O JOVEN 
adía para dorlmir. — GaU* a* 1^ 
ta* otraM. 4a, a.», i.» ^ 

CASA PARTICULAR 
dase* S 6 3 Jóvenu a dormir • 
todo utar. Tarróa. S. I.». L ' ^ 

H A B I T A C I O N 
para rabanero, I a«*k aaoabUds 

Bolaal. ss. « • 

H A B I T A C I O N 
domar cabal! !ro. — C a » • • 
Culón. >8. entrtsaeia, 

S O L T E R O S 
Cama y ropa limpia, cinco pt»*. 
mana. — San Pablo, 71, S.* ^ 

— S e c s á a h a b i i a c l é n 
para dormir 1 csb. ron " f ; r ' " í ' ^ 
precio mdd. Hostil del Sol, • • 
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HABITACION 
tmusbiuU coa txlaóa, aereeho «o-
tmí t tottmnanlo «olo, l « pMetu 
Hmam. — Camtai, TI, 4.*, 

I t a v é m a torra 
USiat 7 pU par t tút l'any en le* 
«forn te U flntat. pre# modertl. 
fundí C * m r de Zurrmo. nflm, I , 
Anuneloi. ^ 

SOLO A DORMIR 
M un Joven. — n!«rt Bija, • • , 

HABITACION 
t b c ü e r o . — Ltona, 4, ».i 

SE ALQUILAN 
| iS!«clonca amofblKl» proplai pi-
M irtittts. Flore», í , prol,, l.« 

HAEÍTACIONES 
«allanero »*Io flor-B-a alquilar a 

r. — Roerá do 
M a w * M . M 

H U E S P E D E S 
ABONOS MENSUALES 

Í 89o. a «o y TÍ pti. r a a i t y t i 
manilaa. Vaüaonce'.i», f t , bar. 6 

HUESPEDES 
a todo aatar, lo ptas. a amana! Ci , 
aúlo dormir, I t pías al me*. >— 
Platería, numero IT. 

PENSION ECONOMICA 
Alrano* aemoaalaa • 11 y IT ptaa. 
Toda pecalda a t t " 
Tapiñarla, H •—t Bar (tarrido. 

Booieiores M m 
Comldaa econdmltai. En alta casa 
pueden comer Isa p^raonaa mis 
dfllcadaj del eatúouro, puea en 
ella no a* uaan pimienta!, U ma
terias perjudiciales a la aalud. Be 
Brro a la carta y por alKincs. 
Cenas a l'60. Tres platos, pan. Tino 
y postres, probarlo as adoptarlo. 
S,000 pesetas refalo a aolen pree-
be lo contrario. Prorenaa, 186, 
entre Balmes y Bnriqae Oranadoa. 

SE DESEA 
b3«apedea a todo tetar, trato faml-
llar. tan Pablo, IT, t . ; t.' 

HUESPEDES 
• todo estar se dcsian. — Calle 
dN Doolor Dou, 15, 3.*, 1.a 

Joven • toda estar 
Mía doras semana, hablt. sola, caía 
particular. Ferlandlna, 11, l.». I ." 

SE DESEA i i 2 
amigas a todo eaur, trato ramlllar, 
10 pu.«. Sfmnna.OaT*. 1, tlaada, 
prdihno tnaas, pie tranvía. 

Sé tea joven a t. estar 
tb dnroa mes, en familia. Safios Nne-
To«, 1.1.», l.», jauto Femando. 

Joven todo estar 
30 plíselas semana.—Bobador, n.' B, 
8.*. I . ' íeecalpra derecha). 

SE DESEA 
Joven s tclí» iatar. — Balrl, nd-
mero i», principal, l.» 

HABITACIONES 
con o sin. Sacristán:, I , l.«, 1.» 
Se desean dos caballeros 

todo estar. Jaime Katra, nume
ro 1», 1>, t.«, P. B. 

Hablt. para des amigos, 
balcda cañe, todo estar, o sú!o dor
mir. Poniente, lo. antr.«, l.« 

HABITACION 
para caballero ton o sin. Calle 
do Manso, 10, principal, ».' 

HABITACION 
para caballero o aeflora, con o ato. 
San Medir, t i . i . ; Bans. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea 7d. ana Mena 
sirvienta? ¿ 2 2 ^ ^ 
Entrada por ia callo ligantes. 

S i r v i e n t a s 
faltan.-Callo Potiln.i. núm.ít landa 
Jonto Eembla de las Floree. 

P É R D I D A S 
Se ka extraviado 

ana perra Joven perdlg-uera neffra. 
So cratlDcará su devolución: mcrca-
do Bta. Catalina, rbocolaterle. 

Se ba extraviado 
aa al trayecto de Hocarort al des-
pacbo Central un paquete dingldi> 
a don Jaime Reguant, de Pulgcerdá. 
Ba gratín car* su devolución en Ro-
cafort, I I . 

I SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
L 

Las cigarreras 
Madrid, IB 

maflata volvió a entra listarse con e! 
dlreetor general de Beg-orldad la Oomlil^B 
Se elgarreru. 

La entrevista fué larga, 
Al MUF fes obreras á» la obnXereaaia, el 

SOor Oonzáies HarnAndea rscfbió a l o i p«-
odistas a quienes manifestó que «I son
ólo estaba resnelto j que el próximo loses 

i * reanudarán las tarcas sn la fábrica. 
También aseguró si seSor Oonsilea Her-

Mndes que l is cigarreras está oonlentlsi-
•ses del r«eu!Udo de la* negoaladones. 

RI hiñes todas las eperartas ge relnte-
p s r l n a sus puestos j oomo eompensaelón 
•*> serán abonadas do» pesutss eDiirlu, eo-
Stsepondlentes al Jornal de los días que ha 
pennaneeldo cerrada la fibriea. Las petl-
•onss qae tienen formuladas serán esta-
gsdsa por tes autoridades y ta dlreoclón de 

B aspeólo que presea taba «ata maflana 
» ' alrededores de la f l i r tea da tabacos, 
•ra «i mismo que los días anteriores: grn-
!*• 7 corrillos de obres qus eomenlaban 
Si desarrono de lo acontecimientos, policías 
7 r^ardlas que Telaban por al orden público 
• furiosos y periodistas que se aproiimsban 
a husmear lo que pasaba. 

La tranquilidad ara eompleli, j sólo se 
P™>e entra las huelgnlslas cierta Ingule-

teterior, por la Impaciencia que (odas 
¡"*s tenían ante la eonlestaolón qae a sus 
"querlmlentos darfa el subsecretario ds la 
ry^—sMa al director general de Begurt-
" o . que se habla encargado de resolver sa-
«•r&etoria y rápidamente el eonflloto. 
^í^/dedor de les once ds la tr.aftina se 
VOIV.Ó a reunir U Comisión eUglda ayer, 
f^> vigjtar ^ ^rector general & Seguri-
rtír; 7 ee trasladó, aoompailada de! coman-

° w . sefior Salcrado. a le eltada Dirección, 
•••"s conocer el re«iiMado de la gest ión que 

se snc^rgó de llevar a efecto el dlreetor ge
neral. 

El aeflor Qonzálea Hernández no pudo re
cibir basta despuás de las doce a las obre
ras y comisionadas, por encontrarse coafe-
renonndo con el administrador ds la fábri
ca, sefior Belzaeb. 

Esta conferencia fué muy estensa, y Tsr-
s ó , seguramente, sobre puntos esenoialee 
para la solución del conflicto. 

Por fln penetraron en e l despaobo del dl
reetor general las comisionadas y aquél las 
manifestó que hablan reallxado las gestio
nas necesarias para darles hoy la eontesta-
eión que les ofreció ayer. 

Cijo oue habla recabado del subsecreta
rio de la Gobernación si acuerdo da qus 
si lunes Tolviera a abrir la fábrtea ds Ma
drid para que pudieran todas reanudar su 
trsbajo, y que Inmediatamente se estudia
rían con in terés y cajifto las peticiones de 
mejora presentadas son objeto de resolver
las en Justicia. 

En cuanto a los Jornalas ds estos tees 
días ds huelga, dljoles qus les serian abo
nados a todas, pero sólo «o i * parte rtfe-
rente al Jornal ÍJo que cada una disfruta y 
que es ds dos pesetas. 

El aumento de premio de elaboración, 
que es otra de las demandas ds las obreras, 
ofraoló también qus se estudiaría con todo 
laterós para ous la elución sea rápida. 

te presencia del dlreetor general las oo-
rolslonadas celebraron una eonferenola eou 
el admWstrador de la fábrica, que también 
les expuso loa términos dsl acuerdo adop
tado para reanudar el trabajo y Tolver a 
la normalidad. 

En seguida ss cnc&mlcaroa a la fábrica 
para dar cuenta de la entrevista a sus com-
padnras ds trabajo. 

También los periodistas bablsron con «I 
director general de Seguridad. 

DÍJoles solaments que la huelga da las 
cigarreras estsba ssplrltnalmente soluciona
da y qus pronto quedaría también « o l u d o -
nade eoon'rrilfamenté. 

En cuanto llegó la Comisión con el co
mandanta sefior Salgado a la fábrica de ta
bacos, la Comisión designada dló cuenta a 
aua compafieras de la solución acordada por 
si Gobierno. 

Dsspuéa se fueron retirando a sus doml-
oiUos. 

Durante toda la tarde siguieron estacio
nadas sn los alrededores de la (Shrlca de 
tabacos grupos de cigarreras huelpOistas que 
guardaban una actitud correcta, sin la mc-
oor alteración del orden prtbllco. 

Algunos periodistas rlsltamn en su des
pacho ds ta fábrica al administrador de la 
misma, sefior Rolxach, el cual lea manifestó 
que habla celebrado una extensa confetcn-
sta con el director general de Seguridad, 
pero que no podía transmitirles los extre
mos tratados por referirse a orden público. 

Baconooió el sefior Reixach <rue el proce
der ds las cltcanAras huelguistas no habla 
podido ser más respetuoso y ratifleó la no-
llela de que «1 próxfmo luniss. a la» ocho 
de la mañana, se Tolreria a abrir la fábrica. 

OOLONIAS E S C O L A R E S 

Madrid, t í . 
Boy han regresado dsl Sanatorio de Ozí 

(Corulla) 160 nlflos que hahla enriado «1 
Ayuntamiento de Madrid. 

Los nlflos Tienen encantados de su es
tancia «n aquella playa, 7 cuentan que el 
luerss último la otfslaiidaa de un buque d* 
cruerra alemán, al frente de una banda dn 
Oaulines. reeogisron sn el Sanitario 100 
nlflos ma(WIefios y en Tartas gasolineras los 
lrasbor-_r6u a bordo del buquo ciiado, en 
donde les obseaularon oon cnoeolate. pas
tas, pasteles y banderas alemanas. 

Maflana regresarán a Madrid 150 ñiflas 
que han permanecido dos meses en aquella 
playa, y el martas, 15. saldrán para el mis
mo senatorio 100 ñiflas y 100 nir.os. euya 
estancia lea costea el Ayuntamiento da Ma-
drtd. 
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La "Gaceta" 
UadMd. i t 

La "Gaceta" publio* Ua •igulenle» dU-
poslciones: 

Real decreto reconociendo el dereobo a 
tomar parte en la provisión de desllnoi por 
conoureo a todon los Ingenieros de caminos, 
canales y puertos que, por proceder de la 
escala aotiva, sean declarados en situación 
de supernumerarios forzosos al eer nombra
dos para ejercer cargos del Estdo. 

Real decreto dispuniendo paso a la si
tuación de excedencia activa don José de 
Ponteohe y Allendesalazar, ministro residen
te, crdenadur general de pagos del ministe
rio de Estado. 

Otro Idem, a don Carlos López Darooo, 
ministro residente, nombrado consejero de 
la Embajada de la nación en Washington. 

Otro ideoi, a don Ji:an K. de Tanln Rodri
gue! de Vivar, ministro residente, conseje
ro de la Embajada eápsflola en Berlín. 

Otro Idem, a don Manuel Alonso del Va
lle Bcrnabou. ministro residente en Vleno. 

Otro, Idem, a don Lucas Gómei Aeevo, 
secretario de primera clase de la sección 
ooloniaí del ministerio de Estado. 

Ot!«p Idem, a don Pedro Cobanlllas Pena, 
^--cónsul general de Tüne». 

Otro Ídem, a dan José Marta Martines, 
cónsul de primera clase de Chicago. 

Otro Idem, a don Jacobo Marín Roool. 
cónsul de primera clase de Bucarest. 

Real orden nombrando en primera vacan
te de ascenso al comisarlo de primera clase 
del ouerpo de vigilanola a don César j & u -
oual Mora, que lo es da segunda. 

Otra Idem, comisarlo de segunda clase del 
ouerpo de vigilancia a don Pedro Amorós, 
que 10 es de tercera. 

Real orden de Marina, circular, con las 
regías que Inserta para la aplleaelóo y cum-
plímlendo en la Jurisdicción de Marina del 
real decreto de amnistía e Indulto general. 
Inserto en la "Gaceta" de 8 del actual. 

Real orden de Goberneclón nonbrando "̂n 
primera vacante de ascenso al comisarlo de 
tercera clase del cuerpo de vigilancia en la 
provincia de Madrid a don Pedro Chico Pa
nlagua, inspector de primera del mismo. 

Otra Idem, inspector de primera clase del 
cuerpo de vigilancia en la provincia de Ma
drid a don Lorenzo Salinas, Inspectos de se
gunda del mismo. 

Otra Idem, Inspector de segunda clise 
del cuerpo de vigilancia en la provincia de 
Madrid, a don Bonifacio Oaroia Serrano, 
agente del mismo. 

Otra, agente del cuerpe da vlgllanola «n 
la provincia de Barcelona a don Miguel 
Carretón Manjon, aspirante da primera de 
la misma 

De Instrucción pública.—Beal orden nom
brando vlcedlrector del Instituto de Oviedo 
a don Pedro de la Puente Monloplel, cate-
drAtioo numerario de dicho centro. 

Otra Idem, del Instituto de Murcia a don 
Jaime Doméneeh Llopart, eatedrátloo nume
rario de dicho centro. 

Otra resolviendo la Instancia del maestro 
don Joaquín Ministra! en la reclamación de 
la adjudicación provisional de la escuela de 
Sardaflola, sollcilando se le adjudique la de 
Hospitalet riel Uobregat. 

Otra declarando cesantes a los actuales 
visitadores de monumenloa. 

También publica ¡a "Gaoeta" el siguiente 
aviso: 

De Marina.—Comunicando que ha sMo 
tólerto el tráfico ¡nternae'.nnal al puerto de 
La Laguna del Carmen, Méjico. 

REQRSSO 
Madrid, I t 

Ha regresado de Barcelona el general 
Martínez Anido, /jonfernclando oon al al
mirante Magaz. 

LA EXTRACION DS ARENAS 

La "Gace l» ' publica la siguíenU real 
orden de la presldenoiat 

"Los permisos por» la extrae alón de are
nas o piedras en la zona martUmo-lerreslre 
podrán asimismo otorgarse por las autori
dades de Marino, ou&ndo no sea por plazo 
superior a un aflo, eon sujeción a los ra
quial tos exigidos en la» prsscrlpolones del 
articulo precedente, al otorgarse loa permi
sos para la extrooelóa da arenas o piedras 
se tengan en cuenta por la» autoridades de 
Marina Is regias aue deban dictarse rss-
peeto a 1» cantidad total que haya de ex
traerse, asi como respeoto al sitio de ex
tracción, según las condiciones de ,1a loea-
lidad y los ervh-V» preferentes estableci
dos o que puedan establecerse respeoto al 
empleo ae dichai arenas o piedra en obras 
del Estado, da ia provincia o del Municipio. 

Pare estos fines las autoridades de Ma
rina que hayan de otorgar los permisos oirán 
a loa gobernadores civiles e Ingenieros Jefes 
de Obras públicas, quienes, a su ves, reque
rirán loa nformes que eetimen pertinentes 
de los servirlos provinolales y munloipalea. 

Hn loe permisna IJU» ge otorguen para la 
eilracclón de arenas o piedras deberán te
nerse presentes las preferencias que corres
ponden para obras y servicios del Estado, 
provlnela o Municipio, que necesitaren dicho 
material." 

ENCENDEDORES Y PIEDRAS 

Madrid. I t 
Ha recaído resolución deQoitiva sobre dis

tintas Instancias presentadas por varios co
merciantes, en las eme se pide una amplia
ción al plazo concedido por la real orden de 
34 de enero último para 1» venta da eneen-
dedores y piedras de Ignición, y también ha 
solicitado por la Sociedad Manufacturas del 
Perro-ferio espaflol, para que se permita 
convertir en pledrus de ignición las primeras 
materias que ac.joila Empresa tiene contra-
tadaa, aai como vender libremente sua exts-
lenolaa y verificir la exportación de éstaa. 

La resolución «e comunica por la subae-
Tetaria de Hacienda al director general de 
Rentas públicas, en real orden que publica 
la "Gaceta" y cuy» parte dispositiva es la 
siguiente: 

"Primero. Que se prorrogue el plaso 
concedido por la real orden de t í de mayo 
último hasta el 31 de agosto de 19 ! i para 
que los comerciantes a quienes se refiere la 
prevención terc«ra de la real orden de 2S 
da enero último pnedsn vender las exlsten-
elas a que en la misma as haoe rslaelón. 

Segunde. Que hasta el SI de agosto da 
1924, y previa petletdn de los Interaaados. 
puedan ser exportadaa al extranjero las pie
dras de Ignición elaboradas por las fábnaas 
existentes en Espalla, pero deviéndose in
tervenir por la Admlnlstractóo las cantida
des que de aquéllas se hallen en dlobas fá
bricas. Ir aeoripofladas da las respectivas 
gulas expedidas por este eonV^ T Justificar 
la salida mediante espeoifloac' %> librada por 
la Aduana cor'eapondlente." 

LA JUNTA CENTRAL DE ABASTOS 

Madrid. I f 
El decreto relativo a la Junta central de 

Abasto» que publica hoy la "Gaoeta" (üee 
asi: 

Articule primare. Ba lo sucesivo la pre
sidencia de la Junta central de Abastos re-
oaerá en al titular dal ministerio de la Go
bernación. 

Articulo segundo. A fin de auxiliar al 
presidente de la Junta central de Abastos, 
subsecretario encargado del despoeho «a el 
ministerio de la Goberna.-lón, se crea una 
Delegación general que dependerá dlroeta-

menta del titular d» aqual departamento y 
a cuya» órdenes estarán los funcionarlos d i 
la seor«Urla ds la Junta oantral y los «ras 
resulten neoesarios para ampllaoMa da tai 
servidos. 

Btos funcionarios serán designado» sn l t 
forma que determina al reglamento provi
sional para aplleaelóo del real decreto d< 
8 de noviembre da 1928 y aprobados por 
real orden de 81 de diaiembre del misme 
aflo. 

Articulo tercero. Dicho delegado genenl 
de Abastos tendrá a sn sugo el despacho d» 
asunto* que se tromilen en la preildeac* 
de la lonta oaotroi, preparación y resolu
ción de recursos oon Ira multas impaasta» 
por las Juntas ds Abastos, praparooión d» 
trábalo y proyectos para someter a la deli
beración ds la Junta central y cuantos otro» 
asuntos o comisiones le inoomlent» «i pre
sidente aue éste ha de sustituir en caso* 
de auieola o enfermedad. 

Ejercerá también, lo alto la» pe colón y ftm-
clonamlento de la Junta de Abasto» y *] 
cumplimiento de las dlaposlotooes guberna
tiva» y acuerdo» de 1» central, a euyas se
siones asistirá eon voz y voto. 

Articulo cuatro. Tanto lo groO&oaeMa 
pora el nuevo delegado y personal aceeso-
rio como las atenciones d» material de or
ganismo que se oreo, y gastos de viaje y 
estadística se someterán eon cargo a los 
apuntos de la Jtrata cent ré procedente de 
multas aumente y dlfereool» de precio da 
venta d» azúcar Importado eon derecha* 
aducidos, que por real orden de 18 de Junta 
próximo pasado fueron unificado*. 

De estos último* fondos se llevará cuenta 
reparad» de loe que procedan de mal t u y 
se liquidarán por Sn ds ejeoieio ingresand* 
el remanen te m la Hacienda pública. 

DENUNCIA 

Madrid. I I 
En «1 Juzgada d* guardia *s ha presen» 

todo una denuneio interesante por la oo-
lldod dal denunciante. 

Si representante de automóviles don Ge
rardo Linar»» Nieto denunsló par iawito si 
marqués da Camponuevo. Esta, según el 
dec anclante, días pasado» convino eora-

prarle un auto y en carta que le dirigió ai 
marqués al representante nombrado le o/r» 
da si pago de dicho auto Importante 20.008 
pesetas, en una letra de cambio de igual 
cantidad, aceptada por su madre dofia Maris 
G¿ uerra López, marquesa de A ib aserrada. 

El sefior Linares aceptó la forma de paf* 
a 30 diaa vista y entregó el coche al mar
qués. 

La matricula del auto tiene el númere 
12.149 da Madrid. 

A los poca» horas de entregado el ehsqu* 
•1 denunoiant» pudo comprobar que «1 aval 
de la letra no 1» había firmado la marquesa 
de Albaserrada sino que 1* hbla falsiflcdo 
ia firmo su hijo, el marqués d* Camponue
vo, por lo que s« apresuró a denunciar ai 
hecbo a la autoridad. 

LAS VICTIMAS DEL AUTOEIOVIL 

Madrid, I I 
Ge roa de las tres d» la moflono « n W 

carretera de Canülejaj ohoearon violenta
mente dos automóviles. 

Ambos volcaron p a conssauencla del oo-
oidente resultó muerto Pedro Sánohez ca« 
sajú, d» 23 afios: el hermano de éste Jo»*-
de 82 y una mujer llamada J toni Ram»» 
Hernández, graves, que viajaban en #1 
mo eoche. . 

El otro Mhloulo Iba guiado por An?" 
Calahorra, que re«n»ó con lesiono* le?« 
y dep ronóetloo reservado Proetuoso Herns» 
ir Mariano Flor»». 

, j r . -
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LA MOCIAOlOn M TOfOCRO* 

Madrid, l t 
Ha «alebrado Junta general h Aaoolaoión 

t» loraroa. 
Aprobada la Memoria 7 las suaataa de! 

iifio, fueron reelegido» lo» •adiTldnoa de la 
Junta, a loe trae sorrespoodla eeaar, que
dando, por tanto, eonstltahU la Junta en la 
dfuiante tonna: 

Preeldente, Marcial Laionda. 
Vicepresidente, Juan de Lúea. 
Censor. Antonio Marín FernAndes. 
Cajero contador, Domingo Qonaálei (Do-

loioguin). 
Vocales. Polioarpo BAopbei. Luciano B l l -

teo Linares, José Rodrigue» (Peplllo). 
Secretarlo, Victoriano Roger (Valencia 11} 
En dicha Junta »e otorgó on Toto de gra-

•U* para la directiva por la marlUsIma la
bor que Tiene realizando 7 por baberse dado 
a] eaao de que en las cuatro corridas que 
ha «rganlaaao en t u última etapa *e Dan 
obtenido mayores benaflolos por eete con
cepto, habiendo superado la última sobre 
todaa las ««lebradas, excepto la de despe
dida del fundador y presidente Rloitfdo To
m e (Bombita). 

U M DECLARACIONES BE MANZANARES 

Madrid, l t . 
El Juagado del Congreso se constituyó 

oueraTnanle en la eireel para ampliar la de-
«iaraoldn da Lorenzo Manzanarea. 

La labor del Juez continuó estar tardd. 
A loa periodistas que acudieron a la cár

tel cumpliendo su deber tnformati, no se tes 
permitió la entrada. El Juez, por su parte, 
guardó la mis Impenetrable reserra sobre 
l is deolaraolonee prestadas por Manzanares, 
empero, por conducto extraollolal se ha sa
bido que al administrador de la condesa 
Niebla se ha ratificado en sus manlfestaolo-
oes interesantísimas de ayer y ha citado nom 
brea da personas y mostrado documentos 
que avaloran sus declaración. 

Las deolaraolones de Manzanares serán 
motivo, según se oree, de nuevas diligencias 
Judiciales. 

Terminada la declaración del señor Man -
sanares, el Juzgado comunicó al detenido 
al auto de procesamiento y prisión sin fianza. 

Se le erige el depósito de un millón de 
pesetas para las responsabilidades civiles. 

EL CONSEJO VESPERTINO 

Madrid, 1S. 
Loe vocales del Directorio se reunieron 

ta la Presiden ola cerca de las siete de la 
krde. 

La reunión terminó a las nueve y cuarto 
de la noche 7 el general Vallesplnosa, ai 
eonveraar con los periodistas, dijo que asis
tieron los subsecretarios de Hacienda y Gue
rra, éste aoompofiado del Jefe de la sección 
de Artillería de su departamento. 

El subsecretario de Querrá, que ocupa el 
eargo hace pocos días, deseaba Informarse 
de varias cosas 7 de algunos gastos aoor-
dados en los presupuestos y por eo acudió 
« la Presidencia. 

Agregó el general Vallesplnosa. que el 
•nbseoretarto del Tralwlo habla informado 
de las noticias que tenia relacionadas eon 
•a huelga de las cigarreras. 

La cuestión no presenta ningún nuevo as
pecto. 

Supongo — añadió el general Vallespino-
•a — que el lunes volverin al trabajo. 
_ También informó el subsecretario del 
Trabajo acerca de las noticias que se reci
ben de Asturias relacionadas eon el oonfliclo 
de los mineros de Mleres. Esta tarde se está 
eelebrando una reunión, siendo las impreslo-
Bes muy optimistas. 

U M POMCSIOmtS DEL ttOLPO DE OUINEA 

Madrid, l t 
La Cámara Agrlools. da remando Póo ha 

dirigido al Dtraetorio una Instancia en la 
que se trata de la situación de nuestras 
posesiones del golfo deGulitfa, que siendo 
de una gran riqueza, no nnden ei pro-
vtoho que futra de desar por la desaten-
oMn de que son objeto. 

En aquella tona aspaOola no existen bue
nas vías de comunicación y la única v'a fé
rrea que hay, sólo tiene una exlenslón do 15 
kilómelrns. 

Paitan lazaretos 7 hospitales y las es
cuelas primarias 7 elementales son deficien
tes, enseñando el Inglés o el espaflol; no 
existen ni aun rudimentarias de agricultu
ra. Artes 7 Oficios, ni campog de experi
mentación o ensayo de eultivoa tropleaies. 

Los rioe que cruzan aquellas tierras sólo 
son navegables para pequeñas embarcaciones 

Tampoco hay eomunloaclonts radlotelc-
gráfloas directas con España, teniendo que 
servirse de lineas extranjeras. 

En la Instancia se solicita se concedan 
los beneficios del cabotaje para las canoas 
procedentes <|B nuestra colonia, eon CU70S 
Ingresos sep odrlan atender a log pegos ex
clusivos de aquella colonia, cu7a recaudación 
arancelaria deberla completarse eon una sub
vención mapor de la que hasta ahora, inva
riablemente, destina el presupuesto nacional 
para aquella posesión. 

Además, los agricultores de Femando Póo 
ee lamentan del trato desigual que reciben, 
ya que tus productos, al ser importados al 
mercado nacional, han de paga derechos 
arancelariog de Aduanas, cual si te tratara 
de productot extranjeros, 7 como t i lot 00-
•eeherjs ds cacao, cafés 7 otros productos 

Íue allí pudieran darse, no fureen espa-
oles. 

Advierte la instancia, finalmente, que 
aparte del eacao 7 del café te cosecha en 
la Guinea la abacá, la nuez de cola, la vini-
Ua 7 otros productos «gricolas que no vau 
a Etpafla precisamente por las dlfleultadet 
que te ponen a tu importación. 

CIRCULAR 
Madrid, l t . 

El "Diario oaolal" publica la tligulenle 
circular: 

"Como consecuencia de dudas surgidas 
en algunas Academias respecto al modo de 
eaiiflear a ios alumnos que mereciendo buen 
concepto de aplicación y conducta no hayan 
podido prealarse a primeros y segundos exá
menes por lot Justificados motivos a que te 
refiere el inciso segundo del articulo 14 del 
real decrete de SO de enero de 1918. te re
suelve que loe referidos alumnos tengan de
recho a terceros exámenes , los cuales serán 
considerados como primeros para lot efee-
tot de eallficaelón." 

LO DEL BANCO DE CASTILLA 

Madrid, l t . 
En oumpllmiento de lo dispuesto por la 

Sala del Supremo, por querella presentada 
en nombre de la Sociedad Protectora de 
loa Nlfiot contra t i Banco de Castilla, ha 
empezado a tramitarse la querella. 

A tai fin. te ht citado a declarar ante el 
Jues, don Francisco Sununer. al conde del 
Moral de Caletrava 7 al director del Banco, 
don Hipólito Lozano. 

•ERENOUER AMNISTIADO 

Madrid, l t 
intimados por t i Consejo Supremo de 

Guerra 7 Marina lot t r imltet necesarios pa
ra lijar la amnistía ai venera! Berenguer, 
7a l t ha sido comunicada ia decisión. 

El tiempo 
Madrid, l t . 

Mota del Obtervatorio. — Al mismo tiem
po que avanza hacia las Islas Británicas una 
oorrasca se intenslllca en España el área de 
presión de carácter térmico, natural en esta 
época del año. 

El buen tiempo es general 7 la tempera
tura eievadl. 

L a temperatura mix iml de ayer fué de 88 
grados en Jaén 7 la mínima de hoy 11 en 
Burgos. 

£ n Madrid la mínima a la sombra fué de 
34 grados y la mínima de hoy de 19'2. 

TOMA DE POSESION 

Madrid. 12. 
Esta mañana ante el pleno del Supremo 

de Guerra y Marina, tomó Jnramenlo del 
cargo de fiscal de dicho alto tribunal ei 

Ssnerai señor Arcos, c inmediatamente le 
lé presentado todo el personal de la fis

calía, ante el cual tomó deñniUvafnente po-t 
slón de su cargo. 

8IRVENT EN LIBERTAD 

Madrid, l t . 
En enmplimlento de las órdenes circula

das ayer por el Supremo de Guerra 7 Ma
rina, ha sido puesto en libertad el coronel 
Slrvent, que se hallaba cumpliendo en pr i 
siones mlütaree un arresto de seis meses. 

PATRONATO DE ENFERMOS 

Madrid, l t . 
El próximo lunes, a las siete de la tarde, 

se efectuará la solemne Inauguraclóo del 
nuevo edificio del Patronato de Enfermos 
en la esquina do la calle de Nicolás Gallego 
7 Santa Engracia. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL 

Madrid. 12. 
De madruga.^i en lap residoncti facilita

ron el siguiente parte: 
"Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Hoy. a las 11 "80, tal ló 

la columna de Garda Uria para hacer una 
demoslraolón tobre l'njja.-cn, replngándoso 
a las i T M sin novedad. 

L a columna de Uad Lau salló a media 
mañana avanzando sin resistencia, pero len
tamente debido a la niebla, conducienío oon-
voy a todag las posiciones desde HoJ a 
Tazza. quedando abastecidas. 

Columna y convoy vivaqujsn esta noche 
en Solano y Loma Verde para 'egresar ma
ñana a media tofdc. 

Resto territorio sin novedad." 

SIN NOVEDAD 

A las cinco y cuarto de la tarde llegó a la 
presidencia el almirante Magaz. 

Dijo a los periodistas que h a noticias 
que te recihian de Maruecos acusas que no 
ocurre novi^ad. 

LA LLEOADA DEL PRESIDENTE 

Tetuán. 11. 
El recibimiento dispensado al presiden

ta del Directorio supera a los registrados des 
ds haee muchos años. 

Se hallaban en la estación una compañía 
eon banedra y música encargada de ha'cer 
los honores, tods las altas personalidades, 
tanto españolas como musulmnaas. funcio
narios del protectorado. Comisiones de los 

Un fraflco patentado d e A K A N T R O L l o s extennina para siempre. Premiado 
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ouorpos de la g.iarnlclón 7 muehot domen-
tos particulares. 

Hechas las presen taotcnM der Igor, «1 
presidente revistó laa tropas que babian ren
dido honores. 

A pontlnuacióa te formó la eomltlva. 
Kn auto subió por la carretera do olroun-

valación, haciendo la entrada por la callo de 
Alfonso X I I I , la más espaelosa do la pobla
ción. 

E l gentío que so agolpaba en !a plaza de 
España para presenciar la llegada del presl-
sldcnto del Dlreotorlo ora dlflollnionto con-
tenhlo por una Ola de soldado* dispuestos en 
lucida formación. 

Dccsde uua de laa tribunas levantadas en 
la plaza de Espafla, dando frente a la resi
dencia del alto comisarlo, se situaron el pre
sidente y el egenral Aizpuru con sus oorres-
pondientes acompaDamiantos. 

Allí presenciaron el desfile de ¡as tropas 
que habían cubierto la carrera. 

E l desfile revistió gían bilüantoi. 
Terminado el desfile el presidenta del D i 

rectorio y el alto oomisarlo so dirigieron al 
palacio del Jalifa interino oubrtendo la ca
rrera hasta esta resdenela la guardia perso
nal del ropresentante del suTt&n que a la 
llegada del marqués de Botella r'^dió los 
honores correspondientes. 

En el saMn principal del palacio de Jalifa 
fueron recibidos por ésto el marqués do 
EstplU y el alto comisarlo oon sus séquitos. 

En I09 discursos cruzados el Jalifa se 
congratuló de recibir en su palacio al pre
sidente de! Dlreotorlo militar, de milan tan
to puede esperar el elemento indígena con 
¿us grandes aciertos. 

Bl marqués do BetelU lo contestó agra
deciendo el recibimiento que so lo bsj>ta 
tributado por parto do la población Indígena 
v prometió desarrollar una polltloa oon ro-
faolón a nuestra zona do protectorado que 
se encamino a la consolidación do las as
piraciones marcadas por ol Jalifato. 

D e s p u é s de la visita al Jalifa ol marqués 
da • lwl |a , con su séquito, marchó al palacio 
del alto comisarlo donde tuvo iugar una re
cepción oficial. 

Ante el marqués de Estalla desfilaron en 
primer lugar los genéralos de la sona y 
el cónsul espaflol, ol alto porsonal del pro
tectorado, los primeros Jefes do loa cuerpos 
do la guarnición p todos los Jefes y oficiales 
francos de servicio presentes en la plaza. 

A continuación «o celebró una racopclón 
popular a la que concurrieron numerosos 
elementos de la colonia espillóla y del puo-
blo musulmán. 

A las diez da la nooho aa ol p»laolo del 
alto comisarlo so celebró un banquete oficial 

Tetoáa, I t 
Esta miüana , a las sloto, el general Primo 

de Rivera salló psr« visitar Xaoen y la 
« D i . 

Terminados los Informes, ol tribunal so re
tiró a deliberar 

DH Pi^OVIflCIAS 

Palmesanas 
HUBLSJI n FUTBOL 

MARCHA 
QUERRA. 

1 I CONSEJO OS 

Melill*. l i . 
De Dar QuebdanI ha marchado a Sfdl-

Messaud la compaflla de zapadores que ha 
de efectuar trabajos do fortifleaclóa ea aquel 
sector. 

— áa ha verificado en ol cuartel do San
tiago un Consejo do guerra contra el tenien
te do infantería Antonio Yarao Herrero, acu
sado da negügsnola durante lo» sucosos de 
Julio de 19S1. 

Presidió el geoeral García Aldav» y ac
tuaron da vocales los coroneles Morales, a s 
neros y Saos 7 el toalento coronel Dalla; co
mo ponente 01 auditor de brigada sefior Or-
bos: como fiscal si tonienU coronel Jiménez 
Castellanos 7 como defensor «1 comandante 
Pita. 

El procesado M hallaba doraste los su
cesos en lo posloMn ds Dreao. 

Palma, i » . 
Sigua en pío la huelga de los albaklles, 

destarada días pasados por no acceder los 
laaestros de obras al aumento ds Jornal en 
un 25 por 100 como pretenden aquéllos. 

Los huelguistas ascienden a un millar. 
Se paralizan unas trescientas constrao-

ciooes. 
La gestión conciliadora del alcaide no t a 

sido aceptada por parte ds los maestros 
ds obras. 

Bl Comité de huelga ha publicado una 
nota en la que dice que facilitará trabajado
res a los propietarios y patronos qu» estén 
teconformes con aumentar un quinos por 
ciento. 

— Esta tarde, en el campo dsl Alfon
so XI11 ss ha celebrado el primer partido 
entre el Reus Deportiu y ol equipo propie
tario, asistiendo numeroso público. 

Los dos tiempos se Jugaron duramente, 
no demostrando cansancio ningún equipo. 

En la primera parte ganan un goal oada 
uno. 

— E l segundo tiempo ss Interesantísimo.; 
venas hermosas Jugados. 

Bl equipo visitante gana otro tanto. 3uma 
Alfonso (los tactos mis, resultando dos a 
tres a favor del Alfonso. 

LA HUELGA DS MIERSS SOLUCIOMADA 

Oviedo. 11. 
Desdo Isa siete da la tardo a las 'osee 

ds la nooha han parmaneoldo reunido» oon 
ol gobsrnador ger.jral los patronos y mine
ros. I 

En Tfi reunión, desputs de amplia discu
sión por ambas partes II ligan tes, ss ha lla
gado a un acuerdo, conjurándose la huelga 
anunciada para el limes próximo. 

Las bases más Importantes aprobadas son 
las siguientes: 

Aumento do dos reales 03 los salarios y el 
goben&dor ss comprometió a gestionar del 
Gobierno el pago da las primas de carbón a 
los patronos. 

También hoy ha quedado solucionada la 
huelga que mantienen los obreros metalúr
gicos. 

COMPROMISOS RESCINDIDO» 

Laa Pilma*. I I 

Por orden ds U federación de Fútbol al 
Club ds Natación de iMtoants ha rescindido 
los compromisos que tenia contraídos son 
algunos equipos ds Canarias. 

Ayer se celebró un partido ds fútbol a»-
tre el Club da NaU*lén ds AUeanta rsfonado 
con Jugadores peninsulares y »l R«al Vla-
torla. 

Duranls todo el encuentro dominaron l o i 
paalosulares y terminó oon el empata a caro 

CNTRS MARINOS 

' La Cor alta, I t . 

L6S marineros del aoorazado alamin 
"Braunohwete", que ss onauantra en este 
puerto, han depositado coronas «n las tam
bas de loa trlpulanta» dsl vapor "Boigrado". 
qúa peroo^eroB abogados ouand» al altado 
biroo naufragó en las cercanía» ds aste 
pnerto. 

Los Jefas, oflolalss subofiolalea y sargaa* 
tos ds la Marina y del ejército obsequlitrot 
oon un vino de honor a sus slmlbr'-i iia> 
manes. 

Por U noche ss celebró una brUlauts ver* 
baña en el campo ds fútbol y en la terrast 
de "AUAnUe Hatel", a la que concurrieron 
todas las autoridades de Marina. 

Sa celebró también una brillante retr«W 
militar, reoorriento las calles ds ta pobi*. 
olón muoblsimas scSorltas con mantones át 
Manila. 

La fiesta resultó brillantísima, pues los 
barcos surtos en al puerto ss hallaban pro* 
fu samanta iluminados y los marineros or. 
ganlaaroa i bordo músicas da trompeta* | 
pífanos. 

RSSBS DESMANDADAS 

Sevins. I J , 

En ta oarretora ds Extremadura, oarea (¡4 
pueblo de Santlponte, ss desmandaron va* 
rías roses oa» eran ooaducidas al Matadero, 

Una ds las ráese» atrepelló a una mo* 
toclolota con slde-oar, ocupadas por los ve» 
clnos de Sevilla Manuel Mira Benitas, Mt« 
tías Torrejón y Francisco Magdalena, loe 
cuales sufrieron contusiones 00 dietlntu 
partes del cuerpo. 

Una de Isa rase quedó inuttlixada. 

CAPTURA 

Zaragoia. I t . 
Z t f g o g á eetaba pasando per esoandalesi 

periodo de robo». 
La poMeta realiaó varias batidas da «sota 

maleante; pero el Jefe de policía seilor Man», 
asnera, supuso que el organizador 7 prtnet» 
pal organizador de los roboa estaba ea i l -
oertad. 

Anoche la policía detuvo a Antonio 08 
Moros, de 80 aflos, el cual se eonfeeó ante* 
de catoroe robos. 

Bl hecho ds qua osle individuo operar» pot 
primera vea en Zaragoza 7 que. por tanto, 
no estuviera Ochado en la Jefatura, ha re* 
tardado sa captura. 

LOS AQRICULTORCS OALLSOO* 

Ferrol, U . 

Las Sootedades agrarias de esta oosoam 
concurrirán mallana, domingo, a una asto^ 
elba qua ss oelebrart en Betansoe can obje» 
to de estudiar la norma a seguir para si ma
yor robustecimiento del partido agrario 7 át 
la Confederación regional de agrtca'.torss g v 
liegos. 

INCENOIO 

ValtadoUit !»• 

E a loa talleres ds lampistería ds ta Goo« 
paflla de loa farrocari lies del Norte s* a» 
declarado un violento Incoadlo, temiéndote 
qu» l ia llamas ss propaguen al depósito dea 
de ee encierran tas grasas. 

E l eervioia de bomberos y el persoasJtti 
rrovlario trabajan aotívamenta para sofosai 
el fueg». 

No han ocurrido desgracias persoaa*»»> 

ACOKMOtTS MORTAL 
Mérida, 1» 

fia «1 tallar ds nlrotaoataa ds Mariaña 
ves, en el pueblo de Batas, irabalando »1 «JJ 
raíío Pansttao Oóms», de « aflos. fo# 
lima ds una explosión. . _. 

Las llamas le envolvieron, pereciendo «i*» 
sade. 

C a d e n a s 
C a d e n a s 
CadénEs 

de R o d i l l o s 
de R o d i l l o s 
de R o d i l l o s 

Casanellas y Cortadellas 
CASANOVA, SO 

T a ( « t a n o 311»- A 
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Resulta herido oí on atentado el jefe de! gobierno egipcio :: La 
Prensa francesa muestra su confianza en Herriot *: E! gobierno 
brasileño no logra dominar la insurrección :: Celébrase en 
Londres la Asamblea de Asociaciones de Prensa Europea 

El proyecto de amnistía 
en la Cámara francesa 

Paris; 11. 
En la aesiúa da ayar, al tratar de aba-

«nxarae «i eeflor ilarty (obre «1 Abate Le-
Büre, lo biso gritando: 1 Cobarde! ¡He de 
reventarte 1 

Los amigos del sefior Harty impidieron 
flue se acercara al Abate, 7 después de mu
imos esfueraos los Uevaron a su escafio. 

El presidente de la Cámara puso a vota-
sión una moción de censura al sefior Leml-
ra. Los diputados do la extrema isqnlerda 
7 parte de la izquierda, te ponen de pie 
en seflal de que votan en pro de la mo-
itión, mientras que los de la dorecta 7 del 
•entro permanecen sentados en teLal de que 
yetan ta con Ira da ella. 

La MM declara que, a ta Juicio, la mo-
Itlón ha quedado aprobada. 

A continuación el sefior Reanude! con
tinúa su Interrumpido discurso: manifiesta 
gue la amnistía propuesta por la Comisión 
Es ampUa 7 que los soelailstaa satán d l t -

{Jautos taoluto a hacer concesiones pira 
ue tenga éxito. 
Se pone a votación y queda desechado por 

áí") votos contra 83 un contraproyecto pre
sentado por el sefior Mar*, y 7 demás eo-
Bunistas, eoccedlendo un- amnistía gene-
tai. 

Ese eontraproyeoto empezaba diciendo: 
• Se concede plena 7 absoluta amnistía rr todos los hechos cometidos antes del 
de JuUo de m i . 

PERFECTA IDENTIDAD 

Praga, l t . 
Lea ministros do Negocios Extranjeros de 

Checoeslovaquia, Rumania 7 Yugoesiavla, 
fcan canfeernelado sobre asuntos de poilti
ta tniemacional, reterentes a la* relaciones 
•atra los países respectivo?. 

En esta entrevista se ha puesto de re-
lleve ana vea más 1« absoluta identidad de 
Unes que mueve a estos países, 7 la armonía 
que desean presida siempre sus relacio
nes. 

TURCOMANOS Y PERSAS 

Parla. U . 
Comunican de AOabábad al "Matín" que 

a! oorreepoosai del "Plonner" an Mersl.ed 
Muñóla que los tureomanot han atacado a 
•as tropas gubarnamentalee Persas en la re
glón de Qnmbadl-atóui . Hl combate fué 
K)iJ e a w n l n d e ; loa pereat te vieron ebll-eot a retirarte, dejando S00 muertot to-

el oampo. 

RE FRISCA 

Deíhl, l t . 
*ntre tadus 7 musulmanes ta ha reels-

«ado un violento ehoqne, resultando siete 
kerldot. 

Manifestaciones 
de Herriot 

Paris, 12. 
En el discurso que pronunció avoi' tardj 

en el Senado el tefior Herriot faiz'j las si
guientes manifestaciones: 

Si plan propuesto por el Comité Dawes 
no es ciertamente perfecto, pero el. papel 
del Qobiernu que actualmente presido, deba 
ser restablece;- la cordialidsd de relaciones 
eon Inglaterra y aproximar a las dos na
ciones en beneficio de la paa del mundo. 

Para conseguir esto, puede considerarse 
que no es poco haber logrado ya una at
mósfera favorable, después que sobrevino 
el incidente ya conocido, tobre el cual na 
existe ya la menor duda, y ha sido siempre 
mi deseo aproximar, no dividir. 

ACsdc el sefior Herriot que la buena te 
del «Furelgn Offiice» es completa. Esto ha 
hecho poalbie el asunto y llegar a la con
fección del protócolo brltínlco. 

La nota franca-Inglesa—s:gue diolead 
pone de manifiesto los resultados del exa
men de las cuestiones, realizado ya. La 
acción franco-belga debe dirigirse a lla
gar cuanto antes al acuerdo interaliado. 
Indispensable para la ejecución del plan Da
wes. 

E L GOBIERNO NORTEAMIERIC'.NO EN LA 
OONrERENOIA 

Wash'agton l t 
Los enearjrados de ios tatereset de Francia 

y de Inglattrra han visitado al secretarlo de 
Salado M. Hughes, conferenciando con éi 
largamente. 

En lote irculos oficiales te dtee que ei 
Ocblerno norteamenoano no puede designar 
ta representante oficial en la Gcifir-.-ncla 
sin autorlaaelón de la Cámara de diputados 
7 que etta rettrloolóa era objeto procUa-
mente de una cláusula espeelal en el tratado 
germano-americano. 

ALZA EN LA RECAUDACION DE FRANGIA 

Parts, l t 
La recaudación del mes de Junio próximo 

pasado por el concepto d-j ingresos normaleti 

Í penranentes ha alcanzado la cantidad de 
.001.173.900 francos o sea eon un anmento 

de 536.104,100 francos en eomparaclén eon 
el mismo mes del aflo anterior. 

El aumento obtenido en el primer t emes» 
tres de 1924 en comparación con el del 
aafio pasado ha sido de t . S t l . ¡ 6 7 . 0 0 0 fran
cos. 

BANDOLERISMO MEJICANO 

Confianza en Herriot 
Paria, l t 1 

Todos loe diarios comentan el grao éxito 
obtenido por el teflor Herriot en su dis
curso de «7er en el Senado, haciendo re
saltar ei hecho de que la orden del día de 
oonllanza haya tldo firmada por tenadoret 

Eerteneclenles a todos los partidos, 7 a t r i -
uyendr, temejante éxito a la energía excep

cional a iaa declaraciones hecha» por t i 
presidente del Ooblemo en lo concerniente 
a la intangibllldad del tratado ds Versa-
Ue« p de la Comisión de reparaciones. 

Ei hecho de que el aeOor Polncaré haya 
eido también uno de los firmantes agranda 
aun más el éxito de Herriot. 

"L'Ecüo de Pais" ca i l ika las declara d o 
nes de Herriot de importantes, slenliicatl-
vas y m¡o llevan al propio tiempo una ga
rantía de seguridad al pueblo francés. 

El "Maüñ" haca constar que Herriot 
mantendrá en Londres los Interes de Fran
cia con toda la autoridad deseable. 

El "Fígaro" elogia la energía f resolu
ción Inquebrantable de Herriot y su palrlo-
tlsmo sin tacha. 

"L 'Oeuvre" y " L ' E r e Nouviile" hacen 
constar la voluntad de Herriot do reagrupir 
las alianzas y las amistades. 

IRCCNCIO 

CopenK^gae. l i . 
Un Incendio ha destruido las hilaluras de 

algodón de Vejle. Las pérdidas asalendín a 
dos millones 7 medio de coronas. 

CHOQUE DE TRENES 

París , l t . 
Esta madrugada, a Iaa 3'4S, por motivos 

que todavía no han podida prcde.-ir^.-. ha 
chocado el tren de viajeros de Estrasburgo 
con un tren de mercancías. El choque n i 
tenido lugar tn Vltr7-le-Vill.'. enlrc C l n -
lons y Vltry-les-Franjéis. Hiin resnllailo 
auerlot dos pasajeros y nn empl.'idn de 
la Compafila 7 h-rldos quince pasajeros. 

VCLOCIDA&SS 

Arpajon, l t 
El corredor automovilista Inglés sefior 

Eldridga ha batido tres records mundiales: 
Prlrorco e¡ record del kl lómciro Iinzadn, 

alcanzando una velocidad horaria media de 
234 kllómetroe, 98S metro» p 512 mm. 

t&guado, el record da ¡a milla lanzada, 
realizando nna velocidad horaria media da 13 i 
kilómetros 749 metros 242 mro. 

Tercero, el record del ki lómetro de erran 
cada logrando una velocidad de 137 ki ló
metros 562 metros por hora. 

PROTESTA 

Berlín, 12 
El señor Grusmann, presidente de i i F e 

deración de Sindicatos, actuando n imbro 
de é s tos , ha protestado en términos vio
lentos contra el proyecto d d Gobierno del 
Re-.: referente a los dcreclion de Impor
tación sobre lost rlgos y demás cereales. 

El partido socialista ha apeado la aell-
tud de dicha Federación en ssta atunlo. 

Méjleo, l t . 
fia el Estado de Veraerus los bandidos 

han dado muerte a na Joven Inglés sobrino 
del almirante Jelllooe, empleado en una Com 
pañla petrolitera, que te negó a entregar a 
los bandidos la suma' que lo exigían. 

LOS SOCIALISTAS BELGAS 

Urusel.n, 18 
Eo la tealén de la '".ámara el diputado 

soc'.aiiEUi Vacdervclda fel icitó al Gobierno 
por haber sldJ el primero en aceptar Iss 
conclusiones de los técnicos . 

Declaró que el partid socialista aprueba 
plenamente la política exteiler do Uym ns. 

LA I S L A D E C U B A J O Y E R Í A . P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 
PLAZA REAL,, 12-VlOHIO, 3-Tel. A.403 
Grandes n»veJades en joyas de estilo moderno y de todos precios. —Objetos 
de plata propios para regalos. — Relojes de las más conocidas marcas. 

— P R E C I O F I J o — — — — — — 
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Atentado 
Londres, 1?. 

Qomunleen ds El Curo a la Agencia Reu-
ter que ba sido cometido un atentado con
tra al Jefe del Gobierno, Zaglul Bajá. 

El presidente resul tó herido, pero se sabe 
que su estado es satisfactorio. 

El agresor fué delcnijo. 
Eu el momento en que Zaglul Bajá se 

hallaba en la estación en espera del tren 
que debía conducirle a Alejandría, en don
de debía asistir a laa fiestas del Uairain, que 
se celebran en el Palacio real, un individuo 
situado tras la primera fila do la multitud 
que acudió a despedir al presidente, disparó 
contra és to un tiro de revólver, h¡ri<!<ulolc 
levemente en e l lado derecho del , echo. 

Instantáneamente las aclamaciones con que 
la muchedumbre despedía al Icfe naciona
lista se internimpierou y la multitud se echó 
sobre el agresor con ánimo de lancharle. 
Costó gran trabajo a la policía apoderarse 
del agresor, que a consecuen.-ia de esta l u 
cha recibió varias heridas. E l agresor in
tentó también matar a las personas que acom 
paQaban s i presidente, el subgnbernador y 
el comandante Interino de la policía, pero 
la muchedumbre consiguió desarmarle. 

E l agresor es un estudlanlo egipolo de 
20 aftos que, procedente de Berlin, l legó a 
E l Cafro hace un mes. 

E l estudiante coinctió el atentado cuan
do Zaelul Bajá pasaba a unos tros metros 
de distancia. 

E l Jefe del Gobierno fué inmediatamente 
trasladado a su casa en automóvi l . 

Los partes facullativos relativos al es
tado del herido son satisfactorios. 

La revuelta brasileña 
Londres, 12. 

S e g ú n un comunicado de la Agencia Reu-
ter, parece que los rebeldes se han hecho 
ducflos de bao Paulo, habiendo destituido 
al Gobierno. 

S e g ú n el mismo despacho, la Junta Re 
volucionarla, bajo la dirección del gwicral 
Rondón, ha quedado constituida en Gobier
no provisional. 

L a Embajada del Brasil ha comunicado a 
la Agencia Havaa noticias oficiales, s e g ú n 
laso uales, las tropas del Gobierno se man
tienen en sus puestos con una moral exce
lente, habiendo bombardeado con efloacia 
el cuartel de L u z , 

D e s p u é s del medio día cesó la lucha eon 
objeto de dar un descanso a la ciudad. 

Los rebeldes no contraatacaron. 

Washington. 12. 
Un despacho del rónsul de los Estados 

Unidos en Sao Paulo anuncia que el Go
bierno y los sitos funcionarios han salido 
de la dudad y que Sao Paulo se halla en 
podar de los rebeldes. 

Buenos Aires. 12. 
S s asegure que los rebeldes brasi leños 

de Sao Paulo son dueflos no sólo do la c iu
dad, sino también de sus alrededores. 

EL GOBIERNO POLACO 

Varsovla, I I 
' El ministro de Negocios extranjeros, al 
Informar ante la Comisión del ramo del S c -
siado ha declarado que Polonia no será in
vitada a la Conferencia de Londres por no 
haber Armado el acuerdo de Spa. Afiadio 
que el ministro de Polonia en Londres habla 
recibido del Gobierno ingles seguridades de 
que se le informará cou det.i'.le de Iss ne
gociaciones ds la Conferencia de Londres 
y ademág se le facilitará la ocasión de CFÍS-

tlr a ella. 
nioha Comisión ha ratificado el convenio 

Sermano-polaco relativo a los ferrocarriles 
s Alta Silesia. 

La VIII Olimpiada 
París , 11. 

Final ds la prueba de 400 metros l i 
sos. — Liddell, inglés , en 47 segundos y 
3/5, estableciendo el record del mundo. 

D e s p u é s llegan Pitch, Estados Unidos; 
Dutler, i n g l é s : Johnston, Canadá, y Taylor, 
Estados Unidos. 

Final de esgrima Individual. — Primero, 
Dclporte, belga; segundo, Ducret, f rancés ; 
tercero, Hellslen, sueco; cuarto, Corncreau, 
francés, y quinto. Massar, francés . 

Final de la lucha de pesos seml pesa
dos. — Doglanc, francés , vence a Roscn-
qulst, finlandés. 

Yachting olímpico. — Después de cuatro 
pruebas, disputadas duranlo dos dias, han 
iiuodado cldslilcadas Portugal, Finlandia, 
Suecía , Espafia, Holanda y Noruega. 

París , 1 ! 
Lucha greco-romana.—Pesos s^niipesados 
Wcstergrcen, sueco, vence J SAcnscsseen 

sueco. 
Coqg Ahlfors, finlandés, vence a Ikoiien, 

finlandés. 
Pesos plumas.—Antllla, finlandés, vence 

a Nord, noruego. 
E l francés Deglane. después de vencer al 

Tnlandés Rosenquicst, ha sido proclamado 
campeón olímpico de lucha greco-romana de 
pesos semipesados. 

Me aquí les resultados del lornco do sable 
Espsfia queda calificada "de oficio" por 

haber declarado "forfait" Rumania con quien 
tenia que cónlen Icr. 

Los Estados Unidos vencen a Uruguay por 
nueve victorias y 53 "tocados" contra siete 
victorias y 5? tocados. 

Argentina vence a Bé lg ica por nueve vic
torias y 46 tocados contra ticte victorias y 
45 tocados. » 

Hoy ha empezado el torneo internaeiiuial 
de ajedrez. Entre las muchas naciones que 
toman parte ea ese torneo figura E'paña. 

París , 12 
Polo final.—Argentina vence a Francia. 
L a clasificación general en el torneo es la 

siguiente: 
iPrimero Argentina, cuatro victorias. Se

gunda Estados Unidos, tres victurlas y una 
derrota. Tc icero Oran Bretafla. dos victorias 
y dos derrotas. Cuarto F.spaíía, una victoria 
y tres derrotas. Quinto Francia, cuatro de
rrotas. 

París, 12 
T r o . — Primero, Olsen. Dinamarca. 185; 

segundo, Jensen, Dinamarca 183; tercero. 
Arman, Suecia, 183; cuarto, Duroanlon, Fran 
ría. 182; quinto, Sarmon, Estados Unidos, 
182; sexto. Stoffol. Holanda, 180. 

Participación en el eross: 
Finlandia onee; Estados Unidos, cator

ce ; Francia, veinte. 
Eliminatorias de 400 metros Usos .—Esls -

dos Unidos bate el record mundial con 4t 
segundos 1-5. 

Triple salto.—El auslrallno Winter bate 
el record mundial por 16 metros 525, c la
sif icándose detrás el argentina Prieto con 
16 metros 425, el finlandés Tunller con 15 
metros 370. 

Torneo a sabio.—Poule E.—Bélgica vence 
a Austria por forfait. 

EN LA CARIARA FRANCESA 

París , 1 ! . 
L a Cámara de los Diputados ha aprobado 

rsta tarde un proyecto de ley autorizando al 
Oobicrno a crear el cargo de secretario ge
nera! dé la presidencia del Consejo de mi
nistros. También ha aprobado uu proyecto 
referenl»» a la prórroga de los contratos de 
inquilinato. 

A continuación ha reanudado la discusión 
del proyecto de amnistía. 

Los armamentos 
Ginebra, i » 

L a Comisión de la Sociedad U>. NJC. : ^ 
para la reducción de ios armamentos hx 
terminado los trabajos de su presente sesiflrv 

Después de haber elaborado un proveció 
de convenio sobre el control Internacional 
del tráfico de armas, la Comisión ha esta, 
blecldo ios principios que podrán servir 
deb ase para un convenio internacional so
bre el control nacional de la fabricación pri
vada de armas, municiones y material da 
guerra. 

L a Comisión estima que dicho control, aui( 
dejando a los Gobiernos el derecho absoluto 
de entenderse con las Empresas privadas r 
a las manufacturas del Estado el adquirir el 
material de guerra que Ies es necesario, ten
drá por objeto principal: 

Pnmeirfc Impedir la fabricación clandes
tina, completando asi sobre dicho punto el 
convenio sobre el control del tráfico de ar
mas, municiones y material de guerra. 

Y segundo. Prevenir la práctica irregu
lar de cualquier tentativa de eorrupción en 
los rlasificaciones relativas al raateral da 
Kuerra del Estado. 

E L SENADO FRANCES 

> París , 12. 
E l Senado ha aprobado un proyecto da 

ley relativo a la emisión do un sello de Co
rreos conmemorativo del cuarto centena
rio del poeta Ron&ard. 

Asimismo ba aprobado un proyecto ron-
ccrnienle á las contribuciones directas a 
impuestos provinciales y municipales para el 
ejercicio de 1925. 

A propuesta del sefior Berenger ha de
morado hasta el 19 de septiembre próximo 
la fecha a parlir de la cual serán castiga
dos con un 10 por ciento de recargo los 
conlribuyectes que no hayan cumplido con 
el pago de los impuestos y contribuciones 
que les correspondan. 

Contestando a una pregunta, el presi
dente del Consejo de ministros ha decla
rado que la revista militar del 14 de julio 
será_ mantenida en principio, pero su reali-
zaciún en la forma acostumbrada dependerá 
ante todo del estado de la temperatura en 
aquel día. 

D e s p u é s de aprobar otros varios proyectos 
de secundaria importancia, el Senado apla
za sus sesiones hasta el 31 del corriente. 

VISITEO 
Bruselas, 12 

F.A,\ maBana al regresar de Paris el em-
Injudor de Franela en esta capital visHó al 
ministro de Negocios extranjeros para In
formarle detalladamente de las conversado 
nes reallzadao en París por los sefiore» 
Hcrrlot y Mac Donald. E l sefior Hymans h» 
recibido también al embajador de llalla. 

La Prensa europea 
Londres. 12. 

L a Asamblea de Asociaciones de Prensa 
de Europa ce lebró ses ión ayer bajo la pre
sidencia del sefior Magnlhaes Lima y asis
tiendo en representación de la Prensa es
pañola los se í lorcs Gómez Carrillo, Blanco y 
Melgar. 

Como secretario ac tuó el sefior Taunsy. 
periodista francés y secretario del COBIIIS 
ejecutivo. 

Los asamMeislas se reunieron snoena 
en el Cecil Hotel, donde se daba un ban
quete en su honor, «SR s: , , 

E l prlncine de Gales presidió este ban
quete, brrmbndn por la prosperidad de t u -
ropa y por la Prensa del mundo cn.ero-

Por la tarde hablan visiUdo la Exposi
ción de Wemhlcy, doafto fueron obsequia-
disimos. 

ra 
• I S q ü e a S ó S ftesfcaüt»ant Sefta 

ol piedilccto de las lamillas. E n cuanto a las comidas no haynia_ 
que pedir, s e r / l d a » bajo frondosos pinos y amenizadas por buena mús ica , v . s p c c J n U c l a t l u n B o d o 3 >' ^ L 1 1 . 1 , 2 
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Desde Nueva York 

A n t i l l a n o s d e c o l o r 
Francia Moa «n laa AutUio* dos latai, 

feue «oa la Kartlnloa y la Oaadalnpa, aata 
ElUma con la» paqua&aa qu« dapandtn da 
alia: Daaeada, laa Santa* María Oaiante, 
Ron Bartolomé y San Martin. Inglatorra tie-
pi mucAaa znáa illas, antrs las aug grandet, 
Du« son Jamaica y Trinidad, y las cfcicaa, 
que son las Bahamas, laa Caimanas las Tur-
toas con ias Caicos, las E ario vento (tres), 
las da Sutavsnto (coca) y los Cayo da Pe-
gro y Morant. Las Calcos son nada mftos 
(Jui treinta, de los cuales sólo ocho están 
Multadas. 

Son tantea las islas británicas, que na-

Ke, a no ser algún erudito empleado del 
inisterio do las Colonias de Londres po-

decirlo» todas de memoria. 
Así en laa Islas brttánioas, como sn las 

francesas, la población ss compone, en so 
fnsyoria. ds coloreados", «ata as, negros 
J me» Uso», y de uno minarte Insignia can te 
ve blancos. ZCómo trato esta minoría, que 
pertenece a la raza dominadora, a la mayo-
fía dominada? Ksto es lo que lia estudiado, 
•n un reciente Tiaje, na reputado novelista 
norteamericano, Roberto Usdriek, y aa los 
llo8 artículo» nos ha dado a conocer «I re
sultado de su •aludió. 

En los islas británloas el húmero de fun-
fclonario» públicos blancos es cortísimo. El 
Bovelisto viajero ba visto Irllrjnales en que 
«o hablo más blanco oua el Juez; los ooo-
kidos, «1 fiscal, loa alguaciles y la policía 
Eran de color, -f: por supuesto, lo» aso^adcs. 
lo* testigos y el público. El Jaez escuchaba 
eon paciencia y hablaba con cortesía a to
das; despachaba pronto los siuntos fáciles 

t aplazaba la resolución de los difíciles. "Mo 
s conocen los lynehamlentos". 
NI tampoco lo que en el Sur da los Es

tados Unidos ss fiama el "crimen usual", 
negros que abusan de mujeres blancas. Y, 
»:a ambargo, en log Isla» británicas laa ha; 
«ue viven aolas en fincas de campo en que 
toda la servidumbre as de color. La delin-
tucneia «s tan poca que en alguna de las 
nías, en tres o cuatro afios, no liar ni un 
tobo ni un homicidio. T pregunta Mr. He-
í r ick: 

" i Q u í es lo que ha anseflodo a aquellos 
hegros coloniales a aar menos malos que 
pns pariente», los de les Estados Unidos? 
El famoso "crimen usual", ¿no será una 
forma da Imaginación pervertida o una cz-
Sti'a poro la Urania de uno razo sobre ctra?" 

En los islas británicas los dos razas no 
" mezclan, salvo en los raros «esos de 
nanoebla; no hay trato social entre la» fa-
UUaa blancas y la» de color; «n las club» 
liiooos no son admitidos indirldaoa "eo'.o-
«adoa"; paro éstos, «oando son íuncloaa-
'.os públicos, van sus familias a loa rccep-
lon*s oficiales que dan las autoridades blan-
•s. Y en los vapores, los ferrooarrile», los 
"tros, las oficinas del Estado, no hay so-
wao.ón entre la» dos raza». K i hay más 
onolor arios públicos blancos que los pocos, 
M más altos, enviados de Londres; todos 
o* demás, nombrados en «1 país, son "co-
weados". 

• "A blancos y a negros — dice Mr. He-
r",116 — •* ]ea <*llg«. « 1* 'nglosa. a res-
p i a r las leyes, como no las respeta ame-

í?0 *Ifano siempra. que puede «rilarlo." 
to, ^ p m e n británrSb es ds justicio, de 
P'''rt,.d y ¿a «dueaclón • gracias a él «on 
d c',,0'"eado» de las Antillas bueno» «la-
p-anos y correctos "genllemea". También 
r1 el r í r imen francés hay «du-aelón, llber-
kni 7 Jus'lcia, y, edemás. eordislldad y un 
*to íenlido Jiuavano. 

•ato se debe a que en loa Antillas fritS¿ 
•Mas i&i razo» blanca y asgra «stán niTy 
mezcladas, mientras que m las brltánie&s 
apenas lo «stán. En las franessas cornenzo 
la mezclo ya en tiempo da lo Mclovttad, 
cuendo la ley prohibía el matrimonio entre 
blancos y negros, pero no podía impedir ei 
concubicato. E l blanco traacós, sin la hipo
cresía del britano, no ocultaba sos ralacio-
nee sexuales, j, más tierno que ésta, no 
abandonaba a los hijo» que salían de esos 
relaciones y solía regalar eaaas • Uerraa a 
su concubina. 

Y así el coloreado de la Guadalupe y de 
la Martinico, en logar de hablar con rencoi 
de su padre o de au abuelo blanco, o de 
ignorar quién fué, tiene gratitud pora él. La 
mezcla ha seguido y ha sido aún má» ao
tiva después de la abolición de la esclavitud, 
en 1848, y ha producido en aquellos Ant i 
llas una variedad de matices que no ae ra 
en la población de las británicas, desdo el 
negro puro, que parece destinado o desapa
recer, hasta el trlgueflo, que pasarla por 
blanco en otras partes. 

La mezclo ha originado una población In
teligente y amable, en la cual la sangre 
francesa ha puesto su vivacidad, su chispo 
su buen gusto y sn olegria de la rlda. 

"Tiene — dice el autor norteamericano — 
la conciencia de la libertad y de la igual
dad, y esto, con el don de agradar y con 
mucha belleza personal, hace de aquel pue
blo el más atractivo de todos los coloreados 
que he conocido. Allí be podido rer aue es 
estúpido hablar de blancos y d ; color¿ados 
en masa y que hay tanta inoivilua.idad físi
ca y personal y tantos grados ds f a c c i ó n y 
de complexión, de hermosura y de hecbizo 
entre la gente de piel oscura como entre 
los nórdicos. Sólo el egoísmo brutal ds una 
raza dominadora puede hacer un monluii, 
sin distinguir, oon todos la» cualidades de 
otro razo. No en potencio meromenU. alnu 
también en realidad, existen en el colorea
do tonta individualidad y tonto originalidad 
en el coloreado como «I blanco." 

En «1 Sur de los Estados Unidos no hay 
para la gente de color lo justicio y la liber
tad británicos y en las otras regione» de la 
República en que sí laa hay no se eonoee 
la cordialidad francesa. Y por «sto por He-
rriok se explica el horror con que se vió en 
los Antillas francesa» la proposición de ce
derlas a los Estados Uníaos en pago da lo 
que Francia debe a «ata nación. 

Olee el novelista americano que ai esa 
cesión de territorio ae hiciera «• impediría 
una cosa excelente: la creación de una civi
lización francesa coloresilo. 

"La b is j — afiáde — de «sa civilización es 
la franca, aceptación d« lo que nosotros h i 
pócritamente repudiiccA* y «ubrepticlamen-
te practicamos: la mezela de raztis. Tene-
moa una copiosa dteratam, probablemente 
ontlolentíflea en gran medida, sobre lo h l -
bridez de ias razas, y nuestra mente popu
lar «a tan torpe y tan estrecha acerca de 
•ste asunto, y está tan Inilitnada, que trata
ríamos a los habitantes ds aquellas Islas 
como "nlggers". ofenderíamos su dignidad. 
Ignoraríamos «os Justes csreehos a la Indl-
ridualidad, y probablemente intentaríamos 
•nnrlmlr su lenguaje, eomo hemos inten
tado suprimir el espaflol ea Puerto Rico... 
Les Estados Unidos deben aprender la lec
ción objetiva que Prancia está dando do una 
posible «elación humano dal problema de 
raaas."-

VANTONIO ESCOBAR 

W m Mili í i K LA 
De Marruecos 

PARTE OFICIAL " 

ambas zonas del pro
Madrid. 18. 
"Sin novedad 

tootorado." 
E L WIAJE DEL PRESIDENTE 

Tetuán, 18. 
galló Mta mafiana de Xauen el presi

den t». 
A la llegada a Ban Karrik se detuvo re

velando las fuerzas que guarnecen el cam 
pamanto, recibiendo compllrnlentos de los 
poblado* en el soco d i Arbsa y en el fue/te 
de Mlxol. 

Efectuó «I mismo acto a la llegada á 
Xauen. 

La «aperaban Comisiones en la puerta de 
la condad y la colonia y residentes' le die
ron la bienvenida, dcfllondo después las 
tropas que habían formado. 

Terminado el acto se dirigió a la resi
dencio donde ae celebró una incepción, ha
ciendo netrega al biQá" de la condecoración 
recientemente concedida. 

En coso del bajá se celebró una comida 
a la usanza mora. 

Por la Urde visitó «1 hospital, efectuando 
el regreso a Tetuán. 

E L "ISLA DE MENORCA" 
Cádiz, 13. 

Ha llegado el vapor "Isla de Menorca* 
con Jefes y ofleiaies procedentes de Laro-
che, 

TERREMOTO 
Toledo, 13, 

Los aparatos sismológicos registraron un 
temblor de tierra a una distancia eplcentral 
de 7.7.10 kilómetros. 

VIDA R E G I O N A L 
G E R O N A 

LA BISBAU s 
El pleno de! Ayuntamiento se reúne dia

riamente, durante largas horas, para discu
tir les próximos presupuestos municipales. 

Las «eslones celebradas han puesto de 
manifiesto las Intrigas oue barrenan la co-
U. P., cada día más dividido en grupos que 
acaudillan distintas lumbreras de nuestra 
política pueblerina. 

El más desairado y triste papel lo ha de-
«empefiodo el alcalde, sefli r Orauocra. hos
tilizado por lo casi totalidad deí Consejo, 
que ha censurado duramente su desastrosa 
actuación, realizada, bajo ios auspicios de 
su nielo y mentor, sefior Escoda. 

Como consecuencia del espectáculo que 
hemos presenciado, el e/lor Craupera lia 
manifestado el firme propósito de dimilir el 
cargo. 

— Los frailes de esta ciudad pretenden 
que «1 Ayuntamiento Instale el agua en su 
magnífleo convento, prelensión oue espera 
el pueblo sea rechazada, ya que alsunos ba
rrios pobres de esta ciudad carecen de tal 
Tcntaja. 

El deseo d« los franc^canos cuenta con 
1 apoyo de' cura párroco que estos días 

ando muy atareado buscando sufragios en 
favor de los hernianos del convente. 

— El sobrestante do obras públicas, se
fior Maris oso. que pasa los tilas plácida
mente, instalado en una cómoda y lujosa 
coso-torre de la playa de Llafrnnch. no de
be tener notleia del estado Intransitable en 
que se «nenentra «1 trozo de carretero da 
Polafrugell a Palamós. 

— El gobernador civil de Gerona, ge
neral Carsl. no ha aprobado el presupueste* 
de la Diputación provincia!. En su virtud* 
para el presente «no efAriómico deberá re
gir el presupuesto anterior. 

— Ha «Ido suspendido de empleo y suel
do por «1 gobernador civil de Gerona, el 
•«cretarle del Ayuntamiento ds AffiSt. doa 
Narciso Marqués do Albons* 
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esc <fo/or de cabeza y esa falta de voluntad, ios 
produce la gran D E B I L I D A D que Vd. padece. 

Come mucho, pero digiere mal, resultado s que 
se nutre poco. 

Para suplir el desgaste de un trabajo mental 
excesivo €¡u€ la alimentación ordina
ria no basta a reparar, tome durante 
el verano tres cucharadas al día de 
este Gran Tónico Reconstituyente y 

ico. 

A i 
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CMll 

'^Dr.CflHiVEU. 


